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“CAPITULO XXII. 


O DESTERRO. 


Quem está ahi? Entre meu 
doutor, meu caro amigo, ja que 
tem a bondade de vir me ver. 


Craber Sir Eustaquio OPREY. 


- Forçoso é que retrocedendo em nossa 

narrativa transportemos o leitor a uma 

epoca mais anterior da nossa historia ; 

que sobresaltámos afim de narrar-lhe 

os ultimos accontecimentos, e vem 
HI, O) 
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a ser aquella, em que El Rey Ricardo en- 
tregou em poder do medico Arabe o ca- 
valleiro do Leopardo antes como escra- 
vo, que como prisioneiro, banindo-o para 
sempre do acampamento dos christãos, 
onde tanto se tinha abalizado por seu 


valor, e proezas. 


Foi pois o infeliz cavalleiro seguindo 
seu novo Senhor ( assim chamaremos 
daqui em diante ao Hakim ) até o seu 
alojamento, tão fóra de si, como o pe- 
regrino que cahindo n'um precipicio, e 
escapando da morte, quando menos o 


“esperava, se acha ainda com forças para 


sehirarrastando aos poucos até à estrada, 
mas tão turbado, que não poude ajuizar 
apuradamente a gravidade do perigo 
que correo. Chegado que foi à pousada 
atirou-se em cima d'uma pelle de bu- 
falo, que por cama lhe havião destinado, 
e cobrindo com as mãos o rosto arran- 
cou do peito um tal suspiro que pare- 
cia que a alma se lhe partia. Estava-o 
ouvindo o medico ao passo que dava 


sai Te isa isa ecra 


a o 
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aos criados ordem de terem tudo prestes. 
para se partirem ao romper da aurora; 
porfim movido de compaixão interrom- 
-peo as suas occupações, para consola- 
lo, e sentando-se ao pé da cama com 
as pernas encruzadas , conforme cos” 
tumava, lhe disse. 

Esforça, amigo, que segundo diz o 
poeta, val maisser escravo d'um bomamo 
que da violencia das paixões. Cobra ani- 
mo; lembra-te que Ysouf ben Yngoob 
foi vendido a Pharaó rei do Egypto por 
seus proprios irmãos, e o teurei te en- 
tregou nas mãos d'um homem que te ha 
de tratar como airmão. — Quiz o caval- 
leiro agradecer-lhe, porém apertou-se 
lhe com tristeza o coração, e por mais 
que forcejou, apenas soltou alguns ge- 
midos; que se lhe entallou a voz no pei- 
to. Como o medico advertisse, que os 
seus conselhos erão intempestivos, ces- 
sou de fallar, e deixando seu servo ou 
hospede abandonar-se livremente aoseu 
pezar, deo as ultimas ordens para a par- 
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tida. Tsto feito sentou-se n'um tapete, e 
tomou uma frugal refeição : finda a qual 
mandou offerecessem dos mesmos co- . 
meres ao cavalleiro; o qual não po- 
dendo vencer o fastio mortal que lhe 
inspirava toda a casta d'alimento, não 
acceitou senão um copo d'agua, não 
obstante as instancias dos criados, que 
insistião em fazer-lhe tomar algum ali- 
mento advertindo-lhe que no seguinte 
dia não o poderia fazer senão muito 
tarde. 

“Ja ha muito que, feitas as suas devo- 
ções, dormia o Arabe profundamente, e 
ainda sir Kennet não tinha cerrado os 
olhos : era meia noute, quando sentio 
lavantarem-se os criados, e sem se falla- 
rem nem fazerem rumor, começarem a 
carregar os camelos, dispondo-se a par- 
tir. Quando todos se achárão promptos, 
chegou-se a elle certa especie de mor- 
dormo, e disse-lhe que era tempo de se 
erguer. Levantou-se o cavalleiro, e se- 
guio-o sem dizer uma só palavra. Che- 
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gando ao sitio, onde os camelos os 
aguardavão, como fizesse luar, vio que 
todos estavão carregados à excepção 
d'um que ajoelhado estava à espera que 
lhe completassem a carga. 

A certa distancia dos camelos estavão 
alguns cavallos aparelhados, n'um dos 
quaes montou o Hakim senão com de- 
senvoltura, com a destreza, e gravidade, 
que à sua profissão convinha, convi- 
dando a Sir Kennet a cavalgar n'outro, 
que lhe indicou. Erão assistidos d'um of. 
cial Inglez, que os devia escoltar até 
sahirem do arraial chistão. Estando tudo 
prestes, levantarão a tenda com incri- 
vel. presteza, e com ella perfizerão a 
carga do derradeiro camelo, isto feito 
disse o medico em voz alta o seguinte. 
Acompanhe-nos Allah, proteja-nos Ma- 
homet tanto nos aridos desertos, como 
nos campos ferteis. E recitado este verso 
do Alkorão, abalárão. 

No caminho forão vistos das senti- 
nellas » que os DO passar, umas 

+» 
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sem dizerem nada, outras mal dizendo 
em voz baixa o profeta conforme o zelo, 
e enthusiasmo maior, ou menor do 
chefe christão por cujos quarteis atra- 
vessavão. Emfim transpostas as derra- 
deiras sentinellas, e as ultimas barreiras, 
antes de se pórem a caminho, formárão- 
se em boa ordem com as cautelas cos- 
tumadas numa marcha militar. Cons- 
tava a vanguarda de dous, ou tres ca- 
valleiros, outros tantos ficárão atraz ao 
alcance d'um tiro de bésta para prote- 
ger a retaguarda; e de vez em quando 
se o lugar assim o requeria, destacavão- 
se alguns para observarem os flancos. 
Forão nesta ordem caminhando, em 
quanto Sir Kennet retorcendo os olhos 
para o arraial christão , cujas tendas se 
divisavão ao clarão da lua, privado ao 
mesmo tempo da honra e da liberdade 
se despedia daquelles estandartes de- 
baixo dos quaes à pouco fantasiava aba- 
lizar-se, d'aquellas tendas ilustradas 
com a presença de tantos cavalleiros 
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christãos, e mais que tudo com a de 
Lady Edith Plantagenetes. 

Como o Hakim se achasse à elharga 
do cavalleiro disse-lhe com o ar concei- 
tuoso do costume, que muito se arris- 
cava quem olhava para traz, tendo a es- 
trada adiante. Ainda bem estas palavras 
não erão ditas, tal tranco (1) deo o ca- 
vallo em que hia Sir Kennet, que pouco 
faltou se não verificasse nelle a senten- 
ça do musulmano. 

Servio-lhe este accidente de escarmen- 
to, e dahi em diante comecou de enten- 
der no governo da sua cavalgadura, que 
era uma egoa, a qual por ser ardega 
de seu natural teve por vezes necessi- 
dade de ser sofreada: no mais tinha 
muito bom passo, e era commoda. 

As prendas do cavallo parecem-se 
com os favores da fortuna, quanto mais 
vivo, e ligeiro, tanto mais arriscado 


(1) Tranco » Salto largo que o cavallo dá, e logo 
pára. (Vide MoRAES.) 
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anda o cavalleiro, como á pouco o ex- 
perimentaste. Assim tambem quanto 
mais perto nos acharmos do cume das 
prosperidades, tanto mais devemos acau- 
telar-nos contra os golpes da desgraça. 

Um estomago doente engeita os mais 
delicados manjares. Que muito, que o 
cavalleiro do Leopardo, vilipendiado, 
abatido, assoberbado com o peso da 
desgraça perdesse a paciencia vendo a sua 
tristeza servir de texto a tantas senten- 
cas e proverbios, por mais justos , e 
applicaveis que elles fossem. 

Para prova da instabilidade da for- 
tuna, disse elle , sóbra o estado em que 
me vejo: o exemplo do cavallo era des- 
necessario : e todavia dar-te hia graças 
pela escolha que fizeste desta egoa, em 
que vou, se tal tombo dera, que am- 
bos nos fizessemos em pedaços. 

— Irmão, replicou o arabe com uma 
gravidade imperturbavel, o teu modo 
de dizer prova o teu pouco juizo. Estás 
interiormente persuadido que o homem 


é 

prudente devera dar a seu hospede o 
cavallo melhor, e mais novo, e ficar 
com o mais velho; porque não ponderas 
que os defeitos do cavallo velho se com- 
pensão com a actividade, e forças do 

joven cavalleiro, e que o cavallo novo 
“tendo necessidade de ser sovernado 
com mais acordo, e prudencia compete 
de razão ao mais velho. 

Assim fallou o medico, e por que Sir 
Kennet nada lhe respondesse que po- 
desse estirar a pratica, parece que se 
enfastiou de prodigar conselhos, e con- 
solações a quem nem lhos acceitava nem 
lhos agradecia : por tanto chamando 
um dos da sua comitiva : Hassan, lhe 
disse, que nos dirás hoje para suavisar 
as fadigas da jornada? 

Hassan: contador e poeta de pro- 
fissão vendo que era chamado a exercer 
as funcções do seu cargo lançou o ca- 
vallo, e chegando ao pé do medico : 
Senhor da morada da vida, lhe respon- 
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“deo, tu ante quem o anjo Asrael des- 


prega as azas, e foge, tu que és mais 
sabio, que Solimaun ben Daoud que 
tinha gravado em seu sinete o nome 
daquelle que governa os espiritos ele- 
mentares; não queirão os eéos que na 
estrada da beneficencia, que trilhando 
vás, semeando por onde quer que passas 
as rosas da saude e da esperança, que 
tenha posses O enojo para enturvar-te 
o semblante por falta dum conto, 
ou duma cantiga, que te alegre. Em 
quanto respirar este teu servo, ve-lo- 
has prodigar por ti os thesouros de sua 
memoria, como o arroio as suas aguas 
pela vereda solitaria para refrigerio do 
viajor. 

Depois que assim preambulou levan- 
tando a voz começou um conto de 
amores entresachado de episodios guer- 
reiros, ca trechos ornado com pas- 
sagens de diversos poetas persas, de que 
parecia ter sufficiente lição. Todos os 
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da comitiva, exceptuando os que erão 
indispensaveis para a conducção dos 
camelos se apinhárão á roda do con- 
tador o mais perto possivel para não 
faltarem com o respeito ao amo devido, 
é recrearem-se com esses contos fabu- 
losos, com que tanto se deleitão os 
orientaes. 

Posto que não conhecesse à fundo a 
lingua arabica talvez n'outra occasião 
Sir Kennet se recreasse com aquella 
narrativa, parto d'uma imaginação mais 
que extravagante, recheada de termos 
empollados, e de metaphoras as mais 
atrevidas, por que tinha alguma analo- 
gia com as novellas da andante caval- 
laria, que andavão então em voga em 
toda a Europa : porém engolfado no 
pégo da tristeza apenas dava tino do 
que ao redor delle se passava, apenas 
sabia que no meio daquella cavalgada 
um homem tinha fallado, e cantado por 
espaço de duas horas successivas » dando 
à sua voz diversas inflexões » conforme 


| 192 

às diversas paixões, € personagens, que 
no seu recitativo debuxava, e receben- 
do ora um susurro approvador, ora uma 
exclamação admirativa involuntaria ; 
algumas vezes suspiros, e lagrimas , OU- 
tras gargalhadas, recompensa difficil 
Yalcancar dum auditorio daquelle lote. 

Todo o tempo que duron o conto O 
infeliz cavalleiro não arredou a attenção 
dacontemplação de suas desgraças, senão 
que de longe em longe veio distrahi-la 
os gemidos surdos dum cão que vinha 
numa gaiola de vimes em cima dum 
dos camelos. Como fosse consummado 
caçador adivinhou logo que era o seu 
libréo ; o qual-sentindo o amo ao pé de 
silhe rogava de tirar do cativeiro. 

— Pobre Roswal! Ah! que mal sabes 
a que dura escravidão se acha reduzido 
aquele de quem esperas auxilio, e com- 
paixão.... De que val mostrar-me sen- 
sivel ao seu apego, senão de redobrar a 
dor de nos vermos separados. Assim se 
passou a noite, e à madrugada de ordi- 
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nario naquelle clima ardente sempre 
nublada, e envolta em vapores : porém 
logo que o primeiro dedo (1) do disco 
solar começou a assomar no horizonte, 
vestindo-se de aljofares a planicie do 
deserto, a voz sonora do Hakim apa- 
gando (2) a do poeta quebrou o fio da 
historia fazendo retumbar os areaes com 
o solemne chamado, que os cacizes cos- 
tumão fazer brandando dos altos miran- 
tes das mesquitas. 


Oremos, irmãos, oremos, não ha 


mais que um só Deus unico, e verda- 
deiro. Oremos, Mahomet é seu profeta. 
Oremos. Dai-vos: pressa que o tempo 
foge, e o dia do juizo se avisinha. Ore- 


(1) Dedo, a duodecima parte do disco do sol, ou 
da lua. 


(2) Em ontra occasião servi-me do verbo cubrir es- 
corado em Barros : o som das armas cobria o das 
- trombetas : agora para variar o discurso emprego o 
verbo apagar que não é menos adequado, e de que 
tambem se servio o mesmo Autor. O som da Arte- 
lharia apagou todolos instrumentos. | 


HI, 2 


| 4 
B 10 mos. Num atomo a pearão-se todos, 
y virarão-se para Meca, e fazendo com a 
E “areia uns arremedos das abluções a que 
| | por lei estão sujeitos, se poserão a rezar 
Em com fervor, encommendando-se á pro- 
! tecção de Deus e do profeta, e pedindo- 
Ud lheo perdão de suas culpas. 
| Vendo Sir Kennet seus companheiros | 
de jornada praticarem um acto, a seu À 
ver, de idolatria, encheo-se de indigna- 
ção, e despeito, mas apezar dos seus | 
preconceitos, não poude deixar de res- | 
peitar o zelo sincero, se bem que cégo 
dos musulmanos, e estimulado com 
aquelle exemplo dirigio ao céo as suas 
preces n'uma linguagem mais pura, não 
podendo atinar com o motivo que o 
impellia a recitar as suas orações em 
| companhia dos Sarracenos, que elle até 
pec Bl então considerára como impios, que 
Pe manchavão com sua presença aquella 
RECO terra fertil em milagres, berço sagrado 
eco - do Redemptor do mundo, | 
o Este acto de devoção , bem que pra- 
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ticado em tão estranha sociedade, como 
fosse nascido da intima convicção que 
O cavalleiro tinha da importancia idos 
seus deveres de christão, produzio nelle 
o seu salutifero, e ordinario effeito, 
restituendo-lhe a serenidade, que por 
um fio não interrompido de desgraças 
perdido jtinha. Tanto é verdade que o 
christão que eleva o seu espirito ao 
throno do todo poderoso com ardor, e 
com sinceridade é indubitavelmente o 
mais bello exemplar de paciencia contra 
os tiros da adversidade. De que serve 
pois fatigarmos o céo com supplicas 
ridiculas, senão de avultar mais a enor- 
midade de nossas culpas, murmurando 
contra os seus decretos; pois que em 
nossas orações só attendemos nos inte- 
resses desta vida, que são vãos, e de 
nenhum momento a respeito (1) dos da 
eternidade? Como é que nos lisongea- 


Ma 


(1) A respeito em comparação : Que é o saber a 
respeito da virtnde, 
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mos de illudir aquelle que conhece to- 
dos os entresolhos (1) de nossos corar 
ções, quando, finda a reza, nos abon- 
damos ao mundo, e à todos OS ViCIos, 
e paixões, que elle fomenta, e gera? Os 
seculos passados, e por ventura o pre- 
sente, nos mostrárão que homens ha 
tão inconsequentes neste particular que 
parece estão a ponto aguardando que 
finde a reza para soltarem as redeas às 
suas paixões. Sir Kennet porém não era 
destes: depois de orar, sentio-se conso- 
lado, fortalecido, e aparelhado a pôr 
eito 4 corrente das desgraças, em 
uanto lhe durassem as forças, € quando 
estas fallecessem a soporta-las com re- 
signação , e paciencia. 
Entretanto proseguião os Sarracenos 
o seu caminho, continuava Hassan à 
sua narrativa; mas ja Os ouvintes O escu- 
tavão distrahidos. Como a pequena ca- 


(2) Os entresolhos do coração humano. (Anlegraf. 
f. 103.) | 


valgada passasse por diante d'um morro, 
que lhe demorava (1) á direita, um ca- 
valleiro, que se destacára para hir re- 
conhecer os contornos, veio correndo 
a matacavallo (2) e chegando ao pé do 
Hakim lhe disse alguma cousa ao ou- 
vido : apressou-se este em despachar 
logo, e logo quatro ou cinco cavalleiros 
para afrente, então o grosso da caval- 
gada, que seria ao redor de trinta ho- 
mens os foi com os olhos acompanhando, 
como se de seus gestos, e movimentos 
pendesse a sua sorte. | 

Calou-se o contador, ou por que visse 
que ninguem lhe dava attenção, ou por 
que entendesse que aquellas disposições 
indicavão receios. Assim forão mar- 
chando no maior silencio, que apenas 
de longe em longe interrompia a voz 
deste ou daquelle almocreve que fallava 


(1) Estar situado : Estas terras demorão à mão 
esquerda. Vieira, Barros, etc. 


(2) Barros no Clarimundo : á toda a pressa. 
a 
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ao camelo ou o susurro que algum dos 
da comitiva fazia dizendo alguma cousa 
em segredo a seu visinho com um ar 
inquieto! e assustado. 

Nesta perplexidade forão caminhando 
até dobrarem certa assomada (1) for- 
mada por alguns morros d'areia, que 
encobria ao grosso do destacamento o 
objecto, de que tanto se arreceavão. 

Então avistou o cavalleiro em distan- 
cia d'uma milha ou mais uma massa (2) 
negra, que vinha avançando para elles á 
toda pressa, e n'uma vista d'olhos (que 
tão exercitado andava) conheceo que 
era um destacamento de cavallaria su- 
perior em numero ao em que vinha, e 
pelo reflexo das armas que brilhavão 
com os primeiros raios do sol, concluio 
que devião de ser chistãos e que vinhão 
completamente armados. 


(1) Assomada : lugar alto, que domina algum valle, 
ou baixa, Da assomada de hum monte, (PALM, E 
part. 3, cap. 39.) 

(2) A massa do exercito é Portuguez corrente, 
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O ar inquieto com que os Sarracenos 
olhavão para o medico delatava o grande 
receio de que estavão possuidos; porêm 
este sem se perturbar, com a mesma 
gravidade com que os chamára para a 
oração, destacando dous dos cavallei- 
ros mais bem montados, lhes disse, que 
fossem reconhecer aquelle corpo, aproxi- 
mando-se delle quanto coubesse nos li- 
mites da prudencia, afim que se soubesse 
ao certo de quantos homens constava, e 
quaes erão os seus designios. A immi- 
nencia do perigo , ou do que, como tal, 
se lhes antolhava, produzio em Sir 
Kennet o mesmo effeito que uma be- 
bida estimulante opéra num homem 
merte, cindolente, assim querecobrando 
o sentimento de sua existencia, e situa- 
ção disse deste modo ao Hakim. 

— Não vos dé susto essa tropa que 
vedes, são christãos, e nada ha que te- 
mer. — Temer! replicouo Hakim, car- 
regando nesta palavra com mostras de 
desprezo; o sabio só a Deus teme... mas 


bom é acautelar-se dos mãos — São 


Christãos, repetio o cavalleiro, e as trê- 
goas ainda durão; não tenhas medo, que 
as quebrantem.— São frades, e soldados 
do Templo, tornou-lhe o medico, que 
fizerão voto de não guardar, nem fé, 
nem tregoas. Oxalà os exterminára O 
profeta desde o primeiro até o ultimo, 
elles, e seus parentes e adherentes! Na 
boca destes homens infames paz significa 
guerra, juramento mais sagrado é uma 
perfidia. Os outros inimigos dos Musul- 
manos tem suas marés de lealdade, e 
cortezia : O Leão Inglez respeita ao que 
derribou por terra. O falcão Francez, 
desque empolga a ralé, encurta O vOO ; 
o urso Austriaco em estando farto, dor- 
me: porêm esta alcatéa de lobos sempre 
esfaimados jamais se farta de rapinas. 
Lá destacão um piquete para nos corta- 
rem pelo éste, São os seus pagens, € €8- 
cudeiros iniciados em seus infames mis- 
terios, que tomão a dianteira com o 
intuito de nos tolher a passagem da 


- 
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fonte, onde devemos tomar algum des- 
canço. Baldar-lhes-hei os intentos , que 
melhor que elles conheço o como cum- 
pre guerrear nestes desertos. Isto di- 
zendo, deo certas ordens ao seu primeiro 
criado, e mudando em continenti de 
fisionomia, e de maneiras, deixando o 
ar grave, e pausado d'um sabio do Orien- 
te, mais acostumado a reflectir, do que 
a obrar, tomou o d'um guerreiro afouto, 
e denodado, cujo valor cresce à propor- 
cão dos perigos, e que, por que os pre- 
vé, por isso os tem em pouca conta. 

Sir Kennet formava mui diverso con- 
ceito da tempestade , que os estava amea- 
cando : tanto assim, que, como Hakim 
lhe recommandasse de se ter sempre à 
sua ilharga respondeo-lheresolutamente 
que tal tenção não tinha, dizendo : Aquel- 
les que alli vem são meus camaradas, 
com quem jurei de vencer ou morrer; 
naquellas bandeiras brilha o sinal da 
nossa redempção , e cuidas que dar-lhe- 
bei as cóstas para hir de conserva com 
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os sectarios de Mahomet? — Insensata 
lhe tornou o Hakim, que não ponderas 
que a primeira cousa que esses malvados 
farião seria arrancar-te à vida, com o res 
ceio de que divulgasses a perfidia, com 
que quebrantarão as tregoas. 

Não importa tentarei a aventura (1), 
replicou o cavalleiro, que antes quero 
perder a vida, do que a occasião de me 
livrar do cativeiro dos infieis. 

Sendo assim se não vieres por bem, 
virás por mal. — Por mal! Acodio o ca- 
valleiro estomagado ; senão foras meu 
bemfeitor, em mente, ao menos; se não 
devera á confiança, que em mim pões, 
o ter estes pulsos livres d'algemas ; bem 
que desarmado dar-te-hia a ver se ha 
forças hnmanas, que me possão levar 
por mal, — Basta, replicou o medico 
não esperdicemos com razões tão pro- 


(1) Acabar, tentar aventura, provar-se em aventu- 
ras são frases da cavallaria Andante, que se encon- 
trão a cada passo em Barros no Clarim; Palm. 
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veitosos momentos : como isto disse ; 
alevantado para o ar os braços, deo um 
grande, e espantoso grito, À esta senha, 
todos os cavalleiros que o acompanha- 
vão arrancando a correr se dispersráão 
pelo deserto, como quando, roto o fão, 
se tresmalhão as pérolas d'um collar: 
do mais não teve Sir Kennet tempo de 
inteirar-se; por que o Hakim lançando- 
lhe as mãos às redeas do cavallo, e dando 
de esporas ao seu, arremettério ambos 
a correr,e com tal velocidade se levavão, 
que faltando-lhe a respiração mal pode- 
ria o cavalleiro obrigar o seu guia a pa- 
rar, quando de tal se lembrasse. 

Desde os mais verdes annos estava 
Sir Kennet acostumado a montar a ca- 
vallo, e todavia o mais ligeiro, que até 
alli cavalgára, andava, como um cagado, 
em comparação dos do sabio Sarraceno: 
desaparecião diante delles os areaes, dis- 
seras, que engulião o deserto; despeja- 
vão milhas por minutos, e, sem em. 
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bargo de tão despedida carreira, conser- 
vavão o mesmo vigor, e alento, que 
tinhão na arrancanda (1), e todo o seu 
fugir, e meneio (2) era tão rapido, tão 
natural, e facil, que mais parecião voar, 
que correr: por tal maneira que ne- 
nhum descommodo davão ao cavalleiro, 
senão o susto que naturalmente devia 
experimentar, quem, como elle, se visse 
arrebatado com tão espantosa velocida- 
de, e a falta de respiração occasionada 
pela suppressão do ar em tão accelerada, 
e subita carreira. 

Haveria obra de duas horas que isto 
durava, e ja estavão bem fora do alcance 
dos que os proseguião, quando o Hakim 
afrouxou do vigor, com que corria, re- 
freando o ardor dos cavallos, e fazendo- 


(1) Arrancada. Não conheço expressão quo melhor 
exprima o primeiro impeto com que um corpo se 
lança a moverse. Fugir d'arrancada, etc. 

(a) Estes ratos tem os pés curtos, e todo o seu fu- 
gir, € meneio é aos saltos. Pormovimento. (AMARAL.) 
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lhes tomar o galope; ficando tão fres- 
co (1), que, como se não tivera cor- 
rido (2) arreio durante duas horas, 
entabolou (3) a pratica com o Escossez,, 
encarecendo a superioridade daquella 
raça de cavallos. O bom do cavalleiro 
esbaforido, meio cégo, e quasi surdo, 
e ainda fora de si mal podia dar atten- 
ção ao que com tanta pachorra lhe hia 
contando o companheiro. 

Estes cavallos, dizia o medico, são da 
raça dos voadores, assim appellidados, 


por que vencem em ligeireza a quantos 
se conhecem, salvo o Berack do nosso 
profeta. Sustentão-se tão somente da ce- 
vada, que amadurece nas campinas do 
Yemen com addição de certas especia- 
rias, e duma pequena ração de moxa- 


(1) Fresco, descançado. Sahir fresco d'algum exer- 
cio isto é sem cançaço. 
(2) Arreio adv. Sem interrupção. Tres cartas vos 
escrevi arreio. (D. F. M.) 
(3) Metaphora tirada do jogo do gamão : assim se 
diz entabolar o negocio. 
HI, 6) 


Ra 
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ma (1) de carneiro. Provincias inteiras 
chegarão alguns reis a offerecer em 
troco d'um só destes cavallos, por te- 
rem o predicado unico de serem quando 
velhos, igualmente activos e vigorosos, 
como no viço da idade. Tu éso primeiro 
Nazareno que vivendo fóra do gremio 
da verdadeira crença se subio n'um des- 
“tes nobres animaes dados de mimo pelo 
profeta ao bemaventurado Ali seu pa- 
rente, e lugartenente. O tempo passa 
por elles sem deixar pégadas , a ponto tal 
que cinco lustros, que menos não tem 
essa egoa, em que cavalgas, nenhum só 
“atomo cercearão de seu natural vigor, e 
ligeireza, dado que para governo tenha 


necessidade de mais habil mão, que a 


“tua. Graças sejão dadas ao profeta que 
outorgou aos que nelle crem os meios 
de avançar, ou de recuar conforme a ur- 


(1) Moxama; peixe, ou carne secea : por tanto 
moxama de carneiro. I-é, carne de carneiro secca , é 
curada ao sol. 
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gencia; ao passo que os seus inimigos 
vestidos d'aço desde os pés até a cabeça 
succumbem com o peso de suas proprias 
armas. Em que apertos se não terão 
visto os malvados frades com os caval- 
los acravados até os peitos, anhelantes e 
dando aos ilhaes no meio destes areaes 
sem poderem vingar nem a vigesima 
parte do caminho, que os nossos des- 
pejárão com tão pouco custo, que não 
se lhes ve nem se quer uma baga de 
suor na lisa avelludada pelle. 

Ouvia o cavalleiro , tendo ja cobrado 
o alento este soberbo elogio, e bem que 
interiormente conhecesse a superiori- 
dade d'aquella raça de cavallos, que erão 
de summo proveito aos Orientaes por se- 
rem não menos proprios para o ataque 
que para a retirada, e acomodados aos 
páramos, e areáres da Syria, comtudo 
não o quiz dar a entender ao musulmano 
por lhe não accrescentar a soberba, por 
tanto foi deixando arrefecer a conversa- . 
ção, e como cercasse com os olhos os 
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arredores veio no conhecimento que es- 
tava num sitio que lhe não era es- 
tranho. 

As praias solitarias do mar morto, 
sua agua estanque , e infecta, a alpestre, 
e escarpada serrania que lhe demorava 
á esquerda, o palmar, unica verdura 
que em todo aquelle vasto deserto se 
descortinava, todos estes objectos ha- 
vião feito n'alma do cavalleiro uma im- 
pressão tão profunda, e duravel, que, 
mal que os divisou, conheceo logo que 
se encaminhava para a fonte appellidada . 
o diamante do deserto, onde em bem 
differente situação se encontrára co” 


Emir Sarraceno Sheerkohf on Tlderim. 


A'qual logo que chegados forão o Hakim 
empenhou o cavalleiro á apear-se para 
tomar algum descanço, visto estarem 
em lugar seguro. Depois de tirarem os 
freios aos cavallos, disse-lhe o Hakim 
que era inutil que se occupasseo caval- 
leiro em desaparelhar o seu por que 
disto se encarregarião aquelles dos seus 


40 
criados, que, por estarem mais bem 
montados, chegassem alli primeiros; o 
que não tardaria muito. 

Entretanto, continuou elle, pondo 
em cima da relva alguns viveres, come 
bebe, e não descorções. A fortuna le- 
vanta, e abaixa uma alma vulgar, con- 
fo é seu capricho : porêm a do sa- 
bio, como a do militar zomba do seu 
poder. | 

Em testemunho de sua gratidão quiz 
o cavalleiro mostrar-se docil porêm por 
mais que forcejasse por engulir alguns 
bocados condescendendo com os de- 
sejos do medico, não o poude conse- 
guir : o parallelo de sua situação actual 
com a passada , quando enviado de reis, 
vencedor do Emir annuviavão-lhe o es- 
pirito; e a inedia, o cançaço e a tristeza 
levárão de vencida a robustez de sua 
constituição. Achou-lhe o Hakim o pulso 
accelerado , os olhos vermelhos, e agera- 
vados , aridas ,e como abrazadas asmãos, 
e a respiração curta, e anhelante. 


[sd 


” o. 


So 

Com as vigilias adquire o espirito for- 
cas,0 seu envoltorio composto de mate- 
riaes mais grosseiros carece de repouso 
para mante-las. Gonvem que durmas, e 
para que o sono te refrigere tomarás 
uma dose deste elixir; e tirando do seio 
um vidrinho de cristal com sua barca 
ou capa de filagrana deitou n'uma taça 
douro algumas gotas dum liquido de 
cor trigueira. Ahi tens, continuou, uma 
das produeções que Allah concedeo aos 
homens para bem seu, e que elles con- 
vertem em mal, muitas vezes por fra- 
queza, e algumas por maldade. Este li- 
quido tem, como O vinho de que usão 
os Nazarenos, a virtude de fazer dor- 
mir, e d'alliviar o estomago do peso que 
o opprime; porém, quando abusando 
deste dom de Deus, o empregamos para 
dar cévo aos nossos appetites; e intem- 
perança, então irrita os nervos, desfalca 
as forças, enfraquece o Juizo, € solapa 
os alicerces da vida. Não recees por isso 
de recorrer á sua virtude nas oecasiões 
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d'urgencia, que com o mesmo fogo ao 
qual se aquece o sizudo se abraza o im- 
prudente. | 

Nenhuma duvida ponho em seguir os 
teus conselhos; que do poder de tua 
arte, sabio Hakim, tenho provas incon- 
testaveis, em dizendo bebeo o cavalleiro 
o narcotico dissolvido n'agua , e embru- 
lhando-se no capote arabe, que vinha 
atado ao arção trazeiro da sella poz-se a 
geito de dormir recostando-se à sombra. 
Tardou a vir-lhe o sono, porêm na falta 
delle acudio-lhe um tropel (1) de doces 
sensações, que succedendo-se tumul- 
tuosamente umas as outras, como que 
o arrebatavão fóra de si mesmo ; não 
que perdesse o conhecimento de quem 
era, e da situação, em que se achava; 
mas via sem se assustar o seu horrivel 
destino, sem que lhe causasse o menor 
pezar, como se assistira a representação 
de todos os actos de sua vida, ou antes 


(1) Um tropel de imaginações feas, disse Lucena ; 
por que não direi eu um tropel de sensações , etc. 


392º 

como um espirito que separado do 
corpo visse desenrolar-se perante elle 
toda a serie de acontecimentos, que 
passára em quanto com elle o andava 
unido, Deste estado de indifferença acer- 
ca do passado que se roçava (1) quasi 
com a insensibilidade transportou-se 
idealmente no vasto campo do porvir, 
cujo vulto, bem que annuviado d'opacas 
sombras, se lhe antolhava revestido das 
mais lisongeiras cores, tal, qual jamais 
poderia figurar a fantesia levada ao ul- 
timo grão de exaltação nas mais ditosas 
quadras da vida, se não fora o auxilio 
deste estimulante facticio , e passageiro. 
Gloria, liberdade , bem succedidos amo- 
res; tudo conspirava em abemventurar 
os dias dum escravo, dum caval- 
leiro banido, e deshonrado, d'um 
amante temerario, que pozera (2) o ris- 


(1) Roçar-se : aproximar-se, parecer-se : Cor qu 
se roça com o gridelen. 

(2) Pôr o risco por cima da mesma [virtude. 
(ARRAES. ) 


do 


co de sua futura felicidade por cima de 
tudo quanto a fortuna nos seus mais 
extraordinarios caprichos lhe poderia 
larguear. No cabo d'algum tempo forão- 
se-lhe confundindo pouco a pouco as 
ideas, e ao mesmo passo apagando-se 
aquellas feiticeiras imagens até que de 
todo se esvaecêrão, como o arrebol do 
sol no seu occaso; ficando o cavalleiro 
estendido ao pé do Hakim tão amorte- 
cido, que quem não attentasse na regu- 
laridade de sua respiração o julgaria 
“privado de vida.' 


CAPITULO XXHI. 


A METAMORPHOSE, 


Estes lugares tristes e silencio- 
sos tocon-os com sua vara miste- 
riosa um encantador eilos de 
improviso risonhos, e animados; 
e as magicas scenas, que de toda 

“a parte nos rodeão parecem-se 
com as imagens fugitivas, que 
vemos em sonhos durante a 
febre. 


Astolpho. Novella. 


Quando o cavalleiro do Leopardo des- 
pertou do sono longo, e profundo em 
que o deixamos sepultado achou-se em 

tão differente situação em comparação 
- daquelia, em que adormecêra, que 


E 
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assentou ou que sonhava, ou que por 
uma operação magica tudo se havia 
mudado. Em vez de se achar estendido 
sobre a fresca relva achou-se deitado 
n'um leito aderecado com um luxo 
mais que asiatico, e vestido de finissi- 
molinho, dum roupão de setim em lugar 
do casacão de camurça, que costumava 
trazer por baixo da armadura, do qual 
o tinha provavelmente desquitado uma 
caridosa mão. As palmeiras, que no 
deserto lhe servião de tecto se havião 
convertido n'um sobreceo de seda da 
China, não menos peregrina por sua 
riqueza, que pelo vivo matiz das cores. 
Um cortinado de fina e transparente 
cassa o protegia contra as picadas dos 
famintos insectos avezados a fartarem- 
se impunemente de seu sangue. Cercou 
com os olhos o aposento, como que- 
rendo convencer-se da realidade do que 
via, e tudo alardeava a mesma magni- 
ficencia, que na cama encontrára. Uma 
“tina de cedro laminada de prata lhe ace- 
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nava com um banho odorifero. A” cabe- 
ceirada cama sobre um aparador d'ebano 
um copo de prata o estava convidando 
co” um sorvete d'um sabor delicado, e 
frio como a neve » e por isso tanto mais 
agradavel, e proprio para matar-lhe a 
sede que lhe havia causado o narcotico. 

Como se sentisse ainda pesado da 
cabeça resolveo-se a entrar no banho 
para se refrigerar, e quando delle sahio 
achou-se de todo restabelecido : depois 
de se ter enxugado o corpo com guar- 
danapos de là de camelo dispunha-se a 
vestir-se para hir dar fé do que se pas- 
sava por fora, e ver se tambem por lá 
se havia mudado o mundo, como em 
torno delle; mas que foi feito de seu 
grosseiro fato? Era desaparecido, e em 
seu lugar lhe havião deixado um rico, 
e elegante traje Sarraceno com sua 
espada, e punhal competente, qual cos- 
tumavão trazer os Emires mais distinc- 
tos. Ficou enleiado, e de suspeitoso 
attribuio todos aquelles extremos de 
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attenção e dhospitalidade a uma trama 
ordida com o presuposto de corrompe- 
rem a sua fé: por quanto era notorio 
que o Sultão Saladino , tendo em muito 
os talentos, e conhecimentos dos Euro- 
peos, cumulava de beneficios aquelles 
dos prisioneiros, que a poder de seduc- 
ções mudavão de crença, e se convertião 
ao Islanismo. Com este receio persinou- 
se devotamente o cavaleiro resoluto a 
resistir a todas as tentações, e por mor 
cautela determinou usar com regra das 
galas, que com tanta profusão lhe of- 
fertavão. Como com o traje, que tinha, 
não podesse sahir fóra, e sentisse ainda 
algum peso na cabeça com vontade de 
dormir, tornou a deitar-se, e pegou no 
sono. 

Foi desta vez porêm interrompido 
pelo medico, que o acordou perguntan- 
do-lhe da parte de fóra, como estava, 
e como tinha passado a noute. — Como 
acho a cortina aberta, por isso pergun- 
to, se posso entrar. — O Senhor não ha 
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mister licença para entrar no quarto do 
servo, respondeo Sir Kennet, querendo 
dar a entender que se não esquecia de 
sua nova condição. 

Mas não é como Senhor que agora 
venho , replicou-lhe o medico da parte 
de fóra. — Não importa : o medico deve 
ter franca entrada no quarto d'um 
doente. — Nem tão pouco venho em 
qualidade de medico, e é por isso, que 
“peço licença. — Quem vem como ami- 
go, e nesta conta te tenho, deve sempre 
encontrar aberta a pousada do amigo. 
— Ponhamos que assim não é, conti- 
nuou o sabio medico servindo-se de cir- 
cumlocuções como costumão os Orien= 
táes; demos que não venho, como amigo. 
— Vem, como te parecer, respondeo o 
cavalleiro agastado com todos esses ro- 
deios, e perifrases, bem sabes que não 
está nem nas minhas maôs, nem no 
meu pensamento o tolher-te a entrada. 
— Eis-me pois qual sou; teu inimigo 
dha tempos, mas inimigo leal, e gene- 
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roso; e assim dizendo entrou, e foi-se 
endireitando para o cavalleiro, que pas- 
mou vendo num mesmo corpo dous 
individuos differentes. Se o escutava era 
Adonebec o medico arabe, se o via era 
Idderim de Kurdistan, appellidado 
Sheerkoohf que ao som da voz do pri- 
metro juntava a estatura, traje, e feições 


do segundo : desorte que imaginava ve- 


lo por momentos esvaecer-se, como uma 
mera illusão da fantesia. 

E erivel que um guerreiro do teu 
nome se admire de encontrar um sol- 
dado com alguns conhecimentos de 
Medecina ? Pois olha o que te digo, um 
cavalleiro consummado deve saber pen- 
sar o seu cavalo do mesmo modo que 
monta-lo, forjar a espada, como menea- 
Ja, lustrar as suas armas, como vesti-las, 


e com a mesma mão com rue descarrega 
o golpe, convem que saiba atar as fe- 
ridas. 

Em quanto o musulmano assim des- 
corria cerrou uma, e outra vez os olhos 
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o cavalleiro; quando os tinha cerrados, 
pintava-lhe a imaginação o Hakim co” a 
sua roupa talar de cor escura, seu bar- 
rete Tartaro, seu ar grave, e sisudo ; se 
os abria desaparecia o sabio, e o que ante 
si tinha era um guerreiro co' um rico, e 
airoso turbante arraiado com brilhante 
pedraria , vestido d'uma cota de malhas 
d'aço entretecida de prata, a qual ajus- 
tando-se ao corpo com o menor movi- 
mento luzia como um espelho : sua tez 
era menos trigueira, que a do Hakim, 
e finalmente suas feições parecião me- 
nos graves e severas depois de desas- 
sombradas da volumosa barba, agora 
reduzida a proporções mais razoaveis, 
e cuidadosamente penteada. 

— Então ainda estás pasmado? disse 
o Emir, tens por ventura peregrinado 
pelo mundo com os olhos fechados , 
para assim te assombrares vendo que os 
homens nem sempre são o que parecem? 
— E tu mesmo és por ventura o que os 
outros se julgão ser? — Porcerto que 
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não; exclamou o cavalleiro; Santo An- 
dré me é testemunha, que sempre me 
portei com lealdade, e todavia, por um 
leve descuido, eis-me considerado pelos 
meus como um traidor. 

Eu nunca duvidei da tua lealdade, e 
como nos tinhamos sentado á mesma 
mesa, julguei-me empenhado a salvar-te 
a honra, e a vida. Mas que fazes deitado 
a estas horas? Ja é alto dia; por que te 
não vestes? Desdenhas por ventura os 
trajes, que te offereço , e que meus ca- 
melos te trouxerão? 

— Não os desdenho, não, Ilderim, 
com gosto acceita-los-hia; porém não 
posso acabar commigo de trajar-me co- 
mo um guerreiro Sarraceno, cobrindo- 
me com o turbante musulmano. 

Nazareno, os teus compatriotas de 
suspeitosos se tornão suspeitos. Ja te 
disse, continuou o Emir, que Saladino 
não põe peito em trazer á sua fé, se- 
não aquelles que por inspiração do san- 


to profeta inclinão a converter-se. Cons- . 
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trange-los, ou suborna-los seria indigno 
de seu caracter. Dizeme-cá irmão, quan- 
do o cégo recobrou milagrosamente a 
vista, quem, senão Deus, lhe tirou 
dos olhos a venda ? Assentas por ven- 
tura qué um medico teria poder 
para tanto? Certo que não : quando 
muito dar-lhe-hia algum allívio com os 
seus balsamos, e cordiaes, depois de 
atormenta-lo inutilmente com seus ins- 
trumentos, e o doente ficaria cego, 
como dantes. A cegueira do entendi- 
mento está em igual paridade que a do 
corpo. Se por amor dos bens temporaes 
frangues ha que tomando o turbante se 
sujeitárão à lei de Ismael, a culpa é del- 
les, elles darão as penas (1). Não foi o 
Sultão quem os reclamou (2) de seu (3) 
se vierão meiter na rede: tempo virá 


(1) Dar as penas, ser castigado. (ARRAES.) 

(2) Já n'outra nota disse que reclamar significa 
tambem chamar as aves com o reciamo. 

(3) Ostrahalhos sem os chamarem de seu se vem 
por seu pé. (CAMÕES , Seleuco.) 


que se arrependão , quando forem arre- 
meçados, como hypocritas nas mais 
profundas entranhas dosinfernos muito 
abaixo do judeos, dos magicos, e dos 
idolatras, e condenados à não terem 
outro alimento mais que os fructos do 
Yacoum, arvore que é a cabeça dos 
mesmos demonios ;por tanto deixa-te de 
escrupulos , e veste-te co' esse fato sem 
receio; por que se com esse teu fores ao 
arraial de Saladino ajuntar-se ha todo o 
povo ao pé de ti, e talvez passes por 
algum insulto. 

— Se eu for ao campo de Saladino, 
disse Sir Kennet servindo-se dos termos 
formaes do Emir, Ai! de mim ! que perdi 
a liberdade, a tenho de cbedecer a meu 
senhor, 

— Pelo contrario, és livre, e podes 
seguir o caminho, que te parecer com 
a mesma liberdade, com que o vento 
atira com a poeira an quer que lhe 
dá na vontade. O valente cavalleiro, que 
se medio commigo , e que esteve a pon- 
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to de ser senhor da minha espada não 
pode ser meu escravo, com aquelle, 
que, em me vendo, se prostra por terra. 
Seariqueza, e o poder bastassem a con- 
verter-te (1) a vivêres commigo, uma, e 
outra cousa te poderia afiançar; mas 
quem engeitou os favores do sultão , 
quando tinha o cutelo na garganta, me- 
nos os acceitará agora que é senhor de 
sua vontade. — (2) Põe o sello à tua 
generosidade, nobre Emir, dá-me os 
meios de mostrar-te que sou grato, sem 
ser-perjuro , e não me tornes mais a fal- 
lar em mudar de crença : deixa-me an- 
tes expressar-te com a devida cortezia 
os sentimentos de gratidão que me in- 
spira esse teu rasgo de nobreza, e de 
bondade, com que assim tratas a quem 
“tão pouco to merece. 

— Não digas tal; que demais te sou 


(1) Converter tambem significa persuadir o con- 
trario do que alguem tinha resolvido. 

(2) Pôr o sello, ultimar, concluir. Dia, em que 
christo poz o sello a quanto havia feito, (CAN) 
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eu devedor. Se tu não foras, se me não 
fizeras uma viva pintura das formosas 
damas que brilhão na corte de Melec 
Ric, ter-me-hia eu jamais aventurado a 
alliintroduzir-me desfarçado ? Teria por 
ventura gozado da visão ineffavel, qual 
nunca virão, nem hão-de os meus olhos 
ver, senão nas glorias do paraiso? — Não 
te entendo, replicou sir Kennet fazen- 
do-se vermelho, e branco ao mesmo 
tempo, como quem via que a conver- 
sação levava (1) um geito embaraçoso , 
e delicado. 

É possivel que não me entendas? Se 
as maravilhas, que na tenda d'El Rey 
Ricardo deslumbrarão meus olhos, não 


* ferirão os teus, cabe que tinhas a vista 


mais embotada , do que a espada de páo 
dum arlequim. Verdade é que tinhas a 
morte à ilharga: mas que monta? 
Nesse mesmo apertado trance; que 
digo? Depois de degolado ver-me hias 


(1) O geito que levão os negocios. 
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nadando em sangue, e em prazer volver 
os macerados olhos para essa visão bea- 
tifica,e a cortada cabeça rolando até 
Os pés d'aquellas huris incomparaveisir 
com os tremulos beiços beijarlhes (1) a 
fimbria do elegante brial (2).... Que lin- 
da que é a rainha de Inglaterra! Do 
mundo lhe coubera o imperio, se 4 mais 
bella o conferissem. Que ternura que 
dos olhos azues lhe respira (3)! Como 
brilhão as tranças daquelles madeixas 
d'ouro! Pelo tumulo do Profeta, custa- 
mea crer que a huri, qua no paraiso 
me ha de dar a beber em taça de dia- 
mante o nectar da immortalidade te- 
nha mais direitos, que ella a meus ca- 
rinhosos ardores. 

— Ensina-te, o Sarraceno, tornou-lhe 
o cavalleiro com austero semblante, a 
acatar, e reverenciar, como é do teu 


(1) Orla da roupa. 

(2) Brial. Vestido de seda , ou téla rica, atado pela 
cintura que desce até os pés. (Lopo. ) 

(3) Dos olhos respirava nm ar divino. (CAM.) 
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dever, a consorte d'El Rey Ricardo, a 
rainha d'Inglaterra emfim a quem com 
Os teus requebros, e galanteios inju- 
rias. — Misericordia! exclamou o Sar- 
raceno, Mal por mim, que me não 
lembrei, que vós outros acataes as mu- 
lheres com uma veneração su persticiosa, 
como se creadas fossem para ser o ob- 
jecto do nosso culto, e adoração, e não 
para avivar, ou mitigar os nossos ar- 
dores. Pois que exiges que tão profundo 
respeito professemos (1) com um ente 
que é uma balança, ouro e fio, de bel- 
leza , e de fragilidade, cujo andar, cujo 
olhar nos recorda de continuo o seu 
sexo com todas as suas graças, e fra- 
quezas; seria escusado perguntar-te se 
com menos respeito devo fallar dessou- 
tra ninfa cuja fisionomia é mais expres- 
siva e grave, se menos louros os cabellos. 
Confesso que tem o talhe nobre, a pre- 
sença magestosa, que em toda a sua 


(1) Professavão esta amiza le com Jacob. (VIEIRA.) 
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pessoa ressumbra certo ar de pureza, | 
e de magnanimidade : comtudo se se vi- 
ra entallada (1) entre a occasião, e as 
instancias d'um amante, talvez que se 
chegasse ao (2) relho, e quem sabe se 
no seu interior se não daria por bem 
pagada (3) de a ter elle tratado antes 
como a mulher, do que como a deusa (4). 
— Ve-lá como fallas da parenta de Co- 
ração de Leão, retrucou o cavalleiro 
soltando as redeas à sua indignação; 
cumpre que a respeites. — Respeita-la! 
Pela santa Caaba, tornou-lhe o Emir 
com arrogancia; a seu tempo o farei; 
aguardarei que se despose com o sultão. 


(1) Entallado nestes apertos (de deixar o crime impu- 
ne, ou desacreditar o reo punindo. (Souza. V.do Arc.) 

(2) Mulheres sempre vem ao relho : i é, chegão ao 
. Que queremos. 

(3) Nome que os Mouros dão por desprezo aos 
christãos. 


(4) Depois de como costumão os classicos juntar à 
proposicão a para tirar a duvida ácerca do sujeito, ou 
paciente. Tratei-o como homem de bem é diversa 
cousa , que tratei-o como a homem de bem. 
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— O sultão, clamou o cavalleiro atiran- 
do-se para fóra da cama, esse mouro 
descrido não é merecedor nem de bei- 
jar o chão que piza Edith Plantagenetes. 
Ah! Ah! Que é o que diz o Giaour? 
bradou o Emir, levando a mão ao pu- 
nhal : scintillarão-lhe os olhos, como 
ferro em braza, e franzindo os beicos 
com um movimento convulsivo treme- 
rão-lhe os bigodes. 

Porém o cavalleiro Escossez, que sem 
mudar de cor affrontára á poucos dias 
a colera do Leão Ricardo não se aco- 
bardou de ver o mouro assanhado, e 
furioso : antes cruzando os bracos, e 
pondo-se em desplante ajuntou : eis- 
me prestes a sustentar o que disse a pé 
como a cavallo contra quantos vierem; 
e terei em em conta da mais bella ac- 
ção de minha vida o defende-lo só com 
o meu montante contra duas duzias 
dessas foucinhas, e furadores; e apon- 
tou para o alfange, e punhal do Emir. 

Em quanto o christão assim fallava 
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foi o Sarraceno abrandando um pouco 
daquella furia, reconcentrando-a no 
amago do coração, e tirando, como a 
descuido a mão do punhal, rompeo di- 
zendo. 

Pela espada do Profeta que é ao 
mesmo tempo a chave do paraiso; cum- 
pre, irmão, que faças bom barato da 
vida, pois que fallas com tal despejo. 
Asseguro-te que se tiveras as mãos li- 
vres, um só dos verdadeiros crentes as 
atarefarião (1) com tanto trabalho que 
talvez te desses por feliz se tas prendes- 
sem com algemas. — Folgaria antes que 
m'as decepassem, respondeo o cavallei- 
ro. — Bem, porêm por emquanto não 


“as tens livres, por delicadeza, como por 


cortezia, e eu tambem ainda não estou 
de animo a desprende-las. Já em outra 
occasião provamos forças, e brio. Pode 
ser que nos encontremos ainda em al- 


(1) Não só os privarão da liberdade, mas ainda os 
atarefavão com penosissimo trabalho. (B.) 
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guma batalha; então infamado seja o 
nome do primeiro, que recuar. Por ago- 
ra somos amigos, portanto em vez de 
insultos, e provocações, faço conta com 
os teus bons ofílcios. 

— Somos amigos, repetio o cavallei- 
ro, e mterrompeo-se. Entretanto o im- 
petuoso sarraceno cruzava a tenda com 
agigantados passos, como costuma fa- 
zer segundo dizem, o leão depois d'um 
accesso de colera afim de aquietar o 
sangue alvoroçado, antes de se recolher 
à furna. O christão pelo contrario con- 
servava o mesmo ar de serenidade no 
semblante, e na postura, posto que não 
estivessem ainda de todo apagadas as 
Javaredas de indignação, que tão de su- 
bito se lhe havião levantado n'alma. 

Raciocinemos sem paixão sobre o ob- 
jecto da nossa contenda, disse o Sarra- 
ceno, quebrando o silencio; que sou 
medico, tu bem o sabes, porém dado 
que o seja, se o doente não quizer que 


lhe tentee as feridas, impossivel é que 
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lhas sáre. Ja ves que vou tocar com o 
dedo a tua (1). Essa parenta de Ricardo... 
apósto que a amas. Vira esse véo com 
que encobres a tua paixão, ou se mais 
queres, guardo-c muito embora; po- 
rém vive na fé de que te leio por den- 
tro (2). 

— Tempo houve, respondeo, passados 
alguns minutos, o cavalleiro, tempo 
houve em que a amei, em que suspirei 
por ella, como um christão pela graça 
de Deus, em que um só volver dos seus 
olhos me abemaventurava. 

E agora ja a não amas? replicou o 
Sarraceno. — Ai de mim! Ja não sou 
digno de ama-la, exclamou o christão,... 
porêm deixemos de parte este delicado 
assumpto ; que quantas perguntas sobre 
elle me fazes tantas punhaladas me dás 
n'alma. 


(1) Tocar alguma cousa com o dedo; mostrar vi- 
sivelmente. 

(2) Ler alguem, ler alguem por dentro : conhecer- 
lhe o interior. 
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Já me calo : só uma cousa saber pre- 
tendo. Quando presumindo tanto de til, 
pobre e humilde soldado, poseste o fito 
de tuas amorosas esperanças em tão 
altaneiro objecto tinhas por ventura 
algum fundamento ? 

— De ordinario costuma o amor nu- 
trir-se de esperanças, tornou-lhe o ca- 
valleiro, porêm o meu em nenhuma se 
escórava. Assemelhava-me ao marinhei- 
ro, que entregue à discrição das ondas, 
luta com ellas, ora (1) vingando uma, 
ora salvando por cima d'outra, e quan- 
do acerta de avistar o clarão do farol, 
que lhe denuncia, que tem a terra ao 
pé,sente-se desfalecido, exhausto de for- 
ças, e tem de morrer á beira della. — 

Então já não tens, nem vislumbres de 
esperança, esse farol, que de longe 
vias, apagou-se emfim de todo? — De 


(1) Vingar,chegar a algum lugar, ou termo, saltar 
por cima. Ao saitar não vingou o cavallo áoutra ban- 
da. Vingar á banda d'alem nadando. ( PINHURO. ) 
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todo, repetio o cavalleiro, e sua voz 


parecia um echo, que sahia dentre as 
ruinas d'um sepulcro. — Sendo que para 
encher a medida de teus desejos, te sa- 
tisfaças, como ate aqui, com a vista 
Valguns lumes fatuos (1), d'aiguns longes 
de ventura, talvez que o farol se possa 
ainda accender, e que o batel de tuas 
esperanças quasi de todo soçobrado se 
salve e abique (2) a praia; emfim parece- 
mequepoderása teusabor, sem que nin- 
guem to esiorve, pascer O teu amor de 
quimeras; pois que pode acontecer que 
dentro em poucos dias te vejas lavado 
da culpa que te imputão, e sem a me- 
nor macula em tua reputação : porém 
Edith Plantagenetes será sempre do san- 
gue que é, e por conseguinte destinada 
para esposa do Sultão. 


— Oxalá que assim foda A exclamou 


(1) Lumes fatuos, que observas com o teu longo 
telescopio. (GARÇAO.) 


(2) Abica a praia o desconhecido batel. (VIEIRA.) 
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o cavalleiro, por que então teria o desa- 
fogo de...... e cohibindo-se, como quem 
não queria repicar a salvo (1), athalhou- 
se no meio do discurso. Poz-lhe o Sar- 
raceno o fecho dizendo-lhe com um ar 
de rizo : — Talvez chamasses o sultão a 
desafio ? | 

— E por que não? continuou o ca- 
valleiro, por ventura será elle o pri- 
meiro, ou o mais valente musuimano 
com quem eu tenha provado armas? 
— Pode ser que não , tornou-lhe o Emir, 
mas talvez que Saladino pondo em ba- 
Jança (2) a gloria de sahir victorioso do 
drello com as esperanças dum regio 
desposorio junto com a probabilidade 
de por termo a tão devastadora guerra, 
ache que o premio não corresponde ao 
risco, — Nem por isso perderei as espe- 
ranças de me medir com elle: talvez o 


(1) Repicar em salvo : fallar afonto fóra do perigo. 
São as frases que dão viveza, e energia ás linguas. 

(2) Pôr em balança , ponderar, examinar, com- 
parar. 
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encontre no campo de batalha à testa de 
suas tropas, respondeo o cavalleiro; e 
só de o pensar nadavão-lhe os olhos em 
ondas de esperança. 

— Lá é elle certo, nem me consta 
que torça as redeas as cavallo, quando 
tem em frente o inimigo; mas deixe- 
mos o sultão, e vamos ao que importa. 

Se tens empenho em saber quem foi o 
ladrão, que levou a bandeira Ingleza 
do monte São Jorge, e faze-lo de todos 
conhecido, dar-te posso os meios de 
descobri-lo : bem entendido que te has 
de guiar pelos meus conselhos : por que 
segundo diz Lockman : assim como à 
criança, que começa á andar tem ne- 
cessidade que sua ama a conduza, assim 
tambem o ignorante deve prestar ou- 
vidos às lições do mestre, se quer ad- 
quirir alguma instrucção. 

-— Etu és, meu mestre, Ilderem, és 
sabio, és generoso, posto que Sarrace- 
no, e inimigo : assaz de provas tenho 
d'uma, e outra cousa. A teus conselhos 
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me entrego, segui-los hei ponctualmente 
não sendo encontrados com a minha fé, 
e com a lealdade, que professo. Cumpre 
a tua promessa, e toma esta vida em 
pago (1! ). 

— Está são o teu libréo , graças à effi- 
cacia deste divino remedio que cura 
homens, e animaes indiscriminada-: 
mente: e seu instincto te dará a conhe- 
cer quem o ferio. — Ah! ja te entendo: 
não sei como não me veio isto ao pen- 
samento.— Mas dize-me cá, não tens no 
arraial algum criado, ou escudeiro, que 
possa conhecer o cão? — Nenhum, 
o unico que tinha era o escudeiro a 
quem deste vida, e esse mesmo, como 
me achasse em vesperas de ser executa- 
do, mandei-o á terra com cartas para a 
minha gente em companhia do pagem, 
que lhe servia de enfermeiro, de sorte 
que estou certo que no campo ninguem 


(1) Pago, pagamento, recompensa, etc, Deus lhe 
dará o pago 
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conhece o cão.... mas a mim, todos: em 
fallando descoberto estou; que não 
estive alli tantos mezes sem fazer alguma 
figura. | ; 

Irás por tal modo desfarçado tu, 
mais o teu libréo, que por mais que 
fação tens de escapar-lhes, se te deixas 
guiar por meus conselhos. Teu com- 
panheiro d'armas, teu proprio irmão 
não te ha de conhecer : mas em cambio 
deste serviço, exijo que me rendas outro, 
e vem a ser, que me entregues uma carta 
de Saladino a essa sobrinha de Melee 
Ric cujo nome é tão arrevesso para a 
nossa lingua, como agradavelaos nossos 
olhos a sua belleza. 

Não respondeo logo o christão, e o 
Sarraceno vendo-o perplexo perguntou- 
lhe se tinha receios de encarregar-se 
daquelle recado. — Não por certo, ainda 
que me custasse a vida, respondeo-lhe 
o cavalleiro, nem tal me veio ao pensa- 
mento. Estava ponderando se à minha 
honra convinha o encarregar-me eu de 


aaa ir o sas, pegasse > 
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similhante carta, e a de Lady Edith o 
recebe-la. 

Pela cabeça de Mahomet, pela honra 
d'um Sultão, e pela alma de meu pai te 
juro, clamou o Emir, que a carta de que 
te encarrego é concebida nos termos 
mais decentes, e decorosos, que dar-se 
pode. O rouxinol com os seus doces 
quebros assustará a rosa que tanto ido- 
latra antes que Saladino offender possa 
ainda que de leve a bella parenta de 
Ricardo. 

Sendo assim encarregar-me hei da 
carta do Sultão, e como se seu vassalo 
fora, remette-la hei em mãos de Lady 
Edith : bem entendido que salvo este 
serviço aque com toda a exactidão me 
obrigo a prestar-lhe ninguem tem me- 
nos vontade que eu de servir-lhe de 
medianeiro em seu exoticos amores. 

— Tem nobreza d'alma o Sultão, e 
quando o vallado é muito largo não 
obriga o seu cavallo a vinga-lo. Vem à 
minha tenda, onde te desfarçarei de 


a dani E 


Go 


modo que ninguem te conheça : ficarás 
impenetravel aos olhos de todos , como 
a noite mais escura, e poderás passear 
pelo arraial dos ren com tanta 
segurança como se trouxeras no dedo 
o annel de Giaougi (1). 


k 


(1) Gyges, cujo annel dizião ter esta virtude. 


CAPITULO XXIV. 


DESCOBRE-SE O LADRÃO. 


Assim como a bebida por que 
suspiravamos, nos causa tedio se 
nella vemos algum argueiro ; as- 
sim como o menor prego faz va- 
riar a fiel bussola; e perigar o 
navio : assim tambem o mais 
leve motivo de desconfiança, e 
odio desata os nós dºalliança 
que tem unidos os principes, 
malogrando os seus nobres pro- 
jectos. 

(A CRUZADA. Tragedia.) 


Quem fosse o escravo Ethiope, ea que 
fim viesse ao arraial christão, ja suffi- 
cientemente o demos a entender no ca- 

pitulo antecedente; e o leitor facilmente 
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atinará com o motivo que o levava a 
vir-se postar ao pé do monarca Inglez. 
Estava então Coração de Leão no cimo 
do monte de São Jorge, no meio de 
seus bravos barões Inglezes,e Normãos, 
e junto a elle com a bandeira real na 


mão o mais bem apessoado cavalleiro 
do exercito, o conde de Salesbury Gui- 
lherme Longa-espada, irmão bastardo 
d'El Rey, fructo dos amores de'Henri- 
que II com a celebre Rosamunda de 


Voodstock. 

Por algumas palavras que El Rey na 
vespera soltára na conversação , que te- 
ve com Neville, estava o Ethiope n uma 
indisivel inquietação receando que o ti- 
vesse conhecido não obstante o seu dis- 
farce : sobretudo vendo que El Rey dava 
a demostrar que sabia que era sobre o 
instincto de cão que elle fundava as es- 
peranças de descobrir o autor do roubo, 
sendo que perante elle apenas se fizera 
menção do ferimento do animal. To- 
davia como El Rey continuasse a trata- 
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lo conforme ao que elle parecia ser, e 
não conforme ao que na realidade era 
não podia o Ethiope resolver se era ou 
não deile descoberto; por conseguinte 
determinou de perseverar em seu des- 
farce, em quanto as circumstancias lh'o 
permitiissem. 

Entretanto vinhão-se avisinhando das 
fraldas do monte em longas filas os 
diiferentes corpos de que se compunha 
o exercito christão com seus comman- 


dantes na frente, os quaes segundo que 


hião desfilando as suas respectivas tro- 
pas trepando pela encosta obra de dous 
passos fazião a Ricardo e à bandeira In- 
eleza uma rasgada continencia em pe- 
nhor d'estima, e d'amizade, e não de 
submissão ou vassallagem, conforme 
vinha expressamente declarado no pro- 
tocolo, ou antes programa da ceremo- 
nia. É como naquelles tempos os pre- 
lados se não descobrissem em presença, 
senão de Deus e seus santos, os que pas- 
savão por diante de Ricardo, e do em- 


64 
blema do seu poder, em vez de o sauda- 
rem, abençoavão-no. 

Assim forão as tropas desfilando, e 
dado que por diversos motivos se achas- 
sem desfalcadas, no total formavão ain- 
da um exercito formidavel, e mais que 
sufficiente para perfazer a conquista da 
Palestina. Vendo-se em tão grande nu- 
mero, os soldados cobrando alentos 
novos se aprumavão escanchados nas 
sellas chapeadas de ferro. As trombetas 
ferião os ouvidos com um som mais 
animado, e mais alegre. Refeitos com o 
bom pasto, e descanço os cavallos co- 
brião de escuma cs freios, e fazião tre- 
mer a terra debaixo dos pés. A umas 
tropas succedião outras : via-se uma 
longa, e brilhante enfiada de bandeiras, 
e d'estandartes, que o vento fazia tre- 
molar; uma mata de lanças, que cha- 
mejavão , de cocares que açoutavão os 
ares com ufania. Composto de infindas 
nações em cor, em fisionomia, em lin- 
suaguem, armas inteiramente diversas 
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este exercito parecia naquelle dia igual- 
mente inflammado do desejo não me- 
nos pio, que extravagante de romper as 
cadeas que prendião a desolada Sião, 
libertando do jugo dos infieis a terra 
que Deus sanctificára com sua presença. 
Talvez que em circumstancias differen- 
tes passasse por baixeza aquella especie 
de homenagem, que tantos guerreiros 
tributavão a El Rey d'Inglaterra, como 
se forão vassalos seus, porêm nas ac- 
tuaes, devemos confessar que o motivo, 
e a natureza daqueila expedição por tal 
modo se ajustava com o genio bellicoso, 


e comas proezas estupendas de Ricardo, ' 


que era natural que, postergada toda 
a rivalidade um exercito de bravos ren- 
desse homenagem ao bravo dos bravos 
em uma empreza em que se requeria , 
como uma condição indispensavel para 
o seu bom exito, o mais estremado va- 
lor, e a mais extraordinaria afouteza. 
Estava El Rey a cavallo no meio do 
declive do outeiro, e trazia na cabeca 
ER 
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um morrião rematado por uma coroa, 
o qual deixava à mostra o continente (1) 
de seu marcial semblante; com um ar 
sereno, e desassombrado examinava as 
tropas que desfilavão, e respondia com 
cortezia 4 cortezia dos chefes. Vinha 
vestido com uma tunica de velludo 
azul recamado de prata, e umas calças 
de setim carmesim golpeado de broca- 
do : tinha à sua ilharga o escravo com 
a mão na trella do libréo segundo o 
costume dos caçadores. O que não cau- 
sava estranheza, por que quasi todos 
os principes christãos que servião de- 
baixo das bandeiras da cruz apostando 
luxo com os barbaros Sarracenos ha- 
vião inçado suas casas de infinitos es- 
cravos pretos. Por cima de sua cabeça 
tremolava o emblema de sua dignidade 
a bandeira Ingleza na qual punha o mo- 


(1) Continente : a boa postura do corpo a pé, on a 
cavallo, e tambem a feição do semblante. Cadaveres 
no continente de seu parecer tão medonhos. 
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narca de quando em quando os olhos, 
como querendo dar a entender que 
aquella cerimonia era de nenhum mo- 
mento pelo que dizia respeito á sua pes- 
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soa, consistindo toda a sua relevancia 
na reparação de insulto feito à sua na- 
ção. No cimo mesmo do morro havia 
uma especie de torre de madeira onde 
estava a rainha e súas damas. El Rey 
ora olhava para a torre, ora para o 
Ethiope e seu libréo, sobretudo quando 
via aproximar-se algum dos cabos que 
suspeitava ser cumplice no roubo da 
bandeira por lhe serem mal affectos, ou 
capazes de similhante baixeza, e co- 
bardia. 

Melhor conceito formava de Philippe 
Augusto de França; tanto assim que 
desque o vio chegar á testa de sua bril- 
hante cavallaria em vez de olhar para 
o Ethiope desceo a encosta, e sahio-lhe 
ao encontro ao passo que El Rey de 
França subia, e topando-se em meio ca- 
minho saudarão-se reciprocamente co- 
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mo irmãos, e em som de igualdade. 
Vendo os dous maiores principes da 
Europa em poder e em grandeza trata- 
rem-se publicamente com tamanha cor- 
dialidade rompeo o exercito cruzado em 
tão estrondosas acclamações, que as 
guardas avançadas arabes derão rebate 
no arraial de Saladino na fé de que os 
christãos avançavão sobre elles, Toda- 
via debaixo destas mostras lisongeiras 
de amizade escondia Ricardo os seus 
verdadeiros sentimentos a respeito de 
Philippe, e salvo o rei do reis, a quem 
são patentes todos os escondrijos do 
coração humano, mais ninguem pode- 
ria suspeitar, que não obstante a affa- 
bilidade com que ambos os monarcas 
se tratavão, Ricardo estava receoso, e 
ressabiado contra Philippe, e este re- 
soluto a retirar-se com suas tropas 
deixando Ricardo acertar ou desacertar 
na empresa só com as suas. 

Chegou o turno dos cavalleiros do 
templo e seus escudeiros, os quaes an- 


A 69 


davão tão crestados do sol que mais pa- 
recião Asiaticos que Europeos : vinhão 
estes guerreiros superiormente arma- | 
dos, e em geral mais bem monta- 
dos, que as melhores tropas de França, 
e de Inglaterra: no momento em que | 
“desfilavão Ricardo poz os olhos no 
Ethiope, e como este se deixasse estar 
quedo bem como o seu libréo o qual 
com um ar de intelligencia parecia de- 
leitar-se vendo passar as tropas, voltou-. 
se para: os templarios ao passo que o 
gran - mestré tomando por pretexto o 
duplicado caracter de que estava reves- 
tido sendo igualmente padre, e soldado 
em vez de sauda-lo, deitou-lhea benção. 
— Aquelle animal amphibio, e or- 
gulhoso quer representar de frade para 
commigo, disse Ricardo ao conde de 
Salysburi, mas deixemo-lo hir, Longa- 
espada, que por similhante ninharia . 
não é justo seja a christandade privada 
do auxilio de tão boas lanças: é aufania 
da victoria que.... Olá! alli vem o nosso 
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valente antagonista o Duque d'Austria: 
ora olha-me bem para elle, Longa-es- 
pada, que bello ar! Que graciosa pos- 
tura! E tu escravo, põe o teu cão de 
modo que o veja clara, e distincta- 
mente. Deos Santo ! Lá traz comsigo os 
bobos, 

Effectivamente ou fosse por ser este 
o seu costume, ou, o que é mais prova- 
vel, para fazer ver a repugnancia, e má 
vontade, com que assistia áquella cere- 
monia, vinha Leopoldo acompanhado 
do seu Spruch Sprecher, e do caturra, 
e ao tempo que se hia de Ricardo aproxi- 
mando se poz a cantar assobiando, si- 
mulando uma indifferença, que o mão 
humor, que no semblante lhe sahia, 
completamente desmentia; porque vi- 
nha assustado como o rapaz travesso 
quando se vê na presença do severo 
pedagogo. 

Apenas o nobre Duque , torvado, e 
triste fez a determinada continencia sa- 
cudio o Spruch Sprecher à varinha, e 
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“em alta voz declarou que o Archiduque 
sujeitando-se áquella formalidade, não 
entendia renunciar de modo algum aos 
seus privilegios, e menos á dignidade de 
principe soberano, e independente. Ao 
que applaudio o bobo com um Amen 
tão estrondoso , que quantos alli se 
achavão , desfechárão a rir. Ricardo 
olhon uma, e outra vez para o Ethiope, 
e para o cão; porêm nem o primeiro se 
moveo, nem o segundo puxou pela trel- 
la: o que foi occasião (1) para que El 
Rey lhe dissesse algum tanto enfadado : 
parece-me, meu negro amigo, que ape- 
zar de toda à tua sagacidade com addi- 
ção da do cão muito te ha de custar o 
tirares-ie desta empresa com a reputação 
dum magico d'arromba, accrescentando 
ho nosso conceito mais uma prenda ás 

outras prendas, de que és dotado. 
O Nubio respondeo conforme o seu 


(1) Foi occasião para se perder. (ARRAES.) Moti- 
vo : poserão a lingua em occasião de mentir (VIEIRA.) 
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costume inclinando-se profundamente. 

Cabia a Conrado de Monserrate o fa- 
zer desfilar perante El Rey as tropas de 
seu commando, as quaes o Marquez, 
juntando ao poder o artifício, havia di- 
vidido em dous corpos como quem que- 
ria fazer alardo desuas forças.O primeiro, 
formado de seus vassallos e partidarios, 
e recrutado nos estados, que na Syria 
tinha, era commandado por seu irmão 
Enguerrando. Seguia-se o Marquez à 
testa do segundo corpo, composto de 
mil e duzentos Estardiotas; especie de 
cavallaria ligeira levantada pelos Vene- 
zianos nos estados de Dalmacia, da qual 
tinhão dado o commando ao Marquez , 
com quem a Republica tinha, a fóra 
este, outros contratos. Vinhão vestidos 
metade conforme o estilo da Europa , 
metade à moda do Oriente. Trazião por 
cima das saias de malha umas tunicas 
ricas, e exoticamente quartapizadas io 


(1) Quartapiza, barra d'outra cor : Colxas quarta- 
pizadas de tres tiras de brocaão, (CASTAN.) 
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pantalonas largas com botinas. Em vez 
d'elmo tinhão na cabeça uns barretes 
mui altos, e aprumados, como o dos 
Gregos, os escudos erão redondos, e 
pequenos : arco e flechas, alfange, e 
punhal erão as suas armas. Andavão 
mui bem montados, e em cavallos pa- 
gos à custa da Republica, cujos arreios 
se assemelhavão aos dos Turcos, espe- 
cialmente a sella, que tinha o assento 
muito alto, como as delles, assim como 
as esporas que erão mouriscas. Estas tro- 
pas servião de muito nas escaramuças, 
dado que nas batalhas ficassem muito 
aquem dos homens d'armas do occiden- 
te, e norte da Europa todos acoberta- 
dos d'aço. 

Na frente deste soberbo esquadrão 
vinha Conrado vestido 4 Estardiota. Ce- 
gava os olhos o brilho de sua tunica, 
que era uma chaparia douro, e prata. 
O barrete parecia querer roçar-se com 
as nuvens: seu soberbo ginete vinha ai- 
rosamente campeando aos saltos, ás 

II, ” 


E 

meias voltas ligeiro ,e a tal ponto ardego 
que qualquer outro cavalleiro menos 
destro poderia assustar-se, porém o 
Marquez optimo picador com uma mão 
o governava, ao passo que com a outra 
alçava o bastão de general. Com effeito 
ambos estes corpos parecião obedece- 
rem ao seu mando, posto que-fosse 
mais apparente, que real a autoridade 
que elle pretendia ter sobre os Estardio- 
tas; que à sua ilharga vinha n'um pala- 
freno modesto certo vélhino vestido de 
preto desde os pés até à cabeça, sem 
barbas , nem bigodes, d'um exterior hu- 
milde, e desprezivel em comparação do 
luxo que o ladeava, e todavia esse ve- 
lho mesquinho não era menos, que um 
deputado do Governo Veneziano encar- 
regado de vigiar o modo com que se 
portavão os generaes que commanda- 
vão as suas tropas, proseguindo no sys- 
tema de inquisição em que d'ha muito 
se abalisava a politica Veneziana. 

Como Conrado amoldando-se com o 
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genio de Ricardo lhe tivesse cahido em 


graça, apenas começou de assomar à 
collina, El Rey d'Inglaterra deo dous 
passos para adiante hindo-lhe ao encon- 
tro dizendo : Bem vindo sejas Lord Mar- 


quez, tu, e teus ligeiros Estardiotas. O . 


lá! Esta tua sombra nunca te deixa, 
quer faça sol, quer não? Ora dize-me 
cá, setenão é molesto, em qual dos 
dous reside a autoridade, na sombra, 
ou no corpo? 

Surrio-se o Marquez, e como se dis. 
posesse a responder ; assanha-se o cão, 
e dando um espantoso uivo atira-se para 
adiante, solta-lhe ao mesmo tempo a 
trella o Ethiope; ei-lo que impetuoso 
arremette ao Marquez, vinga-lhe por 
cima do cavallo, e filando- lhe da gar- 
ganta, faz-lhe bica os estribos, e O 
baquea em terra. Em quanto o elegante 
cavalleiro se revolve no chão envolto 
em pó; foge espantando o cavallo; e 
dispara a correr por entre as tendas. 

— O Libréo derribou a caça atraz da 
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qual andavamos, disse Ricardo, por 
São Jorge, que ramosa (1) cornadura, 
que tem o tal veado! Desaferrem-no (2) 
do cão, que o estrangula. A isto acudio 
o Ethiope, que com muito custo aca- 
bou por desapartar o cão, atando-o à 
trella; apezar dos esforços desesperados 
que faziao animal encarniçado debaten- 
do-se para lançar-se denovo ao Marquez. 
Entretanto ajuntou-se grande tropel de 
gente, e varios partidaes, e officiaes de 
Conrado, os quaes vendo.o seu chefe pro- 
strado por terra, erguendo para o céo os 
olhos, como assombrado , ajudarão-no à 
levantar-se, bradando amotinados: faca- 
mos em postas o negro , mais o cão. 
Mas avoz fortee sonora de Ricardo co- 
brio todoaquella alarido. O primeiro, que 
tiver o atrevimento , de pôr as mãos no 
cão; despeça-se da vida. Que crime com» 
metteo este animal obedecendo ao ins- 


k 
(1) Corna, ou cornadura : a armação do veado. 


(2) Desaferrar : tirar das mãos, dentes, garras, 
unhas. | 
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tincto, que lhe deo o creador ? Fóra, 
fóra daqui traidor, e fementido : Con- 
rado Conde de Monserrate eu te accuso 
de traição perante Deus, e os homens. 

A maior partedos chefes se tinhão então 
ajuntado : Conrado coberto de pó, e de 
confusão, encendido o rosto de ira,e de 
vergonha rompeo nestas palavras. Que é 
isto? de que meaccusão! Donde vem que 
com similhanteignominia me maltratão e 
me injurião? Nisto é que pára o novo 
pacto d'alliança, que a Inglaterra jurou 
guardar ? 

— Ricardo , disse d'alli o gran-mestre 
com uma voz sepulcral, toma-nos (1) 
por ventura por lebres ou por gamos, 
que assim nos açula seus cães? — É 
caso extraordinario, exclamou Philippe 
de França, que nesse instante chegava. 
Deve haver ahi algum engano, alguma 


(1) Debater-se não é Gallicismo. O falcão debate- 
se vendo cousa desacostumada, e desejoso de lançar-se 
á presa. O menino se debatia para hir para alguem. 
(V. do Arceb. ) 
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fortuita inadvertencia. — Alguma ten- 
tação do diabo, observou o arcebispo 
de Tyro. — Talvez alguma intriga dos 
Sarracenos, replicou Henrique Conde de: 
“Champanha » e bom seria, que mandas- 
semos enforcar o cão, e por a tratos o 
escravo. Ninguem lhes ponha as mãos 
se tem amor á vida, bradou Ricardo fu- 
rioso; vem cá, Conrado, justifica-te dos 
capitulos, que guiado unicamente por 
seu natural instincto acaba de dar con= 
tra ti este nobre animal,accusando-te de 
o haveres ferido, e insultado a nação 
Ingleza. — Quem arrancou a bandeira 
Ingleza não fui eu, exclamou precipita- 
damente Conrado. — Nisso mesmo te 
condenas, replicou Ricardo; se não fo- 


ras culpado, sete não remordesse a con- 


sciencia, como adivinharias com o que 
eu tinha no pensamento ? 

— E por uma cousa de tão pouco 
momento, sem mais provas, que às que 
tens, alvoroças todo o arraial christão, 
e imputas a um principe, a um alliado 
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o reubo commettido talvez por algum 
miseravel levado, pode ser, do interesse 


de cinco, ou seis varas de galão, e sobre: 


a fé d'um galgo chamas a juizo um dos 
teus confederados? 

Hia crescendo o tumulto, e em tal 
auge estava ja, que Philippe es ser 
tempo de interpor a sua autoridade. 

=— Principes, e Alliados , como é pos- 
sivel que taes debates tenhaes em pre- 
sença de toda esta multidão de soldados? 
Se nelles ensistis, ve-los-heis em breve 
imitando o vosso exemplo, degolarem- 
se uns aos outros. Por amor de Deus 
recolhamos a quarteis as nossas tropas, 
e dentro d'uma hora juntemos-nos na 
salla do conselho, e lá veremos o que 
cumpre obrar para aquietar similhante 
desordem. 

Estou por isso, sem embargo de que 
o meu gosto seria que este miseravel se 
justificasse aqui mesmo antes de sacudir 
o pé dos galões do vestido. 

Separarão-se pois Os principes, como 
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fora determinado, pondo-se cada um à 
frente de suas tropas. Retumbava o ar 
com o clamor dos appellidos (1), e com 
o som agudo dos clarins, e trombetas, 
que chamavão ás bandeiras os diligentes, 
apressavão os ronceiros; de sorte que 
dentro de pouco tempo se pozerão as 
tropas em marcha, recolhendo-se aos 
seus quarteis por diversas estradas sem 
commetterem o menor disturbio. Com- 
tudo, bem que por aquella maneira se 
serenasse todo aquelle tumulto, durava 


nos animos a mesma agitação, e aquelles 


que naquella manhã havião proclama- 
do que Ricardo era o mais digno de 
commandar o exercito se deixárão outra 
vez influir do conceito que anticipada- 
mente havião formado de sua soberba, 
e intolerancia; entretanto que os Ingle- 
zes , librando a honra, e credito de sua 
nação no exito daquella pendencia, 
tinhão em olho os de mais, persuadidos 


(x) Appellido; palavra que convencionalmente pia 
davão naguera, como Sant Iago, etc. 


TE pe 


81 


de que por inveja, e por deslustrarem 
a sua gloria e a de seu rei, se valião 
elles de todos os meios, recorrendo de 
preferencia aos mais vergonhosos. Mui- 
tos forão os boatos, que corrêrão por 
occasião deste acontecimento, e até se 
espalhou a voz que a rainha e suas da- 
mas se havião a tal ponto assustado 
com aquelle tumulto, que uma dellas 
cahira em deliquio. 

Juntou-se o congresso na hora pre- 
fixa. Entretanto teve Conrado tempo 
para despir-se do brilhante uniforme 
tão indecorosamente enxovalhado, e 
recobrar-se do pejo, e perturbação, que 
tão estranho accidente, e a accusação, 
que immediatamente se lhe seguira, lhe 
havião causado, apezar de todo o seu 
acordo, e afouteza, Vestio-se pois como 
principe soberano, e apresentou-se na 


salla do conselho ladeado do Archiduque 


d'Austria, do gran-mestre dos templa- 
rios, e do da Ordem de São João de Je- 
rusalem, alem de varios outros poten- 
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tados que pareciio determinados a 
apadrinha-lo e defende-lo, ou fosse 
rasgo de politica, ou effeito da má von- 
tade, que a Ricardo tinhão. 

Nenhum abalo fez em: Ricardo a 
vista daquella liga apparente de poten- 
tados em que Conrado se escorava, e 


que parecião dispostos a sustenta-lo :. 


pelo contrario apresentou-se na salla 
com o mesmo ar que d'antes, e depois 
de lançar os olhos como a descuido so- 
bre os seus fautores accusou directa- 


mente Conrado de haver roubado a 


bandeira Ingleza, e ferido o cão, que a 
guardava. 

Ergueco-se o Marquez, e declarou for- 
malmente, que era innocente do crime, 
que lhe imputavão, não obstante accu- 
sarem-no homens, e animaes, reis, e 
cães. 

Meu irmão d'Tnglaterra, acodio Phi- 
lippe, que g costava de ser mediador, O 
caso É craradiAistanio é : todo o funda- 
mendo da accusação consiste na sanha 
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do cão contra o Marquez , visto V. Mº 
nada mais allegar em seu apoio, e nesta 
hypothese a palavra d'um cavalleiro, e 
sobre tudo a d'um principe deve ter 
mais pezo;e credito, que os latidos d'um 
galgo. 

— Real Irmão, lembrai-vos que o 
Creador, deixando-nos o cão por com- 
panheiro de nossos prazeres e trabalhos 
dotou-o de certa nobreza natural, que 
se não adjectiva com a astucia; que faz 
que elle nunca se esqueça do amigo, 
nem tão pouco do inimigo : Grato aos 
beneficios, sensivel ás injurias o cão se 


menos intelligente é que o homem, 


mais do que elle é sincero. Ser-vos-hia 


“mais facil induzir um soldado a arrancar 


a vida ao vosso inimigo com sua propria 
espada, ou comprar uma testemunha 
para jurar falso, e levar ao patibulo um 
innocente, que obrigar um cão a voltar 
se contra seu bemfeitor. O cão é amigo 
do homem todas as vezes que o homem 
O trata como amigo, Vista-se esse mar- 
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quez d'outro fato por mais magnifico, 
que seja; disfarce-se com drogas, e in- 
gredientes; torne-se preto de branco 
que é; metta-se numa mó de cem ho- 
mens; envido o sceptro que o libréo 
o reconhece, e se atira a elle, como á 
pouco fez. O caso é extraordinario; 
convenho; porêm novo, não. Que de 
matadores, que de ladrões não forão 
convencidos, e punidos de morte pelo 
testemunho d'um cão, reconhecendo os 
juizes nele a mão de Deus! Em teu 
proprio reino Real irmão n'um caso 
identico , decidio-se a questão por um 
combate a todo o trance sendo os re- 
questados um homem e um cão, e foi 
o cão o que venceo, vendo-se o homem - 
obrigado a confessar a culpa. Quantos 
crimes ignorados forão descobertos até 
por cousas inanimadas, e outros ani- 
maes muito inferiores em sagacidade 
ao cão, que é o amigo e o companheiro 
do homem? 

— Na verdade que assim é : esse 
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facto aconteceo no reinado d'um dos 
nossos predecessores, que Deus tenha 
em sua santa gloria. Mas ja là vai esse 
tempo, o acontecimento d'então não 
nos pode agora servir de regra: por que 
nesse duello o reptado era um simples 
gentilhomem, que não tinha outra arma 
offensiva mais que um bordão e por 
defensiva uma Jaqueta de couro, e seria 
degradar um principe o obriga-lo a 
servir-se d'armas tão grosseiras, e a 
lutar com similhante antagonista, 


— Nem tal era a minha tenção; que 
me envergonharia de expor a vida deste 
nobre animal mormente por amor d'um 
homem de duas faces, dum fementido 
emfim. Ahi vai o meu gage, e assim 
dizendo atirou com a luva; no campo o 
aguardo, e lá sustentarei quem é um 
traidor. Creio que para um marquez 
um rei é um adversario mais que suffi- 
ciente. 
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Como Conrado senão apressasse a 
levantar o gage, que Ricardo havia lan- 
cado no meio da sala, teve - Philippe 
tempo de replicar assim. 

Assim com um cão é um competidor 
indigno d'um marquez, assim tambem 
um rei sobreleva múito a um marquez ; 
Rei Ricardo isto assim não leva'caminho. 
Vos sois o chefe desta expedição, a 
espada, o escudo da christandade..... 

Eu opponho-me a esse combate, disse 
o Provedor Veneziano, e protesto pela 
soma de cincoenta mil besantes, que o 
Lord marquez deve à nossa republica, 
salvo se El Rey se obrigar ao paga- 
mento. Basta que tenhamos esta soma 
aventurada, pois que o nosso devedor 
pode cahir em poder dos Sarracenos, 
sem que nos ponhamos em risco de 
perde-la por se ter elle mettido nestes 

de buxos, envolvendo-se em pendencias 
com os principes christãos a respeito 
de cães, e de bandeiras. 
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— E eu tambem no que me toca res 
plicon Longa-espada, declaro que ja- 
mais consentirei que El Rey meu irmão 
aventure assim a sua vida, que tão indis- 
pensavel é para a futura felicidade de 
Inglaterra. Arrecade a sua luva, meu 
nobre irmão, é demos o dito por não 
dito; a minha hirá tomar-lhe o posto. O 
filho d'um rei não obstante a quebra 
de bastardia, é um antagonista assás 


muito digno de medir-se com esse bo- 


nifrate de marquez. 

— Principes, e nobres, disse então 
Conrado, não me cabe acceitar o gage 
El Rey Ricardo. Elle é o chefe de nossa 
santa empresa ; e se elle pode, sem que 
lhe remorda a consciencia, chamar a de- 
safio um alliado, por tio frivolos moti- 
vos; exprobra-me a minha o acceita-lo. 
Quanto a seu irmão bastardo Guilher- 
me de Woodstock, ou qualquer outro, 
que se atreva a sustentar esta falsa aceu- 
sação tomando sobre si a responsabili- 
dade, prompto estou a apresentar-me 
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em liça em defensa de minha honra, e 
provarei, que, quem ousa ataca-la, é 
um perjuro , um mentiroso. 

O que o marquez de Monserrate aca- 
ba de propor; ajuntou o Arcebispo de 
Tyro, é digno, e proprio d'um gentil- 
homem prudente, e moderado, e sou de 
parecer, que esta desavença poderia 
concertar-sesem desar dos contendentes. 
-— Nunca a tal ponto discrepará o meu 
dizer do meu pensar. Accusei-te Conra- 
do de haveres com o favor da noute ar- 
rancado do monte São Jorge o emblema 
representativo da dignidade de Inglater- 
ra, e persisto ainda em accusar-te; por 
que estou persuadido que só tu eras ca- 
paz de tal baixeza. Philippe de França 
destinar podes dia para o repto, e pois 
que Conrado me recusa por antagonista, 
eu procurarei um campeão que tome a « 
minha requesta. E tu Guilherme não 
venhas cá metter a tua longa espada 
aonde não es chamado, e ainda menos 
sem minha especial approvação. 
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— Pois que me tomão por arbitro 
nesta prudencia, disse então Philippe, 
aprazarei o desafio para d'hoje a cinco 
dias, em conformidade das nossas leis. 
El Rey dTuglaterra comparecerá co- 
mo reptador; fazendo-se substituir por 
um campeão, e Conrado de Monser- 
rate em pessoa na qualidade de reptado. 
Resta-me agora assegurar-vos o campo, 
e não sei que haja, que, por neutral 
seja idoneo para o combate, o qual não 
pode ter lugar ao pé do arraial por causa 
das sentinellas, 

Recorramos à generosidade de Sala- 
dino, e por que não? Posto que sejaum 
pagão tem tanta nobreza alma como 
o melhor dos cavaleiros, e creio que 
podemos ter toda a confiança em sua fé, 
elealdade. Digoisto por que pode haver 
algum, que tenha receios d'algum acci- 
dente, que cá para mim o campo em 
que encontro o meu inimigo, esse é o 
que melhor me parece. 

Bem está : escreverei sobre isto a Sa- 


Õ, 


" 


rm? 


go 
ladino, dado que muito me penalize o 

ser obrigado a dar-lhe a saber as discor- 

dias que entre nós lavrão.Quem me dera 
pode-las occultar a mim mesmo! Está le- 
vantada a sessãoRecommendo-vosatodos 

como cavalleiros,e como christãos de não 

dar azo a originarem-se desta contendas 
novas,de considera-la como solemnemen- 

te avocada ao juizo de Deus; a quem de 

vemos rogar que faça triumfar a verda- 

de,ea justiça, e com isto fiat voluntas 

sua. Amen, Amen, respondêrão todos : 

a esse tempo chegou-se para o marquez 

o gran-mestre, e disse-lhe ao ouvido: 

não seria mão, Conrado, que disesses 

com o Psalimista: Senhor livrai-nos do 

cão. — Manso, respondeo o marquez, 

: que pode alguem ouvir-nos; e bem sa- 
bes que ainda está vivo certo diabinho 
indiscreto, que pode divulgar , alem 
d'outros segredos, o modo por que tu 
entendes, e pões em pratica a divisa da 
tua ordem, feriaturleo. — E agora, que | 
entendes fazer ? Tens tenção de bater-te? 
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Perguntou-lhe o templario. — Qtie du- 
vida! Tornou-lhe o marquez. Por meu 
gosto não hiria arrostar-me com esse 
braço de ferro de Ricardo, e muito re- 
gozijo, sem vergonha o digo, de ver-me 
livre delle. Quanto aos seus homens 
d'arma ,sem exceptuar o tal bastardo de 
Woodstock , nenhum ha que seja capaz 
de me fazer encolher. 

Se estás deste animo, bem vamos; esou 
a dizer-te, que mais poder tivério para 
romper esta liga às presas d'um libréo, 
que quantas tramas temos urdido , sem 
exceptuar a do charegita. Em vão Phi- 
lippe se finge triste, a satisfação de se 
ver desligado desta onerosa alliança, és- 
tá-lhe sahindo á cara. Henrique de 
Champanha rise, e quando se lembra 
que está a ponto de se tornar à patria, 
ferve-lhe nas veas o sangue, como nos 
copos o licor espumoso, que nella se 
fabrica. O bronco do Allemão não cabe 
em si de contente, por tirar vingança 
de Ricardo sem metter mão no negocio, 
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nem correr, o menor risco... mas boca . 


calada ; ei-lo que chega. E" uma lastima, 
nobre principe d'Austria, o miseravel 
estado a que se acha reduzida a nossa 
santa Sião com tantas brechas nas mu- 


ralhas. — Se é da cruzada que entendes: 


fallar, fique aqui entre nós, disse o Ar- 


chiduque, tomara euve-la desmantelada; 


e cada qual em sua casa. — Ainda as- 
sim: é duro de sofrer que seja Ricardo 


o motor de todas as dissensões, elle, 


cujos caprichos nos tem occasionado 
tantos dissabores, elle emfim a quem 
vos sugeitamos como se foramos seus 
escravos, na esperança de que despre- 
garia (1) todas as suas forças contra os 


inimigos, e é contra os amigos que elle 


as emprega. 
— Quanto a mim não sei que tenha 


mais valor, que outrem, e sou Popinião. 


que se o marquez entrasse com elle em 
campo , havia ficar de melhor partido, 


(1) Despregar suas forças: usar dellas. (PINHEIRO.)' 
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e levar-lhe as lampas : que os taes 
ilhéos na lança não são de espantar; 
com a facha é outro caso : seus golpes 
são temiveis. Se os interesses do ehris- 
tianismo se não opposessem aos desafios 
entre soberano e soberano, certo que 
me teria medido com elle na occasião da 
nossa contenda, e se o marquez o levar 
em gosto, servir-lhe-hei de padrinho. 
— Eu serei o segundo, acudio o tem- 
plario. Vinde pois jantar commigo , e á 
meza fallaremos de assento sobre este 
negocio , bebendo algumas vezes de bom 
vinho, do verdadeiro Nierenstein. Com 
isto serecolhêrão á tenda do Archiduque. 

— Que dizião o patrão e os fidalgos 
que com elle estavão ? perguntou Jonas 
Schwankeraoseu companheiro Spruch 
Sprecker, que vendo levantada a gessão 


se fora com o maior despejo postar ao ' 


pe do amo ao contrario do doudo , que 
se deixou ficar aonde estava. — Escravo 
da loucura, repondeo-lhe o dizidor Ê 
modera essa tua curiosidade, que não 
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é justo saibas as tenções de nosso amo. 

— Pelo contrario Senhor sisudo; pois 

que ambos somos companheiros inse- 

paraveis de nosso amo a ambos importa 

dgualmente saber qual tem mais poder 
sobre elle se o siso se a loucura, se tu 

ou eu. — Pois bem. Disse nosso amo ao 

gran-mestre, replicou o dizidor, que ja 
estava aborrecido de tanta guerra, que 
folgaria de se ver em salvo nos seus esta- 
dos. — Está o jogo empatado : tens de 
dar outra vez cartas, amigo, por que sê 
é homem sisudo o pensa-lo, o dize-lo 
é d'um doudo rematado. Vamos adiante: 
que mais disse? — Que Ricardo não ti= 
nha mais valor, que outrem qual quer, 
e que não era de espantar como homem 
d'armas. — Ganhei, que tenho mais 
ponto, que isso que disse é uma loucura 
chapada. E que mais? Devagar, que te- 
nho pouca memoria. Convidouzo abebe- 
rem um copo de Nierenstein. — Isto al- 
guns visos tem de siso, e por em quanto 
podes carregalo no teu Haver, porem 
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se beber de mais, como é provavel, lan- 
ca-lo hei no meu. Não disse mais nada? 
— Nada que digno seja de attenção, se- 
não que se mostrou pezaroso de ter 
deixado passar a occasião de se medir 
com Ricardo — Garda! Guarda! Esta 
só loucura encerra tantas que quasi que 
me envergonho de levar-te o bolo à ga- 
gosa. Entretanto, bem que nosso amo 
seja um louco rematado sigamo-lo ; sisu- 
dissimo Spruck Sprecker para não per- 
dermos a nossa ração de Nierenstein. 


CAPITULO XXV. 


A TENTAÇÃO. 


De muito momento são as ra- 
zões que me movem , se as co- 
nheceras , não me increparias: 

- Que seria impossivel, amar-te 
eu tanto, meu amor, se mais 
que a ti não amasse a honra. 


(MONTROSE. ) 


Retrahido em sua tenda mandou Ri- 
cardo vir immediatamente 4 sua pre- 
sença o Ethiope, o qual entrou com o 
mesmo respeito, e cerimonias costuma- 
das, e prostrando-se diante d'El Rey 
ficou na postura reverente Pum escravo, 


esperando as suas ordens. Ainda bem 
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que no papel que representava qua- 


“drava-lhe o estar com os olhos baixos, 


que a te-los levantados ser-lhe hia im- 
possivel aguardar os VEI Rey, que pa- 
recião penetrar-lhe o interior, quando 
nelle de longe em longe os punha. 
Esteve El Rey calado por alguns in- 
stantes , e logo rompendo o silencio lhe 
disse: és optimo caçador; fizeste levan- 
tar o veado, e emprazaste-o com tanta 
habilidade, que darias quinze, e fanta a 
um discipulo de Tristão : mas não para 
aqui tudo, cumpre acossa-lo, e chegar 
com elle ao cabo. Bem vontade tinha eu 
de lhe atirar uma chuçada, mas vedão- 
me certos respeitos. Tens de hir ao 
arraial de Saladino levar-lhe uma carta, 
na qual lhe rogo o obsequio de ter cam- 
po entre dous requestados , e de honra- 
lo com sua presença. Ora, segundo o 
meu entender, creio que depararás por 
lá com algum cavalleiro que em abono 
da verdade, e para maior gloria sua: 
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queira tomar a peito de contender com 
o fementido Monserrate. 

Ouvindo isto tirou o Ethiope os olhos 
do chão, e pondo-os em El Rey co” uma, 
indisivel expressão de zelo:, e de fervor, 
alçou-os por fim aos céos quasi avrasa- 
dos em lagrimas delatoras de sua entra- 
nhavel gratidão ; logo inclinando a ca- 
beça como quem annuia à proposição; 
do monarca ficou-se na postura sub= 
missa e respeitosa em que d'antes era. 

— Bem está, ja vejo que desejas servir= 
me neste negocio. O que me realça oteu 
prestimo é essa tua mudez, por que te 
impossibilita para discutires os nossos; 
projectos, ou perdir-nos a solução de 
algumas resoluções nossas, que envol-. 
“verem certa escuridade. Em: vez dessa 
tua passiva obediencia, um dos meus: 
servos Inglezes dir-me hia brutalmente: 
que similhante empresa não a devêra eu 
fiar, senão d'uma boa folha; que facil 
seria encontra-la entre os meus homens: 
d'armas, que todos à porfia se esmerão 
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em adivinhar-me os pensamentos, sem 
exceptuar meu irmão Longa - Espada. 
Um francez bachereleiro faria o enten- 
dimento em mil voltas, para atinar com 
o motivo que me move a hir em de- 
manda d'um campeão no campo dos 
Sarracenos; tu porêm, meu silencioso 
agente, cumpres com as minhas ordens, 
sem me interrogares, sem necessitares 
de explicações, emfim mandar-te é o 
mesmo que ser obedecido. — A isto 
respondeo o Ethiope fazendo a costu- 
mada zumbaia. 

— Vamos agora a outro ponto, con- 
tinuou El Rey interrompendo intem- 
pestivamente o fio do discurso. Lady 
Edith Plantagenetes.... ja a viste? 

Mexendo com os beiços deo o mudo 
mostras de querer fallar e quasi que 
articulou uma palavra , porêm este abor- 
tivo ensaio esvaeceo-se, e parou n'um 
murmurio surdo e enleado. Pasmosa 
cousa ! exclamou El Rey; tanta virtude 


tem a nossa bella, e encantadora pritna, 


s 
RE a aa 
E Se e CE Ee RES 


pe can 


EINE 


Es 


a 


= 


TEÊNSace pes 


Ferra 


100 
que para desenlear a lingua a um mudo. 
seja bastante o articular perante elle o 
nome seu? Ve-la-has essa belleza pe- 
regrina, esse portento da nossa Corte, 
quando lhe: fores entregar a carta do 
Real Saladino. 

— Cruzou-se o mudo, nadavão -lhe 
em alegria os olhos, porêm, como fosse 
para erguer-se, Ricardo revestindo-se 
d'um ar serio, e grave, poz-lhe a mão 
no hombro, e carregando com força 
proseguio : um condi te dou, meu 
negro mensageiro, e vem a ser, que, se 
porvacaso sentires que a influencia da 
princeza tem o poder de quebrar os 
grilhões que tem presa a tua lingua nes- 
sas muralhas de marfim, como diz o 
bom do Sultão, se por milagre emfim 
recobrares a falla; faze por te não des- 
cartares dessa mudez, e guarda-te de 
proferir a menor palavra em sua pre- 
sença; aliás tem por certo, que a lingua 
far-ta hei arrancar pelas raizes , e quanto 
às muralhas de marfim, que creio são 
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as duas ordens de dentes fa-los hei 
tirar um a um. Silencio pois, e pru- 
dencia. 

O Nubio desque El Rey lhe tirou de 
cima de hombro o peso da mão, abaixou 
a cabeça, e poz o dedo na boca em sinal 
de obediencia. Porêm Ricardo tornou- 
lhe a por a mão no hombro, mais não 
com a mesma força que da vez primeira, 
e disse : mando-te como a escravo; se 
foras cavalleiro, tomar-te hia palavra de 
guardares o silencio, clausula que ponho 
por condição ao conseguimento de 
minha amizade, e confianca. 

Deixando a postura humilde, em que 
estava ergueo-se o Ethiope com senhoril 
recacho e encarando a El Rey levou ao 
peito a mão. Neville, disse o monarca 
ao camarista, que acudira ao seu cha- 
mado, vai com este escravo á tenda de 
nossa real esposa e dize-lhe que é von- 
tade nossa que a prima Edith, por quem 
tem elle certa mensagem, lhe conceda 
uma audiencia particular. Ensina-lhe o 
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caminho, caso necessite, que bem vês 
quão conversado anda nelles. E tu, meu 
caro Ethiope, dou-te meia hora, avia- 
te, e volta. | 
Descoberto estou, dizia entre si o es- 
cravo, ao passo que com as mãos de- 
baixo dos braços, e os olhos cravados no 
chão hia em seguimento de Neville,que 
apertava o pé para chegar em breve á 
tenda da rainha. Que El Rey me conhe- 
ceo, que apesar do disfarce adevinhou 
quem eu era, cousa é que não tem con- 
tra : entretanto não me mostra mão 
agrado. Se cahi, como é de crer, no en- 
tendimento do que me disse, offerece- 
me a gloriosa expectativa de rehabilitar 
a minha honra, abatendo a soberba a 
esse insolente marquez, que bem mos- 
trou ser Criminoso na torvação do sem- 
blante, e no titubar da falla. Roswal 
com quanta fidelidade serviste teu amo! 
Ferirão-te : deixa, que caro ha de paga- 
lo quem o fez. Mas que é o que me 
agoura a licença, que hoje me facultão, 
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de apresentar-me perante aquella que'eu 
ja tinha perdido as esperanças de tornar 
a ver? Por que razão sofre Ricardo que 
eu ponha os olhos em sua divina paren- 
ta, quer me tome por um enviado do 
infiel Saladino, quer me reconheça 
pelo criminoso ha pouco banido, e 
expulsado do arraial dos cruzados ? 
Meu temerario amor devera parecer- 
lhe mais criminoso; por isso qne fiz 
gala de confessa-lo. Sofrer Ricardo que 
sua Real parenta receba uma carta dum 
amante pagão, das mãos d'uma pessoa 
de tão baixa condição, são duas cousas 
que não cabem no meu entender, por- 
que ambas são na realidade incompre- 
hensiveis : mas seja como for; Ricardo 
é liberal, generoso, tem a alma verda- 
deiramente nobre, quando se não deixa 
arrastar pela violencia de suas paixões ; 
imita-lo hei conformando-me exactissi- 
mamente co” as instrucções que me deo, 
já directa, já indirectamente, é sem 
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tivos contentar-me-hei com o que puder 
alcançar delle com o andar do tempo. 
Aquelle que me facilita os meios de cla- 
rificar-me do labéo , que me deshono- 
rava, tem todo jus á minha submissão, 
e obediencia. Estou-lhe em divida, mas 
a todo custo hei de desempenhar-me, 
e como de subito lhe acodisse a memo- 
ria do que d'antes era, e reflectisse no 
estado de abjecção a que se via redu-- 
zido , apertando-se lhe de tristeza o co- 
ração de Leão, pois que por tal se in- 
titula, devera medir os outros por si. 
Recomendou-me o silencio, como se eu 
fora capaz de exprimir á sua nobre pri- 
ma os sentimentos, que ella me inspira : 
eu que quando de suas mãos recebi o 
preço de melkior justador, quando não 
vulgares proezas me estremavão entre 
os cavalleiros da cruz não tive animo 
de dizer-lhe uma só palavra, atrever-me 
hia a tanto agora desfarçado neste traje 
abjecto, reduzido , ai de mim! á vil con- 
dição d'escravo, e com o labéo de eco- 
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vardia nessa placa da metal, que eu ap- 
pellidava em outros tempos o meu bra- 
zão? Ah! Ricardo, com quanta prevenção 
me julgas ! com tudo graças te dou por 
me franqueares os meios de melhor nos 
conhecer-mos. 

Assim fechava seu discurso, quando 
chegárão à tenda da rainha. Introduzi- 
rão-nos sem a menor difficuldade os 
guardas, e Neville deixando o Ethiope 
numa especie d'ante camara, de que o 
pobre escravo tinha ainda bem fresca a 
memoria, entrou na sala onde a rainha 
estava, e communicou-lhe as ordens 
que trazia d'El Rey como maiorrespeito, 
e submissão, e não com a aspereza, e 
sequidão de Thomas Devaux; o qual à 
excepção dEl Rey desconhecia a todos 
no paço entrando neste numero a rai- 
nha. Recebendo o recado desfechou ella 
com' uma risada dizendo : de que feitio 
é esse escravo Nubio, que vem por em- 
baixador do Sultão? Aposto que é um 
preto : não digo bem Neville? Preto co- 


mo azeviche, com nariz chato, e bei- 
çadas, e o cabello emmaranhado , como 
um veéllo : ha de ser isto, não é? Digno 
Su Henrique.-— Ficou-lhe à V. M. al- 
guma cousa no tinteiro, e vem a ser 
que deve ter as pernas zambras, e ar- 
queadas como um alfange damasquino, 
ajuntou uma das donas d'honor. 
—Melhor disseras, como o arco de 
Cupido, visto ser um mensageiro d'a- 
mor, accrescentou, a rainha. Bom Ne- 
ville, ta que estás sempre prompto para 
procurar algum entretenimento á nós 
outras pobres coitadas, que não sabe- 
mos em que possamos empregar as nos- 
sas horas vagas, devéras mostrar-nos 
esse mensageiro do sultão. Turcos e 
Mouros bastantes, graças a Deus, te- 
mos nós visto, mas um Nubio.... será o 


primeiro. 


Vossa Magestade manda, e não pede, 
Real Senhora, respondeo o camarista; 
com tanto que tome sobre si o cuidado 


de justificar-me perante El Rey, meu 
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amo. Entretanto posso afiancar a V. M. 
que o mencionado individuo não diz 
com a p'ntura, que V.M. acaba de fa- 
zer.—Pois que? Ainda mais feio do que 
se me pinta na imaginação? Bravo! Que 
tal é o mensageiro que o Sultão esco- 
lheo para um recado de similhante na- 
tureza ? 

— Muito graciosa Senhora, queira 
V. M. perdoar-me, mas humildemente 
lhe supplico se não opponhaa que Sir 
Neville conduza em direitura á presenca 
de Lady Edith o individuo que lhe traz 
a mensagem de Saladino. Sirva-nos de 
escarmento o terrivel castigo de que es- 
capamos por um capricho da natureza 
deste. — Escapemos , replicou a rainha 
com altivez.... mas talvez não seja fóra 
de razão o teu conselho, Callista. Dé 
pois o Nubio primeiro o seu recado à 
nossa prima, e ao depois veremos. Tanto 
mais que é mudo segundo ouvi dizer : 
não é verdade, Neville? 

Assim é, Real Senhora. — Ao menos 
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continuou a rainha, essas damas do 
Oriente vivem à lagrande, e dizem quan- 
to querem perante os que as servem; 


mas cá entre nós é outra cousa; até os . 


passarinhos mexericão , segundo diz o 
bispo de São Judas. — Pondere V. M. 
que as paredes da tenda são de lona, re- 
plicou o camarista. 

Este reparo de Sir Neville foi occasião 
de a rainha fallar mais baixo, e pouco 
depois foi o camarista em demanda do 
Ethiope, e ambos se encaminhárão para 
uma tenda mais pequena contigua à da 
rainha que servia de alojamento a Lady 
Edith, e á sua gente. Veio tomar-lhes a 
visita uma escrava Cophta, a quem Sir 
Henrique Neville communicou o reca- 
do que d'El Rey trazia. Passados poucos 
minutos mandou Lady Edith vir á sua 
presença o Ethiope, e despedindo a cria- 
da ficou só por só com elle: por que 
Sir Neville o estava esperando da parte 
de fóra. O desgraçado cavalleiro mettido 
naqueiles trajes vis prostrou-se ante ella 
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dejoelhos, com osolhos baixos,os braços 
encruzados sobre o peito, hamilde no ex- 
terior, eno interior, qual o réo diante do 
juiz. Estava Lady Edith vestida,como no 
diajem que recebêra a visita de Ricardo. 
Similhante às opacas nuvens, que numa 
noite estiva envolvem em sombras um 
lindo sitio, o veo preto, em que vinha 
envolta, occultava parte de suas perfei= 
ções, deixando entrever outras. A lan- 
terna de prata que na mão trazia ao 
passo que aliumiava, exhalava o mais 
suave períume. Foi-se a princeza aproxi- 
mando do escravo que estava ainda 
ajoelhado e immovel, e como se achasse 
ao pé endireitou-lhe a luz 4 cara, como 
querendo examinar-lhe as feições; isto 
feito poz a lanterna em cima! uma 
mesa,e nessa occasião a sombra de sua 
figura se debuxou de perfil numa cor- 
tina; por fim trazendo lagrimas n'alma, 
e no semblante serenidade e paz, rom- 
peo desta forma o silencio, — Sois vós, 
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bravo cavalleiro do Leopardo esforcado 
Sir Kennet, sois vósa quem meus oihos 
vem desfarçado nesse vil traje ,e de tan- 
tos perigos de toda parte ladeado. 

Ouvindo a sua dama endereçar-lhe » 
tão fora de sua esperança, estas pala- 
vras ternas ecompassivas, abrio o caval- 
leiro a boca para responder-lhe o que 
sua paixão lhe sugerisse, e apezar das 
apertadas ordens que lhe dera Ricardo, 
apezar de ter empenhado a sua fé pouco 
faltou que não fallasse, que lhe não dis- 
sesse que assaz de pouco fazia quem 
por ve-la, e ouvi-la a vida, e a liberdade 
aventurava, porém tornando sobre si, 
calou-se, e um suspiro desentranhado 
do coração foi tão somente o que res- 
pondeo. 

-— Não me enganei; o coração presa- 
so mo dizia; mal quena esplanada appa- 
recestes(estava eu ao pé da rainha), logo 
meus olhos vos reconhecêérão, nem tão 
pouco me escapou o valente libréo , que 
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vos seguia. A dama que desconhece o 
seu servo fiel por uma simples mudan- 
ça de cor'ou de traje é infiel, desmerece- 


dora dos servicos d'um cavalleiro do vos- 
so porte. Fallai, não receeis offender- 
me. Edith Plantagenet fará gala de 
consolar na adversidade aquelle que a 
servio com tanta honra, e que fez por 
ella tantas proeza no tempo em que lhe 
dizia bem a dita. Por que não fallas? 
Tolhe te o medo, ou a vergonha? O 
medo disse eu? E cousa que em ti não 
cabe, e a vergonha essa deve ser o qui- 
nhão dos que tão sem razão te ultra- 
járão. 

Obrigado à reptesentar o papel de 
mudo n'uma pratica tão interessante o 
cavalleiro finava-se de magoa, e pondo 
o dedo, na boca desabafou os seus tor- 
mentos com um suspiro. À princeza ago- 
niada deo alguns passos para traz, e 
continuou dizendo. 

E possivel que sejas effectivamente 
um mudo, um Asiatico? Tal não creio 
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antes me persuadirei que me desprezas, 
por isso que te dei a conhecer sem 're- 
buços o quanto os teus serviços me erão 
gratos: mas não faças de mim tão mão 
conceito, tem por certo que Edith ja- 
mais excederá os limites traçados pelo 
recato, e honestidade a uma donzelia 
de seu nascimento : cre que ella conhece 
até onde se pode extender a sua grati- 
dão; emfim que ella nenhum motivo tem 
para se envergonhar de te ter dado a 
entender o quanto anciava por te ga- 
lardoar de teus serviços, reparando o 
mal de que fora involuntariamente a 
causadora. Mas... donde vem taes mos- 
tras d'afflicção? Porque assim estorces 
as mãos desesperado? Dá-se caso que 
realmente fallar não possas? E os bar- 
haros ,e assim dizendo toda estremeceo, 
tão barbaros serião, que te mutilas- 
sem? Mas não : teus gestos me estão di- 
zendo o contrario : pois bem, quer não 
possas fallar por estares encantado » 


quer não o queiras fazer por obstinação, 


ei ego es dam 1 a 
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não insisto mais. Sé mudo a teu sabor, 
fica a meu cargo o imitar-te. 

Por acenosse lastimou o cavalleiro de 
seu rigoroso destino, que assim o expu- 
nha a incorrer no seu desagrado, elogo 
depois lhe fez entrega da carta do sul- 
tão mettida em dous envoltorios confor- 


me o estilo do Oriente, um de rica seda, 
e outro de tela d'ouro. 

Pegou Editha na carta e sem a ler a 
arrimou para a banda, e olhando para 


o cavalleiro lhe disse em voz baixa : nem 
se quer uma palavra, uma só palavra... 
ao entregar da carta... — O escravo aper- 
tou com as mãos a testa, como quem 
se magoava por se achar no apertado 
lance de tão contra o seu querer deso- 
bedecer-lhe, porém a princeza esqui- 
vando-se-lhe com demudada voz lhe 
disse. Basta, nada mais te digo. Assás de 
palavras esperdiçado tenho com um ho- 
mem, que tem por desprezo o respon- 
der-me. Vai-te, em tua fé deixoo publi- 
cares que bem caro paguei o mal, que, 
10. 
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sem querer, te fiz; que se fui occasião 
de seres degradado do titulo honroso 
de cavaleiro, tive tambem o valor de 
me desestimar a meus proprios olhos, 
e aos teus, deslembrando-me nesta 0e- 
casião do que ao meu sangue devo..... 
Dizendo isto toda perturbada escondeo 
nas mãos o rosto, e como o cavalleiro 
desse para ella alguns passos, ecenan- 
de-lhe com a mão lhe ordenou de reti- 
rar-se. | 

Vai -te longe de mim, continuou, 
tu cuja alma é não menos escrava, do 
que o corpo. Certo que qualquer outro 
amante menos timido faria por exprimir. 
me a sua gratidão de boca ao menos, se- 
não do coração a fim de me fazer sopor- 
tar o descahimento horrivel, em que 
me vejo; mas n'um escravo covarde, 
emudo não cabe similhante esforço. Vai- 
te, que tardas? — Deitou o Ethiope os 
olhos para a carta, dando-lhe a enten- 
der que aguardava pela reposta. Lançou 
mão dellaa princeza dizendo co'umar de 
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ironia e de desprezo : é verdade; nem de 
tal carta me lembrava, e o escravo hu- 
milde quer dar conta de seu recado. Mas 
que éisto? Que me quer o Sultão? E 
continuando a ler a missiva deo-lhe riso 
sobre indignação quando se inteirou do 
conteudo. 

Com effeito é extraordinario! Nunca 
cuidei que um charlatão tivesse artes 
para fazer tão singular metamorphose. 
Delles ha, segundo dizem, que conver- 
tem os Zequines em maravedis,e os be- 
santes em reaes; mas o que excede toda 
a comprehensão é poderem elles trans- 
figurar em vil escravo do sultão um dos 
mais bravos cavalleiros da christandade 
de sorte que postergando não só as leis 
da honra, e da cavallaria, porêm até 
mesmo os sagrados preceitos da sua re- 
ligião se não peje de ser o portador'de 
tão insolentes proposições enderecadas 
a uma donzella, como elle, tambem 
christã. Mas de que aproveita esper- 
diçar razões com um vil escravo d'um 
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infiel? Quando a poder d'açoutes reco- 
brares a falla dirás a teu amo o caso, 
que faço da sua carta; e assim dizendo 
atirou com o papel ao chão, e calcou-o 
aos pés. Dize mais a esse pagão, a esse! 
impio, continuo, que esse tributo que 
me rende é uma afíronta. 

Com isto se retirava arrebatadamente, 
quando o cavaleiro querendo atalhar- 
lhe os passos lhe deitou a mão ao veo: 
volta-se de subito para elle. Não me ou-- 
viste vil escravo, dize a teu amo, e pro- 
nuncicu estas palavras com emphase, 
dize a esse infiel Sultão quetão pouco caso 
faco de sua grandeza, como da baixeza 
do seu mensageiro, vil desertor da reli- 
gião,e da cavallaria,* a seu Deus, e a 
sua dama perjuro : dizendo isto partio 
acceleradamente dixando nas mãos do 
cavalleiro uma tira do veo que se rasgou 
com esforços que fez para se desprender. 

A” esse tempo chamou por elle Ne- 
ville; Abatido, consternado com tão do- 
lorosa conferencia, á qual! senão podéra 
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subtrahir senão faltando à promessa d 
que a Ricardo havia feito, foi o desven- 
turoso cavalleiro com mal seguros pas- 
sos accompanhando o camarista até o 


pavilhão real a cujo entrárão com tim 
destacamento, que ha pouco havia che- 
gado. No interior havia mais luzes, e 
movimento que do costume, e quando 
entrário achárão El Rey occupado a 
receber osnovos hospedes acompanhado 
de todos os seus barões. 


CAPITULO XXVI. 


O MENESTREL. 


Em quanto lhe durar a vida, 
dos olhos lhe manarão a fio la- 
grimas. Se fossem vertidas pela 
ausencia dum amante, talvez 
que o terapo as enxugasse , res- 
tituindo-o ao seu amor. Se as 
derramára por lhe ter roubado 
a morte os queridos parentes, 
talvez tivesse a consolação de 
dizer : ja não sofrem, acabárão- 
se seus males, dia virá que os 
torne a ver para nunca mais 
nos separarmos. 

Mais cruel que a ausencia, 
mais cruel que a morte é o mal 
que a consume. Inflamma-a a 
nobreza de seu nascimento , e 
faz que se lastime de ver macu- 
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lala a honra deseu amante, e 
aviltado o nome do mais deste- 
mido cavalleiro. 


(COPLAS. ) 


Alegremente recebia Ricardo os seus 
officiaes, e sua voz sonora retumbavaem 
toda a tenda. 

Es tu, Thomas Devaux, bravo Tom 
de Gills. Pela cabeça d'El Rey Henrique 
a pello vens : a vista d'um frasco de vi- 
nho alegra menos um bom chupista do 


que a Ricardo a tua presença. Se não 
chegas, ver-me-hia em talas para orde- 
nar os soldados : onde depararia eu com 
um homem da tua corpulencia para ser- 
vir-me de cabo de fila? Temos sóva, 
Thomas, temos cevadura e com o favor 
de Deus em breve. Se sem ti me hou- 
vera batido, tenho para mim que me 
viria alguem dizer : lá está enforcado 
numa arvore o pobre Sir Thomas De- 
vaux. 

Tenho fé que levaria esse desgosto 
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com paciencia, e pois nasci christão es- 
pero não fazer o fim d'um apostata, disse 
Devaux. Entretanto rendo a V. Mº gra- 
ças pelo bom accolhimento que me faz; 
e nisto não é menos liberal que no mais: 
por que como a fogaça desta festa con- 
siste em ferir e ser ferido, muito faz 
V. Mº em me largar uma parte, tendo 
por costume : mas após virá quem será 
muito mais acceito a V. Me. 

Ao passo que isto dizia um homem 
pequeno de corpo, delicado nas feições 
se apresentou perante El Rey. A simpli- 
cidade do traje competia nelle com a 
singeleza das maneiras, cem todo oseu 
exterior a unica cousa que sobresahia 
era uma joia d'ouro que trazia no bar- 
rete realçada por um diamante que ri- 

“valisava em brilho com os seus olhos, 
que pareçião lançar labaredas, talexpres- 
são tinha na fisionomia, que sobrava ve- 
lo uma vez, para te-lo para sempre 
gravado na memoria. Trazia ao pescoço 

em feição de collar uma charpa de seda 
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azul celeste da qual pendia uma chave 
d'ouro massiço para temperar a harpa, 
chave a que naquelle tempo chamavão 
wrest. 

Curvando os joelhos dispunha-se 
este individuo a beijar a mão a El 
Rey. Não consentio o monarca, e trans- 
portado d'alegria ergueu-o, estreitou 
o nos braços, e beijou-o em ambas as 
faces. ? 

Meu rico Blondel de Nesle, rei dos 
menestreis exclamou Ricardoarrebatado 
alegria. Bem vindo sejas, em boa hora 
chegaste de Chipre. Muito folgo com ver- 
te, e em tanta estima te tenho, que se 
não fora Rei d'Inglaterra, desejára ser 
“Blondel de Nesle. Talvez não saibas, 
meu amigo, que, estive gravemente 
doente, e, por minha alma, assento 
que de te não ver: por que, ponhamos 
que me achava com meio caminho an- 


dado para o paraiso, quer me parecer 

| pá 1 4 Í ) 

que o teu canto teria posses de me fazer 

voltar para á terra. Que me contas dessa 
11 
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patria da lira? Descobriste algum novo 

parto dos trovadores Proençaes, ou dos 

menestreis da Normandia? Ou antes 

que nova producção deste à luz? Dou 

por certo que não estiveste OCIOSO, que 
teu sublime engenho é como um fogo 
que te devora, se o reconcentras em ti 
mesmo, e lhe tolhes de exhalar-se em 
doces, e melodiosos versos. 

— Alguma cousa aprendi, compuz 
tambem alguma cousa, nobre, e real 
Senhor, respondeo o celebre Blondel 
com sua costumada modestia, não ob- 
stante os elogios exagerados do mo- 
narca. 

Estou morto por ouvir-te, replicou 
El Rey, e sem mais tardar, e pondo-lhe 
carinhosamente a mão por cima do 
hombro ajuntou, Caso não estejas can- 
cado da jornada; que antes quizera 
arrebentar o meu melhor cavallo, do 
que fatigar um só modulo de tua voz. 

Ella está sempre ás ordens do seu real 
protector, lhe tornou Blondel, e olhando 
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para um masso de papeis que sobre uma 
mesa estava, ajuntou; mas, alem de ser 
já tarde, negocios de maior importan- 
cia occupavão a attenção de Vossa Ma- 
gestade. — Não, meu caro Blondel, 
devéras que não : todo o meu feito (1) 
agora era delinear um plano de Saltiate ço 
nha contra os Sarracenos; e isso é cousa 
de tão pouco momento, como o derrota- 
los. 

-— Entretanto bom seria, disse Sir 
Thomas, que primeiro que tudo tivesse 
V. Me a bondade de ouvir-me, para 
saber de que numero de tropas pode 
dispor : objecto de que me informei em 
Ascalão. 

É forte teima! Devaux , és mais estu- 
pido, e mais obstinado que um macho.... 
Olá Gentilhomens (2) façamos praça à 


(1) O feito d'alguemaquillo, de que elle se occupa. 
Todo o seu feito agora é trovar. (EurRr.) Todo o seu 
feito era fazer cravo. 

(2)Gentilhomem : o pluras desta palavra encontra- 
se nos classicos diversamente. Souza na vida do Arce- 
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Biondel; despachem-se, dem-lhe o tam- 
borete, que se assente. Que(1) é do moço. 
que traz a harpa?... Mas não: melhor 
será dar-lhe a minha, que.a sua talvez 
esteja estragada das jornadas. 

— Se V. Mº tivesse a bondade de ler 
antes o meu relatorio far-me-hia uma 
graça especial; que estou moido, e 
tenho mais necessidade de dormir, que 
de me titillar os ouvidos. — Só se for 
com uma penna, que com sons melo- 
diosos, não. Dize-me cá, Thomas, que | 
differença fazes entre a voz de Blondel, | 
eo zurro dum burro? — Não sei que 
sahida lhe dé, Real Senhor: o que posso 
affirmar a V. Mº é que d'hoje em diante 
em vendo um menestrel, toma-lo-hei 
por um burro, exceptuando Blondel. 
que, úlem de ter um talento transcen-, 


bispo diz gentishomens. Vieira Gentilhomens, e 
tambem Couto , 8, cap 33. 

(1) Que é delle? Estes modos de fallar são verda-. 
deiras frases ellipticas, em que sulentende o parti- 
cipio do perfeito. 
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dente, é um verdadeiro gentilhomem: 
— Pedia a civilidade que me incluisses 


- nessa excepção, visto ser tambem gen- 
“tilhomem, como Blondel, e da mesma 


confraria (1) que elie. 

— Um macho não sabe de que cor é 
ter civilidade, disse Devaux sorrindo-se. 
— Bem respondido, tornou-lhe Ricar- 
do, es um macho, e por cima disto, 
respingão : mas emfim chegue-se Senhor 
macho, quero tirar-lhe a carga, para 
que livre de impertinencias, e de musi- 
cas possa hir para a sua estrebaria. En- 
tretanto, mano Salysbury, vai à tenda 
de nossa esposa , e dize-lhe que Blondel 
chegou de fresco com uma boa provisão 
das producções mais recentes dos me- 
nestreis; que venha sem demóra ouvi- 
lo. Serve-lhe tu mesmo de escolta, e 
que nossa prima Edith a acompanhe; 
e como isto disse poz no Ethiope os 
olhos com o ar de desconfiança, com 

(1) Ser da confraria Valgnem ; à é: de sua conver- 
sação , modo de vida, sentimentos, etc. 
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que de ordinario o costumava olhar. 

Ah! Ah! Ja cá está o nosso silencioso 
mensageiro. O lá, escravo, tem-te por 
detraz de Neville, e ouvirás tão doces 
cantos que has de dar graças a Deus 
de não seres surdo, assim como és mu- 
do, e com isto voltou-se para Devaux, 
e num atomo o virão engolfar-se na 
delineação de varios planos de campanha 
em conformidade das informações, que 
lhe hia dando o barão. 

Findava Lord de Gilsland o seu rela- 
torio, quando um pagem annunciou a 
proxima vinda da rainha, com o seu 
cortejo. . 

Dem-me cá um frasco de vinho, cla- 
mou El Rey, desse vinho de Chypre, 
que El Rey Isaac guardava com tanto 
desvelo e que nos coube em partilha na 
tomada de Famangusta. Enchão o copo 
de Lord de Gilsland, Senhores, que ja- 
mais principe teve um servo tão fiel, 
nem tão zeloso. — Folgo muito com 
esta declaração de V. Me disse o barão; 
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de saber que por fim algum prestimo 
tem o macho, dado que a sua voz não 
seja a comparar com os sons duma 
harpa. 

Como! Ainda tens atravessado na gar- 
gantao epitheto de macho, bota-o abaixo 
amigo com essa copada de vinho, quan- 
do não, olha que te abafa (1)..... Múito 
bem : agora convem que saibas 1º que 
sendo ambos soldados não devemos to- 
mar tanto em grosso (2) as graças pesa- 
das, que dissermos um a outro nos tem- 
pos de folga, como nos não enfadamos 
nos torneios com os botes de lança: 
tanto mais amigos quato mais de rijo 
nos batermos; 2º que de Blondel a ti vai 
muita differença. Tu és meu camarada, 
melhor diria meu discipulo na arte da 
guerra. Blondel pelo contrario é meu 
mestre na sciencia dos trovadores, e 


(1) Abafur tambem significa afogar estrangular. 
(2) Tomar em grosso: levar a mal offender-se. 
Não tomes tanto em grosso semrazões duma mu- 


lher. (Loso , Egl. 3.) 
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menestreis : portanto tu es meu amigo - 
intimo e como a tal te trato, elle na sua 
arte é meu superior, e por isso o res- 
peito. Não estejas pois amuado , e fica-te 
para onvires os nossos cantares (1). | 

Por minha alma, que só para ver 
V. Mº de tão bom humor, sinto-me com 
animo de aqui estar até que Blondel 
acabe de cantar esse estirado solão (2) 
do rei Arthur, que dura arriba de tres 
dias, 

— Não Senhor, que não pretendemos 
apurar-lhe a esse ponto a paciencia. Mas 
ja vejo a luz dos archotes, é nossa es- 
posa, que chega. Dá-te pressa, amigo, 
vai tomar-lhe a visita, e vê se podes 
achar graça (3) ante os mais lindos olhos 


(1) Cantares ou eanticos. Ouvem-se cantares es. 
trangeiros. | 

(2) Solo : romance, ou cantiga com toada musica. 
Uim cantar á maneira de solão, que era o que nas 
cousas tristes se costumava nestas partes, Sa de Mi- 
randa, | 


(3) Achar graça ante alguem. Feliz dia em que 
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da christandade. Deixa o manto, em 
outra occasião o concertarás melhor, 
avia-te. Ora ahi tens; (1) furtou-te O 
vento à seita, Neville, e ganhou-te por 
mão (2). 

— Nunca tal lhe aconteceo no campo 
de batalha, respondeo Devaux descon- 
tente de se lhe ter anticipado o diligente 
camarista. 

Não por certo nem elle, nem ninguem 
outrem te tomou jamais a dianteira, 
meu bravo Tom de Gils lhe tornou Ri- 
cardo , excepto eu de tempos a tempos. 

Tem V. Me razão, acudio o barão, 
mas façamos justiça aos desgraçados; 
o pobre cavaleiro do Leopardo tambem 
algumas vezes me passou ; por que V. Mº 


achei, meu doce abrigo, ante teus olhos graça, (AL- 
FENO CYNTHEO. ) 

(1) Fartar o vento á seita, a alguem; baldar lhe os 
intentos. 


(a) Ganhar alguem por mão : anticipar-se-lhe. 
Deixemos o mundo antes que elle nos deixe, e ga- 
nhemos por mão. 


RA 


130 


bem vé que sou mais encorpado: que 
elle, eia + Cal-te disse-lhe imperio- 
samente El Rey rompendo-lhe a pala- 
vra : não me falles nesse homem; e com 
isto se foi ao encontro da rainha, a 
quem apresentou logo Blondel, enco- 
mendando-o como o rei dos menestreis, 
e seu mestre nesta sciencia. Como Be- 
rengueira conhecesse a paixão, que 
tinha o seu real esposo pela musica e 
pela poesia, paixão, que nelle competia. 
com a da gloria militar, e soubesse o 
cabimento que com elle tinha Blondel 
esmerou-se em recebe-lo com o mais 
lisongeiro acolhimento, como a um 
homem que El Rey tinha em summo 
“apreço. Entretanto, mão grado a todos 
os seus desvelos, e não obstante mostrar- 
se Blondel sensivel aos comprimentos 
que como de pancada fazia chover sobre 
ella a bella rainha, mirito mais lisongea- 
do, e penhorado estava do acolhimento. 
sines e gracioso de Lady Edith, a 
quem Julgava mais sincera em sua afta- 
A te 


131 
bilidade, por isso que se exprimia com 
mais simplicidade , e concisão. 

Reparou a rainha nesta distincção, a 
qual não escapou tão pouco a Ricardo, 
e como este visse que sua mulher estava 
algum tanto magoada de ver que Blon- 
del lhe preferia Lady Edith, disse de 
modo que ambos o ouvissem. Nósoutros 
menestreis, Berengueira, de ordinario 
respeitamos mais um Juiz severo, como 
nossa parenta, do que uma amiga in- 
dulgente, e imparcial como tu, que es- 
tás pelo que nós dizemos; e dahi vem 
a primazia, que sobre ti lhe dá Blondel. 

Doeu-se Edith deste sarcasmo, e acu- 
dio logo dizendo : que na famillia do 
Plantagenetes não era ella a unica a 
quem com razão imputar-se podia a nota 
de juiz severo; e como tocasse alguma 
cousa de orgulhosa, à imitação de quasi 
todos os descendentes desta casa não 
obstante o terem por divisa uma hu- 
milde planta, hiria por diante se no 
afogo com que respondia não encarára 
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no Ethiope, que fazia por se lhe fu:tar 
da vista escondendo-se por detraz dos 
fidalgos que alli se achavão. Ao velo 
cahio desfalecida tingindo-se-lhe o rosto 
de tal pallidez que a rainha Berengueira 
recorreo aos cordiaes, e essencias, € 
mais remedios empregados em casos 
tues. Ricardo porém que melhor, que 
ninguem, conhecia o forte coração d'E- 
-dith empenhou Blondel à cantar certifi- 
cando-lhe, que era a musica o melhor 
recipe para fazer recobrar os sentidos a 
um Plantagenetes. Conta-nos, conti- 
nuou elle, o romance da tunica cruenta, 


que me mostraste em bosquejo quando 


estavamos em Chypre. Por certo que ja 
lhe deves ter dado a ultima mão, a não 
teres o arco estalado, como dizem os 
archeiros. 

Entretanto o menestrel inquieto tinha 
os olhos cravados em Edith, e não cum- 
prio com as ordens El Rey, senão de- 
pois que vio tornarem-lhe outra vez ao 
rosto as cores. Então dedilhando as cor- 
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das do instrumento e ajustando com 
elle a sua voz entoou um recitativo, 
cujo sujeito era uma: destas aventuras 
amorosas d'a andante cavallaria, que 
tanto cativavão naquelles tempos a at- 
tenção dos ouvintes. Apenas para expe- 
rimentar a voz tocou de fantesia um 
pequeno preludio ja Blondel não era o 
mesmo individno que d'antes, simples 
ordinario, e destituido de tudo quanto 
podia atrahir a atienção. Rutilavalhe 
nos olhos a chama da inspiração e do 
engenho, e sua voz varonil, sonora e 
suave sogeitando as regras do gosto 
mais delicado encantava os ouvidos, e 
calava no amigo do coração. Radioso 
como de pois da victoria Ricardo fez 
calar a todos dando o lugar do costume. 


Tá! Cavalleiros nada de motim 
Nem no palacio, nem no jardim. 


E juntando a benevolencia de pro- 
tectorao zelo de discipulo ordenou aos 
HI. 12 
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circumstantes de se formarem em circu- 
lo, erecommendando-lhes o maior silen” 
cio sentou-se com o ar ao mesmo tempo 
grave, e curioso dum rival, e dum 
discipulo, apurados os sentidos todos. 
Entretanto os cortezãos postos os olhos 
nelles nem pestanejar ousavão esprei- 
tando afincadamento o assento de seu 
semblante para arremedarem as diver- 
sas emoções que nelle debuxadas vissem. 
Thomas Devaux escancarou a boca bo- 
cejando, como quem involuntariamente 
se sogeitava a uma penitencia assás fas- 
tidiosa. Era o romance do famoso Blon- 
del composto em lingua Normãa, e os 
seguintes versos darão uma ideatanto do 
sujeito , como do estilo. 
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A TUNICA CRUENTA. 


La PARTE, 


De Benavente a excelsa ameia 
D'Apollo os raios inda douravão; 
Nas ricas tendas na espaçosa teia 
Para o torneio todos se aprestavão. 


Quando um brilhaute pagem bem montado 
Para o campo corria diligente, 

Pela illustre princeza encarregado 

D'uma mensagem para Sir de Kente. 


Baldou corridas mil nesta contenda, 

Sem que encontrar podesse quem buscava ; 
Té que por fim descobrio uma tenda, 
Onde só ferro, nada mais brilhava. 


Alli com esmero o paladim lustrava 
A cota darmas, com que noutro dia, 
Perante todos sustentar contava 

Da dama de seu peito a primazia. 


« Aquella por quem tu, Senhor, suspiras 
( Como isto disse inclinou-se o guerreiro.) 
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+ «Faz-te saber que em vão a ella aspiras 
« Se não es mais que um simples cavalleiro. 


« Mas se tão alto ousas 0 fito pôr, 

« Inda apezar de tua escuridade, 

« Por altos feitos prova que em valor 
« Não és somenos que em temeridade. 


« Obedecendo á ordem da princeza 
« Posto que estranha seja quanto dura 
« Em vez de cota toma por empresa 
« Entrar na liça co" esta vestidura. 


« De destemido vai ganhar a fama, 
« Arca por arca luta com o mais forte 
« E vencedor vem receber a palma; 
« Vencido, tens por excusa a morte. 


Com dil'gente mão e alegre rosto 
, O Paladim na tunica pegou, 

E abraçando-a em extase de gosto, 4 
Submisso, assim dizendo, a beijou. 


« Penhor querido, quanto inesperado 
« Feliz 0 dia em que te recebi, ú 
« Feliz tambem o agradavel recado, o 
« Que com prazer de tua boca ouvi. 


« Pagem, dirás à princeza 
« Que sob esta vestidura 
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« Do ferro à fria dureza 
« Darei do corpo a brandura 


Mas se da sanguenta lida 
Sahir com brio e primor 
Yambem de minha querida 
Hei de exigir um favôr., 


— Mudaste a medida dos versos na 
derradeira oitava, meu caro Blondel. 

Verdade é que sim, Real Senhor, res 
pondeo o menestrel; um velho harpista 


com quem me encontrei em Chypre fez- 


me mimo destes versos escritos em Ita- 
liano, e como não tive ainda vagar para 
fazer uma versão exacta, e que mal os 
sei de cór, vejo-me necessitado a suprir 
do modo que me é possivel as lacunas 
queexistem na musica, ena versificacão, 
fazendo o que faz o aldeão, que quando 
acha o seu tapigo roto , tapa-lhe os bu- 
racos com a primeira rama secca que 
lhe vem á mão. — Pois sim, porém eu 
sou de parecer que os versos alexandri= 
192, 
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nos são mais sonoros que os líricos, e 
estrugem muito mais nos ouvidos. — 
Ambos tem seu lugar, como V. Mº não 
ignora. — Bem o sei, Blondel, mas as 
scenas de combates debuxão-se mais 
ao vivo com os fulminantes alexandri- 
nos, que atroão como uma carga de ca- 
vallaria, do que com os liricos cuja 
medida parece-se com a andadura man- 
sa e pacifica dum palafrem. — Como 
lhe a prouver, Real Senhor, replicou o 
menestrel recomecando a preludiar. 

— Antes que comeces bebe um 
trago de vinho de Chio para te aviva- 
res a imaginação; e entretanto ouve cá 
o que o que te digo : tomára que te 
deixasses dessas soalhas que pões no 
cabo de cada verso. Esta nova invenção 
da rima não serve se não de acanhar- 
te o engenho, e fazer que te pareças 
com um homem que para dançar com 
mais ligeireza se carregasse de ferros. 
— Ferros são estes bem faceis de rom- 
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per-se, respondeo dedilhando as cor- 
das da harpa o menestrel como queren- 
do subtrahir-se à critica. 

Mas ainda assim, continuou o mo- 
narca, por que a elles te sogeitas, por 
que agrilhoas a tua imaginação? Nem 
eu sei como tens aturado tanto tempo.... 
Eu cá com similhante empecilho estou 
certo que não deitaria a barra a uma só 
estancia. — Abaixou Blondel a cabeça 
fazendo que temperava a harpa para es- 
conder um sorriso involuntario provo- 
vocado por esta reflexão, no que El 
Rey advertindo proseguio dizendo: Ris- 
te de mim, Blondel, e com razão que 
nem outra cousa merece quem se 
mette a ensinar o padre nosso ao vi- 
gario. Um dos séstros que tomamos em 
cingindo a coroa é O de sermos opinio- 
sos. Não tenhas conta com as minhas 
observações : continua, meu caro Blon- 
del, continua o teu romance segundo 
o methodo que te parecer, que em todo 
o caso será superior a quanto poderia- 
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mos dizer, que é mania. nossa o preten- 
der entender de tudo. 


Continuou Blondel à cantar, e como 
improvisasse com grandissima facilida- 
de, conformou-se com os avisos d'EI 
Rey querendo mostrar-lhe quão pouco 
lhe custava mudar a medida dos versos 
ao passo que recitava. 


Mil cavaleiros fizerão provança 
Nesse torneio de sua alta bravura 
Qual hi perdeo o cavalo, ea lança 
Qua! hi baixou com honra á sepultura, 


Mas entre todos afftontando a morte 
Com mil perigos Sir Thomas investe, 

Sem ontro escudo mais, que o peito forte, 4 
Sem mais couraça que a nocturna veste. 


Ja das feridas sangue lhe escorria 

E muitas vezes para o não offender 
Mais dºam guerreiro evitando-o dizia : 1 
Pobre do Inglez! Voto fez de morrer. 


re RI er 


Por fim o Principe abalado n'alma 
Dando o torneio por acabado 
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Por vencedor altamente proclama 
O Paladim, que justou desarmado. 


Já para a missa tudo se avrestava 
E para o bodo, que haver devia 
Quando um escudeiro se presentava 
Ante a princeza com cortezia. 


Nas mãos trazendo a rota vestidura 
Que de couraça servido havia 
Em cuja cor, emblema da candura 


Sangue, só sangue, nada mais se via. 


« Venho da parte, diz o pagem da lança, 


« Do esforçado Sir Thomas de Kente 
« Este penhor depor com confiança 


« Em vossas mãos, Dama de Benevente. 


« Dize à Princeza, disse meu amo 
« Que hei comprido com a sualei 
« Que uma só graça delle reciamo 
« Por todo o sangue que derramei. 


« Esta viste a qual nenhuma iguala 
« Depois de tinta em liquido carmim 
« Como se fora um vestido de gala 
« Que a traga por amor de mim. 


Assim dizendo o linho ensangentado 
Nas mãos da princeza entregou 
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Que tremendo, e com o rosto abrazado 
Com ardor ao peito a estreitou. 


« Pagem fiel, por fim lhe respondeu 

« Leva em reposta ao meu campeão, 

« Que o nobre sangue"que por mim verteu 
« Terá por paga o dom de minha mãos 


E sobre a purpura roçagante 

A cruenta tunica vestio 

Na frente d'um cortejo brilhante 
Para a capella sedirigio. 


Depois na sala do festim entrando 
Trazendo ainda o ensanguentado linho, 
Ante o severo pai ajoelhando, 

Como sohia , apresentou-lhe o vinho. 


Damas, e paladins ficção pasmados 

Qual cochicha, qual ri, qual escarnece; 
De assim a ver rompe a final em brados 
O Pai, que de colera enfurece. 


« De pôr patente, pois te uão correste 

« De teu amor as loucas demasias, 

« O premio sê do sangue, que verteste, 
« E de mim longe vai findar teus dias. 


« Fraco de corpo, e d'animo esforçado 
« Vornou-lhe Sir Thomas com voz sentida 
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« Meu coração à princeza hei sagrado 
« Por ella aventurei com gosto a vida. 


« Mas se poi mim tuaira a desterra 

« Da córte illustre de Benavente 

« Dar-lhe-hei na rica Inglaterra 

« A minha mão, e o condado de Kente. 


Toda a assemblea rompeo em vivas e 
applausos esmerando-se os cortezãos 
em arremedar a El Rey, o qual depois 
de engrandecer com louvores o seu me- 
nestrel favorito fez-lhe presente dum 
riquissimo annel; às invejas d'El Rey 
deo-lhe tambem a rainha uma magnifica 
pulseira, e quasi todos os fidalgos se- 
guirão o exemplo dos Soberanos. 

— À prima Edith, disse Ricardo, é 
por ventura insensivel aos sons harmo- 
niosos díum instrumento, de que era 
em outros tempos tão apaixonada? — 
Pelo contrario, tornou-lhe Edith; agra- 
decida fico a Blondel pela escolha que 
fez do romance, e ainda mais ao primo 
que lha dictou. 
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Apaixonada estás, continuou Ricardo, 
por veres que houve quem se te avan- 
tajasse em crueldade; e cuidas-te com- 
migo quite, mas enganas-te que faço 
conta de na volta acompanhar-te, e an- 
tes que a aurora venha tomar o posto 
à noute havemos de ter uma conferen- 
cia. 

Ergueo-se a rainha em acçeão de par- 
tir, e toda a mais companhia se retirou. 
Aguardavão-na á porta da tenda com 
archotes os officiaes de sua casa, e um 
destacamento d'archeiros que a devião 
escoltar. El Rey acompanhou-a, e con- 
iorme havia dado a entender de pôr á 
elharga de Lady Edith, obrigando-a a 
acceitar-lhe o braço desorte que podes- 
sem fallar sem ser ouvidos. 

— Que queres que responda ao bra- 
vo Sultão? Os reis, e principes se desa- 
tão da aliança que commigo havião 
feito, e porcima de tudo Edith a pen- 
dencia da semana passada alienou de 
mim os animos de todas: e não quizera 
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eu deixar de fazer alguma cousa em 
beneficio do santo sepulcro, senão por 
armas, por concerto. Pormeu mal, aq 
unica expectativa Dem assombrada que 
me resta depende do capricho d'uma 
mulher, Ponhão-me diante dés das me- 
lhores lanças da christandade, menos 
duvida tenho de hir-lhes ao encontro 
so com a minha, do que prégar (1);a 
uma mulher, moça, teimosa”, e incapaz 
de discernir o bem do mal. Que reposta 
darei ao sultão, prima? Este negocio 
não admitte delongas. — Dir-lhe-has 
que das Plan tagenetes a mais pobre quer 
antes alliar-se con um miseravel do que 
com um pagão, — Co” um miseravel 
não, deveras dizer co'um escravo : creio 
que dei no alvo, (jue isso é o que tens 
no pensamento. - . Essa conjectura ne- 
nhum alicerce tem, tornou-lhe Edith. 


(1) Prégar, inculcar, Suggerir, persnadir alguma 


cousa a alguem. Que nos pregão os sobrev 
tos, etc., “o mundo, senão que tudo nelle 
rio? (Paiva.) 
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A escravidão do corpo poderia mover- 
me à compaixão; a da alma o que me 
inspira é horror. Envergonha-te ó rei de 
Inglaterra de haveres reduzido a uma, 
e a outra um cavalleiro que ha pouco 
corria o pareo (1) comtigo na estrada da 
eloria. 

— A prima estava apostada a tomar 
por suas mãos veneno, e como não visse 
outro meio de desimagina-la, entornei- 
lho : parece-me que obrei com acerto. 
— Veneno é o que agora me queres dar 
em taça douro. — Edith, replicon Ri- 
cardo, eu não pretendo violentar-te, 
devo-te porém advertir, que rejeitando 
esta alliança fechas talveza porta á con- 
versão dos Sarracenos. O Ermitão d'En- 
gaddi que é tido por um profeta na opi- 
nião dos papas, e como tal respeitado 
nos concilios especulando os astros des- 


(1) Correr o pareo ou pario : contender sobre quem 
vencerá. Não faltão exemplos nos bons autores 
desta metaphora tirada dos parios de pé, etc. 
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cobrio que o dom de tua mão havia de 
congraçar commigo um dos meus maio- 
res mimigos; que teu esposo havia de 
ser christão ; dando-nos a entender que 
de tua união com Saladino resultaria a 
conversão delle, e de todos os demais 
filhos de Ismael ao gremio da Santa Ma- 
dre Igreja. Ora para que tão lisongeiras 
esperanças não desfechem em vão, que 
muito que faças da tua parte algum sa- 
crificio? — Podem os homens sacrificar 
carneiros, cabras, e quantos animaes de- 
baixo de seu dominio vivem, porém a 
honra, e ainda mais a consciencia estão 
fora de sua alçada. 

Dizem que o queabriraaos Sarracenos 
as portas da Hespanha fora a liviandade, 
e fraqueza d'uma donzella christã, 
“quem podera crer que a infamia, e a 
deshoura d'outra os expulsará da Pales 
tina? — Como! tão deshonroso é o titulo 
de imperatriz, perguntou Ricardo? — 
Sim, que é deshonra o profanar um sa- 
cramento, que em tal caso não vem a 
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ligar senão um dos contrahentes, e te- 
nho para mim que commetteria a maior 
vileza se nascida no gremio da christan- 
dide, e de pais christãos me sogeitasse' 
voluntariamente a ser a sultana favorita 
d'um harem de concubinas, 

— Pois bem, prima, não me quero 
malquistar comtigo, posto que o estado 
de dependencia, em que te achas te de- 
vera ensinar a ser mais condescendente. 
— Real Senhor,a V. M. coube de jnstiça 
em sorte a herança dos estados, digni- 
dades, e riquezas da casa dos Plantage- 
netes : uma pequena porção de seu or- 
gulho é quanto vos requer esta pobre 
parenta. — Por minha vida, rica filha, 
que com esta só palavra me desarmaste. 
Abracemos-nos pois, e sejamos amigos 
como d'antes Amanhã expedirei à Sa- 
ladino um proprio para... mas talvez 
fosse mais acertado que aguardassemos 
que o visses, antes de responder-lhe : 
que te parece? — Que é provavel que 
jamais nos veremos. — Por São Jorge, 0 
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contrario te posso eu afiançar, pois que 
é elle quem nos ha-de por praça (1) para 
o repto por cansa da bandeira ao qual 
não padece duvida que ha de assistir. 
Mas, eis-nos chegados à porta da tenda, 
convem separarmo-nos como amigos, 
ja se entende, e por tanto firmaremos 
com um beijo a nossa reconciliação : 
dizendo , e fazendo beijou-a com todo o 
respeito, e amizade, e voltou para sua 
tenda ao nascer da lua repetindo a tre- 
chos (2) algumas das coplas do romance 
de Blondel. Chegado que foi escreveo 
sem perda de tempo a Saladino, entre- 
cou a carta ao Ethiope, e recommen- 
dou-lhe que partisse ao romper da alvo- 
rada. 


4 


(1) Pôr praça : dar campo seguro para desafio, ou 
repto. - 

(a) A trechos, de tempos em tempos, ou a tempos. 
Murmurando a trechos certas palavras. (BERNARD:, 
FLOREST, VIEIRA na arte de furtar. ) 


masculino ; Os algazares. 


CAPITULO XXVII. 


O COMBATE DOS SARRACENOS. 


Ouvimos o techir : assim cha- 
mão os Arabes (1) à algazarra 
que levantão ao travar da pe- 
leija, atroando os ares com 
espantosos gritos, para que 
lhes seja o céo propício. 

(HucHes. No Sitio de Da- 
MaScCo.) 


No seguinte dia foi Ricardo conyvi- 
dado por Philippe para assistir a uma 


(1) Algazarra ou Algazara, como dizia Barros, si- 
gnifica propriamente a voseria que os mouros levan- 
tão ao travar da peleija, e por extessão se applicou | 
depois a toda gritaria. Os antigos fazião-na ás vezez 
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conferencia, na qual com as maiores 
demonstrações d'amizade , e cortezia 
lhe communicou sem rebuço a reso- 
lução em que estava de se partir para a 
Europa a fim de acudir ás necessidades 
de seus reinos, dando-lhe a entender 
que desesperava do bom successo da- 
quella empresa, visto achar-se o exer- 
cito desfalcado , e dividido em bandos, 
e parcialidades. Baldou Ricardo quantas 
deligencias fiz para despersuadi-lo deste 
projecto. No mesmo dia recebeo tambem 
com não menos magoa, que admiração 
um manifesto do Duque d'Austria, e 
os de varios outros principes concebidos 
no mesmo sentido da declaração de Phi- 


lippe, se bem que em termos menos 


cortezes, por isso que abertamente im- 
putava aquelle rompimento á desmar- 
cada ambição , e despotismo d'elle Ri- 
cardo. Vendo ElRey d'Inglaterra desvane- 
cidas todas as probabilidades de conti- 
nuar a guerra com vantagem, desmen- 
tidas as suas esperanças de gloria, ma- 
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logrados os sens desejos e tudo por 
culpa de sua propria imprudencia, e da 
inclinação | recipttosa do seu genio, que 
O expunha sem resgnardo aos tiros de 
seus inimigos, chorando amargamente 
— desabafou a sua dor com Devanx dizen- 
do : A meu pai não terião elles o des- 
caramento de abandonarem pelo modo 
com que a mim o fazem. Por mais ca- 
iumnias, que forjassem contra um rei 
de tão estremada prudencia baldarião 
as deligencias : ninguem lhes daria cre- 
dito. Insensato de mim! que pão con- 
tente com lhes dar um pretexto para 
me desempararem , para mais ajuda au- 
torisei-os a lançar à conta (1) de meus 
excessos e impriudencias a pouca vonta- 
de que tinhão de continuar a guerra. 
Tão assoberbado estava o monarca 
com o peso destas refiexões, que De- 


(1) Lançar à conta: attribuir. (Eurrosina. Meu 
amo lança os aífeitos da minha deligencia á conta de 
sua galanteria. é FERIR 
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vaux festejou comsigo (1) a vinda dum 
embaixador de Saladino, com a qual 
tomarão outro rumo as suas ideas. 

Era o tal enviado um Emir muito da 
estima do Sultão chamado Abdallah el 
Nadji, o qual prezava-se de descender 
da familia do profeta, como quem era 
da tribu de Nashem, e em prova de tão 
esclarecida origem trazia por sinal dis- 
tinctivo uma fita verdede descompassada 
largura : havia feito tres peregrinações 
a Meca donde lhe viera o appellido de 
Nadgi, que quer dizer peregrino. Por 
todos estes motivos devia de ser um San- 
tarrão, e todavia era o tal embaixador, 
posto que Arabe, um homem sociavel 
que gostava de divertir-se, e despejava 
muito alegremente a sua carrafa de vi- 
nho, quando podia faze-lo em parti 
cular, e sobre seguro de escandalo. 
Seus talentos em diplomacia o tinhão 
feito distinguir do Sultão, que 0 havia 


(1) Festejar comsigo, alegrar-se entre si. 
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encarregado de varias negociações com 
Os principes cruzados, e mormente com 
Ricardo, de quem o Nadgi era não só 
conhecido , mas bem aceito, 

Tão penhorado ficou Ricardo de ver 
que Saladino, por cima de lhe assegurar 
º campo para os reptados, lhe mandava 
um salvo-conduto para quantos quizes- 
sem ser presentes a esta solemnidade 
ficando em refens o embaixador, que 
pondo em esquecimento os motivos que 
tinha de affligir-se pelo desfazimento da 
alliança, e ruina total de seu projectos 
de conquista, se entregou inteiramente 
às importantes disposições e arranjos, 
que acompanhavão de ordinario as ves- 
peras d'um combate à todo trance. 

Ô lugar que para isso escolherão foi 

a pianicie que avisinhava com o valle 

das palmeiras conhecida dos naturaes 

com o nome de diamante do deserto, 
por ficar este descampado em igual dis- 
tancia dos dous arraiaes. 


Estipulou-se que Conrado de Mon- 
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serrate se apresentaria no dia deter- 
minado, elle e seus padrinhos o ar- 
chiduque d'Austria, e o gran-mestre 
com sós cem homens d'armas; que Ri- 
cardo d'Inglaterra, e seu irmão Sales- 
bury trarião outros tantos homens para 
sustentarem o seu campeão; emfim que 
o Sultão viria com uma guarda de qui- 
nhentos homens escolhidos, força equi- 
valente a duzentas lancas christãs; que 
a seu cargo tomava o fazer preparar a 
lica, e todos os demais arranjos neces- 
sarios, para Os assistentes, que terião 
todos os commodos, e refrescos possi- 
veis. 

Escrevia o Sultão a Ricardo em ter- 
mos mui cortezes, affirmando-lhe que 
se alegrava tanto de ter aquella occasião 
de se avistar com elle, e de pratica-lo, 
que não pouparia desvelos para fazer- 
lhe o melhor accolhimento que possivel 
fosse. | 

Assentadas as condições do repto, e 
transmittidas ao reptado, e seus padri- 
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| nhos, teve o Nadgi as suas entradas no 
Ro paço, ouvio cantar o melodioso Blondel, 
) e trocando O turbante por um barrete 
Grego cantou tambem certa cantiga 
persà em louvor do vinho, e, sem se 
fazer de rogar, despejou um copo do de 
Chypre, querendo mostrar que nelle a 
pratica andava de conformidade com 
a theoria. No dia seguinte, como se não 
tivera bebido, inclinado submissamente 
diante do estrado do Sultão com o ar 
serio, e grave de Mirylip o bebedor 
d'agua, deo conta da sua embaixada. 

— Na vespera do dia aprazado para 
o combate partirão tanto Ricardo, como 
Conrado, e os seus para o lugar desti- 
nado, cada hum por differente estrada, 
como dantemão se havia determinado 
para evitar algum recontro fortuito, e 
anticipado. By ad 

Bem alheio estava Ricardo de se met- 
ter em novas pendencias. Não cabiaem 
si de contente por saber hia assistir a po 
uma briga renhida, e sanguinosa em 
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campo cerrado : a unica cousa, que lhe 
pezava era o não ser elle um dos con- 
tendentes, por tanto estava de mti bom 
humor para com todos, mesmo para 
com o Marquez de Monserrate se alli 
fora presente. Armado à ligeira, custo- 
sanente vestido, e ataviado como um 
noivo, montado n'um soberbo cavallo 
floreava o monarca Inglez à ilharga da 
hteira da rainha; umas vezes fazendo- 
lhe ver o que havia de notavel nos sitios 
por onde passavão; outras alegrando 
com algumas trovas e cantigas a mono- 
tonia daquelle inhospito deserto. 

Como fosse a primeira vez, que a ral- 
nha, e suas damas passavão por tão 
agrestes sitios, havendo seguido a estra- 
da que demorava por detraz da serra 
na romagem que fizerão a Engaddi, 
quando se virão no meio d'um deserto 
horrivel, com uma tão fraca escolta 
que em comparação daquelle immenso 
descampado mais se parecia co um ou- 
ção que bulia, do que co uma tropa de 
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cavalleiros cobrarão não pequeno susto, 
p sobre tudo sabendo que estavão ao pé 
E do campo de Saladino, que podia exter- 
mina-los, se antepondo o util ao ho- 
nesto, cousa bem natural n'um pagão, 
se convertesse a mandalos saltear por 
alguns esquadrões de sua formidavel 
artelharia. Com tudo como a rainha 
conhecesse bem o genio d'El Rey, te- 
mendo irrita-lo se parecesse distrahida 
não se atreveu a communicar-lhe os 
seus receios, e quando vencida do temor 
se determinou a faze-lo Ricardo asso- 
mando-se lhe respondeo : Duvidar da 
generosidade de Saladino é mais que 
ingratidão. 

Entretanto as mesmas duvidas, os 
mesmos receios vierão por vezes per- 
turbar o animo não só da rainha de seu 
natural medrosa, mas até o da nobre, 
e esforçada Lady Edith Plantagenetes, 
a qual como fizesse pouco fundamento 
na lealdade do Sultão não deixava de 
estar inquieta vendo-se em seu poder ; 
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de assustada parecia-lhe que ouvia re- 
tumbar o deserto com os brados d' Allah 
ha, e via cahir-lhes em cima todo o peso 
da cavallaria Arabe, quaes sobre a prea 
calão os abutres. 


Estas desconfianças tomarão maior 
vulto com a proximidade da noute, 
mormente quando virão um cavalleiro 
de turbante, e lança volteando pendu- 
rado d'um rochedo, como um falcão, 
que se peneira, o qual mal que avistou 
a real escolta com a mesma velocidade 
com que fende os ares a ave, com que 
a pouco o comparamos, deitou a correr 
a toda a brida furtando-se n'um instante 
aos olhos de todos. 

-— Não ha que duvidar, chegados 
somos ao termo da jornada. O cavalleiro 
que vimos é uma atalaia de Saladino. 
Parece-me que lhes ouço as trombetas, 
e os cimbalos, -— Sentido, amigos, for- 
mem-se em torno das damas com úm 
ar firme, seguro , e marcial, 

A esta voz cavalleiros, e archeiros 
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entrarão nas fileiras, e continuarão a 
marchar mais cerrados, que d'antes não 
sem experimentarem, não direi temor, 
mas sim certa inquietação curiosa, que 
os obrigava a prestarem attenção aos 
roucos sons da moura musica que de 
tempos a tempos se ouvia tanto mais 
distinctamente quanto mais se avisinha- 
vão do sitio onde havião avistado a 
atalaia do Sultão. 

Devaux aproximando-se dEl Rey 
disse-lhe em voz baixa : parece-me, 
Real Senhor, que não seria desacerto 
mandarmos por um pagem batter o 
campo até aquelle morro, e se é do: 
agrado de V. M* eu deitarei até lá : Que 
tão grande algazarra me está dizendo 
que sào bem mais de quinhentos atraz 
daquelle morro, salvo se metade da es- 
cota de Saladino é formada de tambo- 
res e d'atabaleiros. Então, Real Senhor, 
dou d'esporas ao cavallo, ou não? — 
Nao, Thomas, clamou El Rey, quando 
ja o barão se dispunha á abalar, não, 
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por nenhum respeito : similhante cau- 
tella de nada serviria, senão de dar-lhes 
a ver que temos medo, 

Continuarão pois a marchar em boa 
ordem, cerradas as fileiras, até que 
vingando o cimo d'aquellas médas d'area, 
que de longe se lhes figuravão penedos 
descobrirão um grande, e magnifico 
espectaculo. 

O diamante do deserto, essa fonte 
ainda pouco solitaria, sumida no meio 
d'aquelles areáes se não tivera por ba- 
lisas as tres palmeiras, de que fallamos, 
era agora o centro d'um soberbo e ma- 
gestoso acampamento, Já declinava o 
sol, mas à escassa luz de seus raios vião- 
se ainda distinctamente ondear pelos 
ares mil bandeiras bordadas, e arraiadas 
de ricas, e variadas cores. Os toldos das 
tendas erão pela maior parte, escariates, 
azues, ou amarellos : os esteios que as 
sostinhão armadas tinhão por remate 
umas romans douradas, e varias flamu- 
las de seda, Alem destas tendas havião 
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outras múitas toldadas de preto à moda 
Arabica em tão grande numero, quie, 
ao parecer de Devaux, poderião servir 
d'alojamento a cinco mil homens. Entre- 
tanto acodiio a seus postos Arabes e 
Kurdes em numero proporcionado ao 
das tendas, uns levavão pelas redeas os 
cavallos , outros respondião á chamada, 
e tal era à causa da algazarra, que fazião 
“com aqueles barbaros instrumentos 
incitadores das guerreiras fadigas. 

Logo que juntos forão ouvio-se um 
grito agudo, que cobrio todo aquelle 
alarido, e ao mesmo tempo montarão- 
se todos a cavallo. Tal nuvem de poeira 
ergueo com aquelle movimento que 
Ricardo e os da sua comitiva perderão 
de vista as palmeiras, o arraial, e até 
as montanhas, que lhe ficavão ao longe. 
Columnas, zimborios, torreões, mil 
outras imagens fantasticas formadas 
pelos bulções d'area voavão-lhes diante 
dos olhos: eis que do meio daquele ne- 
voeiro parte um segundo grito, e n'um 
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atomo arremette toda aquella tropa a 
correr, e chegando ao pé da pequena 
escolta de Ricardo rodeão-na de toda 
parte, levantando grandes nuvens de 
poeira, por entre as quaes, quaes es- 
pectros, ora se mostravão, ora desapa- 
recião as medonhas e horriveis figuras 
dos Sarracenos, vibrando a lança ,ou a 
espada, bradando horrivelmente e lan- 
cando os cavallos até chegar ao pé dos 
christãos distancia d'uma lança; ao 
mesmo que os que os accomettião pela 
retaguarda disparavão uma chuva de 
setas. Como uma dellas acertasse de dar 
na liteira em que a rainha estava, de 
assustada deo esta um grande grito. Ri- 
cardo corou de subito, e disse : parece- 
me que é tempo de trazer à razão esse 
vil pegulhal de mouros. 

A” isto acudio Lady Edith, cuja liteira 
estava ao pé, dizendo. Rei Ricardo, sen- 
tido, Olha, que as setas são despontas. 
— Nobre e sensata donzella, exclamou 
El Rey ; por Deus que nos vences a todos 
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em perspicacia de vista, e de entendi- 
mento. Nada ha que temer, meus bra- 
vos. Lanças, setas, nada tem ferro. Fes- 
tejão-nos a seu modo , grosseiro é ver- 
dade, mas para elles divertido pois que 
nos fazem medo. Avante pois, de vagar, 
e em boa ordem. Proseguio por conse- 
guinte a pequena phalange a sua mar- 
cha, rodeada de todas as partes d'Ara- 
bes que bradavio de continuo ao passo 
que os archeiros fazendo alardo de sua 
destreza, e habilidade disparavão sobre 
os christãos um chuveiro de setas que 
zunindo pelos ares quasi que se roça- 
vão pelos elmos sem jamais tocar-lhes. 
Os lanceiros entretanto justavão, ati- 
rando-se tão formidaveis bates que não 
obstante estarem as lanças desprovidas 
de ferro, muitos forão derribados dos 
cavallos com manifesto perigo de vida. 

Desta sorte terião Ricardo, e sua es- 
colta andado metade do caminho sempre 
no meio daquella multidão tumultnosa 
“de cavalleiros que bradando ou antes 
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berrando corrião, escaramuçavão, galo- 
pavão em tal desordem , e confusão que 
seria Impossivei com palavras retrata-lo, 
Eis fere os ares pela terceira vez a mes- 
ma voz e ei-los em continenti respon- 
dendo ao sinal que começão a ajuntar- 
se, formão-se n'uma columna profunda, 
e tomando aretaguarda da pequena pha- 
lange Europea marchão calados e em 
boa ordem. Ja na vanguarda se hia dis- 
sipando a negra nuvem de poeira que 
toldava o horisonte, quando por entre 
aquella atmosfera transparente veio sur- 


“dindo e assomando um esquadrão de ca- 


vallaria bem diversa da precedente, mais 
regular que ella, provida de toda quali- 
dade d'armas offensivas, emfim digna 
a todos os respeitos de fazer as vezes 
de guarda de corpo d'im poderoso mo- 
narca do Oriente. À força deste esqua- 
drão seria de quinhentos homens, todos 
na flor da idude, de gentil presença, 
tendo sido comprados na Circassia, e na 
Georgia : os cavallos erão de tão subido 
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preço, que cada um delles valia o res- 
gate dum conde. Luzia-lhes, como pra- 
ta nos elmos e cotas de Malha o finó 
e poiido aço (1); mostravão ouro as 
guarnições dos bedens (2) desetim e os 
cadilhos dar ricas bandas com que vi- 
uhão cingidos. Nos turbantes coroados 
de plumas brilhavão 4 porfia mil pe- 
dras preciosas, nem erio menos ricos 
os punhaes, e damasquinos pendincÃ 
que das cinturas lhes pendião. 
Marchando ao som dos bellicos ins= 
trumentos se veio esta luzida tropa 
aproximando dos christãos e topando- 
se com elles abrio-se em fileiras para 
os deixar passar pondo-se em alas à di- 
reita, e à esquerda. Reparou Ricardo 
Resto movimento, e entendendo que o 
Sultão não estava longe, poz-se à testá 
da sua phalange : com effeito passados 


(1) Assim diz Jacinto Freire fallande de D. João 
de Castrso ra sua entrada triumphal em Gôa. | 
(a, Bedem : capa mourisca. 


167 
alguns minutos appareceo Saladino ro- 
deado dos seus camaristas, e dos ne- 
gros e difformes guardas do harem, tan- 
to mais horriveis quanto mais custosa- 
mente trajados. Em sua fisionomia tinha 
a natureza gravado esta inscripsão : eis 
um rei. Vinha o Sultão vestido à mou- 
risca, de colete, calças largas, banda 
de torsal encarnado, e turbante branco, 
sem mais outras galas; desorte que à 
primeira vista disseras queera elle quem 
dentre os seus estava mais simples- 
mente vestido; mas quem com meuda 
attenção o examinasse faria mui diverso 
conceito vendo-lhe no turbante aquele 
inestimavel diamante, que os poetas do 
Oriente comparavão ao sol, O brilhante 
do annel valia a elle só todas as Joias 
da coroa de Inglaterra; nem era de 
menos subido preço a safira que for- 
mava a maçã do seu alfange. Quanto 
às feições, mal se lhe divisavão por 
causa do véo que trazia, ou fosse re- 
quinte de luxo, ou antes necessidade de 
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se guardar da poeira que nos arredores 
do mar morto é mais fina, e subtil que 
a cinza. Vinha montado n'um soberbo 

caveito Arabe, branco como neve, que 
ufano com tão illustre carga Campo 
com toda a bizarria. 

Para se conhecerem não tinhão estes 
dous heroes (ambos merecem este titu- 
lo) necessidade apresentador. Mal que 
se avistão, apeão-se, cala-se de impro- 
viso a musica, vão-se ao encontro, sau- 
dão-se cortezmente, e a final abracão- 
se como dous irmãos, como dous ami- 
gos. Ja toda aquelta pompa, toda aquela 
magnificencia deixa de cativar a atten- 
ção dos circun:stantes, todos os olhos se 
convertem para Ricardo e Saladino, e 
Ricardo e Saladino nada mais vem que 
a si mesmos. Comtudo Ricardo olhava 
com mais attenção para o Sultão do que 
este para Ricardo, e foi tambem o Sul- 
tão O primeiro que rompeo o silencio di- 
zendo. € 
- Bem vindo sejas, Rei Ricardo, bem 
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vindo ao pé de Saladino. As aguas do 
céo não são mais gratas a este deserto 
que aos mens olhos tua presença. 

Põe de parte qualquer desconfiança, 
nem te assuste todo este alardo dho- 
mens e d'armas : parte delles são meus 
escravos que em honra tua mandei far- 
dar. Esses que maravilhados te contem- 
plão são os fidalgos mais distinctos das 
minhas mil tribus: qual delles sz deixa- 
ria ficar a traz tendo jus à honra insigne 
de se apresentar perante um rel cujo 
nome é tão temido , que só de ouvilo lá 
mesmo nesses aretes do Yemen,o me- 
nino, que chora, engole as lagrimas, e 
o ginete indomavelse submette ao freio. 

— Eis pois a flor da nobreza Arabe, 
disse Ricardo levando como em rodeio 
a vista, e contemplando a medonha fi- 
sionoiia dos individuos que o cercavão, 
Simplices,ou antes mesquinhos no traje, 
baços e do sol tostados no semblante, 
pretos e scintillantes os olhos em todo 
o seu continente exprimião a ferocidade, 
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menos nos dentes que alvejavão como o 
marfim Assyrio. 

— São nobres por nascimento, conti- 
nuou Saladino, porém nem mais, nem 
menos do que estipulamos. A unica ar- 
ma que trazem são os alfranges, que até 
o ferro das lanças lhes mandei tirar. 

Talvez que os tenhão à mão malgum 
canto, murmuron Devaux; está galante 
camara de Pares! Apre! À salla de West- 
minster seria um cochicholo para tanta 

«Dente. ga 

Calate, Devaux, disse Ricardo em 
vos baixa, cala-te, que o mando eu; e 
continuou dizendo alto : nobre Saladino, 
mal te conhece quem de tua fé duvida. 
Olha, e apontou para as liteiras, tam- 
bem eu passei os termos da convenção 
por que trouxe em minha companhia 
alguns campeões de mais, e armados 

alem do devido : que lindos olhos, e fei- 

ções donosas não se deixão sem saudade. 
Voltou Saladino os olhos para onde 


estavão as liteiras, e fez uma profunda 
x : ) £ 
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reverencia, como se vira o tumulo do 
profeta, beijando o chão em sinal de 
respeito. 

— Chega-te para o pé, Irmão; não te- 
mas que se assustem de ver-te; dá d'es- 
poras ao cavallo que em chegando. ás 
liteiras ser-te ha franco o ve-las. — Tal 
não permitta Allah! Que dirião quantos 
Arabes aqui estão se me vissem deshon- 
rar essas damas vendo-as face à face — 
Ve-las-has em particular, Irmão. — Que 
aproveita, respondeo tristemente Saladi- 
no, que aproveita que as veja se a tua 
ultima carta matou as minhas esperan- 
ças, como a agua mata o fogo. Loucura 
seria o aviva-lo para abrazar-me sem o 
menor lenitivo. Entretanto recolha-se 
Irmão à tenda que que seu irmão lhe 
preparou. O chefe dos meus eunuchos 
terá cuidado das princezas, eeu a honra 
de ser o camarista de Ricardo. — E as- 
sim dizendo o fez entrar n'um magni- 
fico pavilhão onde se achava reunido 
quanto o luxo e a magnificencia Asiatica 


q 


172 

excogitar podia. Devaux que acompa- 
nhára a El Rey ajudou-o a tirar a capa, 
ou antes o grande manto que costumava 
por, quando hia de jornada, ficando 
Ricardo com um vestido ligeiro, e 
justo tão a proposito para dar mais. 
realce à symetria de seus membros ro- 
bustos, e bem talhados, e para fazer 
contraposição com as roupas largas, e 
fraldadas com que o monarca oriental 
desfarcava a delicadeza dos seus. Ficou 
o mouro pasmado, e muito mais de lhe 
ver o formidavel, e pesado montante, 
que tão comprido era, que não obstante 
a sua alta estatura, posto a prumo lhe 
dava pelos hombros. 

Se en não tivera visto este ferro scin- 
tillar á testa do exercito como a espada 
do anjo Asrael custar-me hia a crer que 
mãos humanas o podessem manejar. Fol- 
garia muito que o nobre Malec-Ric por 
amizade me desse uma amostra de suas 
forças. | 
— Com muito gosto,nobre Saladino, 
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e cercou com os olhos a tenda em cata 
alguma corsa, em que as podesse 
executar, e como acertasse de ver em 
mão dum dos espectadores uma facha 
armas co” um cabo de ferro de polega- 
da e meia de diametro, travou della, ao 
tempo, que Devaux, cioso da honra de 
seu real amo, lhe disse ao ouvido: Por 
nossa Senhora, Real Senhor; não se 
metta em debuchos : olhe, que ainda 
está fraco; não se fique o Sarraceno glo- 
riando. — Cala-te, tonto, tornou-lhe 
Ricardo, pondo-se em desplante, e o- 
lhando intrepidamente para os cireum- 
stantes : tens medo que erre O colpe, 
estando elle presente; e pegando com 
ambas as mãos na terrivel espada levou- 
a por cima do hombro esquerdo, e 
mandando-o (1) em rodeio descarregou 


(x) Mandar a espada : vibra-la, e chama-se ro- 
deio a volta que se faz com a espada, pão ou mon- 
rante mandande-o em roda artes de desfechar o 
golpe. 
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o golpe com força tanta, que disseras 
lhe havia dado a impulso alguma ma- 
quina formidavel; e a barra de ferro 
achou-se partida em duas metades : ED- 
mo um arbusto, que o machado do le- 
nhador sem custo derruba. 

— Pela cabeça do profeta, que é pas- 
moso o golpe! clamou o Sultão, exami- 
nando com escrupulosa attenção as duas 
metades da barra de ferro ;€ a folha do 
montanie, que era de tão boa tempera, 
que nem uma só móssa offerecia : de- 
pois chegando-se para Ricardo, pegou- 
lhe na mão, esteve-a medindo assom- 
brado do tamanho, forças della, cotejan- 
do-a com a sua tão delicada, magra, e 
descarnada surrio-se, — Pois não ! mira 


a teu sabor, disse Devaux em Inglez; 


volverão annos antes que esses teus 


dedos de macaco outrotanto fação, 


mormente com essa foucinha dourada 
que à cinta trazes, — Boca calada, De- 
Yaux, replicou Ricardo. Por nossa Se- 
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nhora, que elle entende, ou adivinha o 
que dizes. Por amor de Deus sê menos 
grosseiro, 

O Sultão, passado algum tempo, co- 
mo se entendera o que Ricardo, e Devaux 
havião dito; proseguio : bem quizera eu 
mostrar tambem minha destreza : po- 
rem o fraco deve fugir de assoalhar aos 
olhos do forte a sua fraqueza. Todavia, 
como quer que cada paiz tenha seu ge- 
nero particular de exercicios e de ma- 
nobras, talvez o que me proponho fazer 
ache graça aos olhos de meu irmão em 
razão de sua novidade: Assim fallando 
lançou mão d'uma almofada de damasco 
cheia de pluma, ou antes de subtil 
frouxel, e pondo-a á prumo em cima 
duma banca, perguntou a Ricardo se 
com a sua espada se aireveria a corta- 
la em duas metades. — Certamente que 
não, disse Ricardo, nem ha hi espada, 
que possa cortar um corpo que nem 
tem solidez , nem offerece resistencia. 
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O mesmo rei Arthur com o seu Excali- 
bar daria cincas. 

Olha pois, continuou Saladino, e ar- 
regaçando as mangas da roupa poz 
à móstra um braço comprido, e magro 
na verdade, porém por effeito de atu- 
rados exercicios fornido só d'ossos, de 
musculos, e denervos. Puxou do aifange 
cuja lamina estreita, e curva, em vez 
de ser polida, e brilhante, como a dos 
frangues, era d'um gredelim tostado, e 
toda marcada de linhas flexuosas, ves- 
tigios das numerosas soldaduras, que. 
lhe fizera o artifice. Firmou-se no pé 
esquerdo, fez de primeiro um rodeio 
com o alfange como querendo segurar 
o golpe,e logo adiantando o direito des- 
fechou o golpe com tanta ligeireza, e 
promptidão que a almofada como de 
seu se partio em duas metades. 

— Destrezas de pellotiqueiros, e nada 
mais ; disse Devaux atirando-se a uma 
das metades da almofada, e examinan- 
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do-a com todo o cuidado, como a visse 


realmente cortada, apre! exclamou, esta 
só por arte magica! 

“Saladino, como se adivinhara o que 
o barão dizia, pegou no véo, dobrou-o, 
e pondo-o em cima do alfange, levan- 
tou-o para o ar com o gume para cima, 
e tal geito lhe deo, que o cortou pelo 
meio assim mesmo solto como estava, 
o outrotanto fez das drias metades dando 
por aquella maneira uma prova irrefra- 
gavel tanto da excellente tempera de 
Por 


sua arma, como de sua destreza. 
minha vida, irmão, que não tens par 
no jogo d'espada. Devéras! A muito se 
aventuraria quem ousasse batalhar com- 
tigo : mas ainda assim, com franqueza 
te digo, eu cá dou a preterencia a esses 
golpes de deitar abaixo à nossa moda. 
O que não podemos consegir com geito, 
levamos por forca: entretanto confesso 
que tão habil és na arte de fazer feridas, 
como o teu sabio Hakim na de cura las. 
Múito folgaria ve-lo, pois lhe devo a 
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saude, e trago-lhe aqui um pequeno 
mimo. 

Como isto dissesse trocou Saladino o 
turbante por um barete Tataro. Ficou 
Devaux estupefacto , com a boca aberta, 
os olhos arregalados, ao mesmo passo, 
que Ricardo não podia conter a sua 
admiração, que subio de ponto quando 
o Sultão contrafazendo a voz lhe disse 
co'um ar grave e sentencioso : o ho- 
mem que quando doente só pelo andar 
conhece o medico, ve-o, falla-lhe, e não 
o conhece, depois de são. 

Milagre! milagre! exclamou Ricardo. 
— Que duvida! acudio Devaux, se Ma- 
homet os faz. 


— É crivel, meu real irmão , que te 
não conhecesse, e que um barrete, e 
uma simarra a tal pontote transfiguras- 
se? — Tal (1) é o mundo que corre, res- 
pondeo o Sultão. Debaixo duma má - 


(1) O mundo, que corre. Ié o que vemos prati- 
car no mundo, 
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capa se encobre as vezes um bom Der- 
vis. 

Agora vejo que foste tu que destes ao 
cavalleiro do Leopardo os meios de se 
introduzir em meu campo desfarcado , 
pois que ja lhe tinhas obtido o perdão. 

— lustamente, replicou Saladino, por 
que como medico entendi que poucos 
dias teria de vida com aquella ferida 
aberta, e não via outro caminho de cu- 
ra-la. Que as feridas da honra são mais 
perigosas que as do corpo. Ainda mal, 
que apezar de seu desfarce conhecêrio- 
no logo, contra o que eu cuidava, tendo 
sidono meu mais bem succedido.— Foi 
effeito um acaso, disse Ricardo allu- 
dindo ao acontecimento do marabuto, 
o descobrir que aquella cor não era a 
sua, e dahi inferi o mais; que não me 
tinha passado da memoria o seu talhe, e 
feições. E de crer que será elle quem 4 
manhã tomará por nós a requesta (1). 


(1) Requesta : desafio. Tomar a requesta por ou= 
trem : ser seu compeão, 
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Essa esperança o alenta, e todo o 
seu feito é apromptar-se para o com- 
bate. Forneci-o d'armas, e de cavallo , 
e tenho a mais alta opinião de seu valor, 


segundo o que lhe vi fazer em varios 


sã 


encontros. : ' 

— Ora dize-me, Irmão, e o cavalleiro 
já sabe quem é a pessoa a quem deve 
tamanhas obrigações? 

— De certo, por que para communi- 
car-lhe os meus projectos, era indispen- 
savel dizer-lhe quem eu era. —E elle 
não se abrio comtigo, não te fez confi- 
dencia da sua paixão? — Explicitamente, 
não, respondeo Saladino, porêm de 
certas particularidades, que tivemos, 
conclui que havia posto o fito de suas 
esperanças em mui altaneiro objecto. 

— Ignoravas por ventura, que esta 
paixão desassisada contrariava a tua? 
Assim o conjecturei, mas que monta, 
se essa paixão nasceo antes da minha, 
e tem provavelmente de sobreviver-lhe? 
Nem cabia em meu peito a haixeza de 
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quebrar nelle o despeito de ter sido 
desdenhado, mormente não sendo mal 
fundada a primazia que sobre mim lhe 
concede essa nobre dama, que é elle 
mui esforçado , e brioso cavalleiro. 

— Sim, mas de linhage mui obscura 
para entroncar-se na familia dos Plan- 


tagenetes, replicou com altivez Ri- 


cardo. 

Vogão talvez taes maximas entre os 
frangues, entre nós é differente, por 
que segundo dizem os nossos poetas um 
conductor de camelos, se é valenté é 
digno dos favores d'uma rainha, ao pas- 
so que um principe fraco nada merece. 
Entretanto, nobre irmão, desculpa-me 
se por agora te deixo para hir receber 
o duque d' Austria eesse outro cavalleiro 
Nazareno ambos bem pouco dignos de 
nossa hospitalidade; dado que por hon- 
ra nossa sejamos obrigados a trata-los 
com a maior decencia; por que como diz 
Lockman : redunda em teulouvora hos: 
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pitalidade que com os outros praticas ; 
cresce e ayulta a tua gloria á proporção 
que os agasalhas, e proves do necessa- 
rio. Com isto se partio o monarca Sar- 
raceno , depois de apontar para a tenda 
onde estava a rainha e suas damas, e 
foi-se ao encontro do Marquez de Mon- 
serrate que hospedou com igual luxo, 
senão com igual prazer. Servirão-se os 
mais exquisitos refrescos à moda orien- 
tale Europea, esmerando-se a tal ponto. 
o Sultão em agasalhar os seus hospedes 
que parecia adivinhar-lhes as vontades, 
fazendo-os servir por criados Gregos. 
que lhes ministrassem o licor, que abo- 
minão os sectarios de Mahomet. Cada: 
um dos convidados foi servido em sua: 
tenda em particular, e comtoda a gran- 
deza, Ricardo ainda estava à mesa quan 
do o Emir que fora portador da carta: | 
do Sultão lhe veio apresentar o plano | 
do: ceremonial que se devia observar 
na liça. Como Ricardo lhe soubesse as 


«1. 


183 

baldas convidou-o a beber um copo de 
vinho de Schiraz: ao que Abdallah res- 
pondeo que naquella occasião não o 
podia aceitar ; por que arriscaria à vida, 
se o fizesse, por queo Sultão caprichava 
em observar, e fazer observar 4 risca 
debaixo de graves penas os preceitos de 
Mahomet, sendo que em tudo o mais 
era baieiio. 

Se elle não bebe vinho, se não gosta 
deste consolador do genero humano, 
não ha que esperar converté-lo, e à 
profecia do tonto do Ermitão esvae-se, 
como uma pouca de palha com o menor 
pé de vento ve logo ao depois tratarão 
de assentar as condições do repto nó 
que gastarão bastante tempo por ser 
mister que tanto os reptados como o 
Sultão fossem ouvidos, edessem o seu 
assentimento. 

A final foi tudo de commum acordó 
regulado, e inserido n'um protecollo 
firmado por Saladino como juiz do repto 
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e por Ricardo e Leopoldo na qualidade 
de fieis, ou padrinhos. Como Emir sa- 

“hia entrava Devaux. 

— O campeão de V. Mº deseja saber 
se lhe será concedida a honra de tri- 
butar-lhe os seus respeitos. — Com que 
ja o viste, Devaux? Aposto que ficaste 
pasmado de encontrar nelle um teu co- 
nhecido, disse Ricardo sorrindo-se, — 
Por nossa Senhora de Lanercost, res- 
pondeo o barão, são tantos os prodios, 
e metamorphoses que me rodeão que 
dá-me o juizo volta. De facto que não 
conhecêra Sir Kennet da Escossia se 
não fora o libréo, que como o tive al- 
guns dias commigo conheceo-me, e 
veio lamber-me as mãos. O pobre do 
animal tinha mais arrebiques que uma 
meretriz Veneziana, e se não fora tão 
bem quarteado, tão patudo, se emfim 
o não ouvira ladrar, tomado hia por 
outro. Pt PRETOS 
— E com razão, Devaux, que enten- 
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des mais de brutos, do que d'homens. 
— Pode ser que assim seja, Real Se- 
nhor : e destas duas especies d'animaes a 
primeira sempre me pareceo, a mais 
fiel e sincera, e nessa conta me tenho, 
visto V. Mº chamar-me às vezes camelo, 
ou macho, o que é mui natural pois es- 
tou ao serviço do Leão, que é o rei dos 
animaes. 

Bravo , Thomas, feriste-me por meus 
proprios fios : eu sempre disse que tal 
ou qual algum engenho tinhas, dado 
que para sacar dessa rocha alguma 


faisca seja preciso bater-lhe com uma. 


marreta, mas tornemos ao nosso 
proposito o cavalleiro está bem ar- 
mado ? 

—De ponta em branco, e com magni- 
ficencia, respondeo o camarista. V. Mº 


deve estar lembrado de certa armadura, 


que o Provedor de Veneza lhe queria 

vender antes da sua doença por qui- 

nhentos besantes, pois é justamente a 
16. 
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que elle traz, que eu bem a có- 
nheço. 

— Vendeo-a ao Sultão talvez por mais 
alguns ducados, e pagos de contado. Os 
taes Venezianos são capazes de vender 
“até O proprio santo sepulcro. 

— Bem empregada armadura em tão 
gloriosa empresa! — Graças á genero- 
sidade de Saladino, e não 4 avareza-dos 
Venezianos. Ret OR 

— Prouvera a Deus que V. Mº qui- 
Zesse ter mais prudencia, e moderação, 
disse Devaux consternado. Desempara- 
dos dos alliados a quem V. Mº provocou 
com injurias, decepados de toda à espe- 
Tança nesta terra, para coroar a obra só 
nos falta cortarmos-nos a retirada por 
mar desavindo-nos com essa republica 
amphibia. ) ii 

— Serei prudente, replicou El Rey 
com impaciencia, nada mais sobre este 
assumpto , e vamos ao essencial, o ca- 
“alleiro ja se confessou? o 
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— Estava para isso quando parti, lá H 
o deixei com o Ermitão d'Engaddi, que ú 
: E | 
ja em outra occasião lhe rendeo o mes- no: 
mo serviço. — Pois bem, agora pelo que | 


diz respeito ao seu requerimento dir- | 
lhe has que Ricardo não o pode admit- IE 
tir á sua presença se não depois que se | 
tiver purificado no diamante do deserto | 
"da culpa que commetteo no monte São | 
Jorge, e de caminho dize á rainha que | 
eu faco tenção de hir visitala 4 sua o 
| tenda, ea Blondel de se lá achar. | 
| Foi-se o barão, e obra d'uma hora 
depois que elle partira embucou-se El 


Rey no manto, pegou na guitarra, e É k 
dirigio-se para o pavilhão da rainha. E 
Os Arabes com que no caminho encon- ! À 
trava parece que fugião de ve-lo : quaes | 
voltavão os rostos para outra parte, , | 


quaes mais cravavão os olhos no achão, 


" desque o vião longe, voltavão-se e pa- | 
| Yravão para contempla-lo. O que lhe deo 4 
| a entender que era delles conhecido, | 
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bem que se não atrevessem a manifesta- 
lo, por não hirem contra as ordens do 
Sultão , ou talvez por que assim o pedia 
a civilidade oriental. 

Um bando d'escravos infelizes à quem 
confião os zelosos Asiaticos à guarda 
de seus harens cercava o pavilhão da 
rainha. Blonde] andava a passear de- 
fronte tirando de quando em quando da 
harpa sons que mettião em prazer os 
Africanos, que abrindo a longa boca: 
mostravão os alvos dentes, e com ridi- 
culos gestos, e feminina voz lhe fazião 
por vezes a segunda, — Que fazes ahi 
Blondel, clamou El Rey, apenas o vio, 
por que em vez de entrares ficas de 
guarda a esse pegulhal de pretos? — 
Por que não quero ficar sem cabeça, ou 
pelo menos sem mãos, que ja disso me 
ameaçarão os bons dos pretinhos. —. 
Pois bem entrarás commigo, eu serei. 
o teu salvoconduto. Com effeito apenas 
El Rey se apresentou. abaixarão os Eu-. 
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nuchos as espadas, e chuços cravando 
os olhos no chão, como se não forão 
dignos de levanta-los sobre o mo- 
narca. 

Entrou pois o monarca no aposento 
da rainha em companhia de Blondel, 
onde ainda estava Devaux. Em quanto 
Berengueira se esmerava em fazer aBlon- 
del o melhor acolhimento Ricardo ti- 
rando a prima á parte, lhe disse em voz 
baixa. 

— Então ainda estás mal commigo, 
Edith? — Não, Real Senhor, respondeo 
Edith de manso por não interromper 
a musica; quem ha que possa estar mal 
com Ricardo, quando elle se mostra 
qual o fez a natureza não menos gene- 
roso , e nobre, que honrado, e valeroso? 


e nisto lhe deo a mão, que El Rey bei- 


jou em sinal de reconciliação, e conti- 


nuou dizendo. 


“Enganas-te prima, se cuidas que foi 
fingida a colera que mostrei por occa- 
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sião do roubo da bandeira. Devéras que 
estava por extremo irritado contra o 
cavalleiro : a pena á que o condenei 
era Justa, pois que tinha abandonado 
O seu posto sem mais outra desculpa 
que a de ter sido alliciado por uns bellos 
olhos, Entretanto folgo muito de ver 
que a fortuna lhe offerece uma occasião 
de se purificar do labéo de covarde ou 
de desleal sahindo vencedor. A poste- 
ridade poderá accusar - me de violento, 
de impetuoso, porém nunca dirá que 
fui acintemente injusto, nem que deixei 
de perdoar, quando as leis, e as eir- 
cumstancias o permittião. 


— Não te exaltes a ti mesmo, primo, 
que pode ser que ao que chamas Justica 
chamem os vindouros crueldade, é ca- 
pricho o que appellidas clemencia. 


al 


— Pode ser, entretanto acconselho-te 


de moderares tambem um pouco esse | 


teu orgulho que tem alguns pontos 
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mais do devido. Olha que é ainda um 
problema se o teu cavaleiro sahirá, ou 
não vencedor do combate. Conrado de 
Monserrate anda em foro de esforçado, 


quem sabe se não Va por elle o 


campo. 


— Tal não temas, disse Edith com 
desassombrado semblante. Quem? Con- 
rado vencer, elle que só de se ouvir 
accusar tremia como um covarde, como 
um ladrão. Deus é justo, Conrado é 
culpado, Conrado será vencido. Que me 
siuto eu com animo de medir-me com 
elle por uma tão justa causa. 


Pela Missa, parece-me que es capaz de 
faze-ló, assim como dizes, e que o leva- 


rias de vencida: que és devéras uma 


verdadeira Plantagenetes, e ajuntou 
com um ar serio; entretanto lembra-te 
do que deves ao teu sangue. — À que 
conto vem neste momento o conselho 


que me dás com um ar severo? Por tão 
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leviana me reputas que assim me esque- 
ça do que devo a mim mesma, do que 
devo ao meu nascimento? -— Não, pri- 
ma. Mas ponhamos que a victoria se 
declara em favor do cavalleiro : dize-me 
com toda a fr anqueza como entendes tu 
trata-lo ? 

O como entendo trata-lo? tornou-lhe 
Edith, e de pejo e colera as faces se lhe 
abrazarão, como um cavalleiro honrado, 
e merecedor não digo ja de minha esti- 
ma, mas mesmo da da rainha Beren- 
gueira, se elle a houvera tomado por sua 


dama em vez de fazer uma escolha me-. 


nos gloriosa: O mais humilde cavalleiro 
pode dedicar-se ao serviço d'uma Impe- 
ratriz, bem entendido que nessa escolha 
deve librar toda a sua recompensa. 


Mas emfim elle tem feito por teu res-. 


peito altas cavallarias, e tem mais que 
muito sofrido. CAP 
Os serviços id com honras, 


eapplausos, e com lagrimas o sofrimen-. 
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to, respondeo Lady Edith, e, à ter elle 
outros intentos, devêra ter escolhido 
uma pessoa de mais escuro nascimento. 

“Então menos estarias d'animo de tra- 
zer por amor delle a tunica cruenta. — 
Nem a traria, nem o empenharia a aven- 
turar a vida numa empresa mais arris- 
cada, que gloriosa. 


É o que dizem as raparigas todas, e 
desque um amante querido com instan- 
tes rogos lhes supplica de os aditar sus- 
pirão, e respondem que se conformão 
com as ordens de destino, 


É a segundavez que V. Mº me ameaça 
com as influencias da minha estrella, 
respondeo-lhe Edith com um ar de di- 
guidade, porêm por mais poderosa que 
seja esta influencia, pede V. Mº estar 
certo que sua prima nunca ha de ser 
esposa nem d'um infiel, nem d'um aven- 
tureiro, e de-me licença que quero ou- 
vir a musica de Blondel, que não é me- 
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CAPITULO XXVIII. 


O COMBATE JUDICIARIO OU REPTO, 


Não ouviste o embate dos 
eavalleiros chocando lança 
com lança, cavallo com ca- 
vallo? 

(GRAY.) 


Thina-se unanimemente assentado 


que o repto, objecto do corcurso d'ho- 


mens de nações tão differentes, deveria 
celebrar-se no diamante do deserto logo 


depois do sol nascido, por causado calor 


intenso do clima, Tinha cento, e vinte 
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pés de comprido, e quarenta de largo a 

vasta estacada feita debaixo da direcção 

do cavalleiro do Leopardo. Era a área 

d'um saibro duro, e solido. Da parte do. 
occidente e no meio do recinto defronte 

do lugar, onde os combattentes devião 

ter o encontro, via-se o trono do sultão 

Saladino; defronte havia uma galeria 
com gelosias para as damas, as quaes 

podião assistir ao combate sem serem | 
vistas. Entrava-se na liça por duas can- 
cellas uma de cada extremidade, as quaes 
podião estar abertas ou fechadas, segun- 
do se determinasse. Tinhão-se tambem 
construido dous thronos, um para ElRey . 
d'Inglaterra, outro para o duque d'Aus- 
tria: como porêm este reparasse que 0 
que lhe destinavão, era mais baixo, que 
o de Ricardo, se não quiz subir. a elle. 
El Rey ATialatdira temendo não fosse 
isso occasião para adiar-se o combate 
consentio emque os padrinhos (assim se | 
chamavão os fieis), assistissem ao repto 


ás; 
a cavallo. O seu cortejo occupava uma 
das extremidades da liça, e de fronte 
estavão os da companhia de Conrado. 
O throno do Sultão estava cercado de 
sua luzida guarda Georgiana; o restante 


estava pejado dum concurso immenso 


deespectadores christãos de envolta com 
os musulmanos. | 

Muito antes do romper do diase acha- 
va ja a teia de Sarracenos em muito 
maior numero,do que na vespera. Ape- 
nas o sol assomou no horisonte entoou 
o Sultão a chamada para a oração, re- 
petirão-na quantos estavão autorisados 
a fazerem as funcções de Muezzins ou 
cacizes. Era um espectaculo interessante 
ve-los todos prostrarem - se por terra 
com os rostos virados para Meca para 
fazeremas suas devoções, findas as quaes, 
erguerão-se, quando ja mais valente o 
sol mostrava todo o seu disco. Então 
virão-se brilhar as lanças não como no 
dia antecedente despontadas, mas sim 


19. 
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armadas quasi todas de ferro, conforme: 
o que havia suspeitado Lord: de Gils- 
land, o qual: como communicasse a El 
Rey este seu reparo, respondeo-lhe: 6: 
monarca com impaciencia;, que elle Ri- 
cardo tinha uma inteira confianca na 
boa fé do Sultão, e que se elle Devaux,: 
por ser mais corpulento, se arreceava 
de ficar por barreira ás lançadas: licença 
tinha parasretirar-serve ob Bish sap by 
Passadosalguns minutos ouvio-seuma 
pandorga (1) de pandeiros; dadufes; é 
immediatamente todosos cavalleiros Sar 
racenos apeando- se, prostrarão-se” por 
terra, como se denovo sé dispósessem A 
rezar: enesta posturaestiverão atéen 
rem na galeria a rainhae'suas damas. io ' 
nhão ellas escoltadas por cincoenta guar- 
das 'do serralho com os' alfanges aesti! 
baatados, e entidio de end em postas 
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(8) Pandorga + musica ruidosa. best sibo) 
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todo aquelle que se abalançasse a levari- 
tar sobre ellas os olhos, ou a erguer 
a cabeça, em quanto durasse a mu- 
sicá. 

O supersticioso respeito, com que os 
Orientaes acatão as mulheres deo occa- 
sião a Berengueira de fazer algumas re- 
flexões, que não forão por certo em 
abono nem do sultão, nem dos costu- 
mes de seu reino. Nesta especie de gaiola 
em que nos tem como emparedados é 
lance forçoso que troquemos pelo pra- 
zer de ver, 0 prazer mais delicioso de 
sermos vistas, 

Entretanto tratavão os padrinhos de 
terem os empresados armados, e promp- 
tos para entrar em liça. Cerimonia de 
que o Archiduque se dispensou por ter 
feito na noute antecedente um pagode 
mais lauto que de costume com excel- 
lente vinho de Chiraz. O gran-mestre 
porém que era muito mais interessado 
no successo do dúello ao romper do 


206 
dia estava á porta da tenda de Conrado, 
e como os criados do marquez lhe es- 
torvassem a entrada ,' estranhandodhes 
este proceder lhes disse encolerisado : 
Olá, brejeiros, não me conhecem? — 
Muito bem, valente, é reverendissimo 
Senhor, replicou o escudeiro de Mon< 
serrate, e queira perdoar-nos se o não 
deixamos entrar por agora no; quarto 
do Sir marquez : que está elle para“sé 
confessar. — Está para se confessar, éx- 
clamou o templario enfiado, é attonito, 
elogo tomando um arindifferente ajun- 
tou, e com quem? — Não vo-lo posso 
dizer: tal é a ordem » que de meu amo 
tenho. BOB Be MIA RO TUA 
E po fositis dd SM BENÍCIO (ETR: BOL 
am di penas, 1SjO a fisso fi BIA: Pace 
tre dum empurrão o arredou para à 


banda, e enfiou a porta. . 
O) | já E Qups ebialeinsaos 


Estava o marquez: ajoelhado aos pés 
do Anacoreta, e dizia a confissão. — Que 
é isto? De joelhos? Ora arriba, marquez, 


| 201 
tens "vergonha, e se absolutamente te 


quere:'s confessar, prompto estou a ou- 
vir-t( 3. 


M ais que muito me tenho comtigo 
conf essado ; tornou-lhe o marquez tre- 
mulc»,e com o rosto defunto; por amor 
deD eus, eran-mestre, retira-te, e deixa- 
me descarregar a consciencia com este 
ser vo de Deos. 


— Donde vem que o cres mais servo 
de: Deus, do que eu? replicou o gran- 
miestre; e tu, profeta, ermitão ou tonto 
q ue não sei qual dos nomes melhor te 
a ssente, dize-me em que me ganhas? 


Em ser, 0 impio, a rotula que deixa 

passar os raios da luz divina para allu- 

“miar os mortáes ficando ella sempre 
desgraçadamente ás escuras. 


| — Qual rotula? Dize antes que és uma 
columna. de bronze que nem dá, nem 
recebe claridade, — Basta de disparates: 
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vai-te. — Pelo contrario, es tu “quem 
deves sahir, que o marquez não se »hade 
confessar senão commigo. — Diga! £o 
marquez aa! de nós escolhe Per con- 


deste insolente não ha de mad, o 
torvo. cri ei 


— Pobre de mim; que não [sei 
dar-me a conselho, exclamou Conrar lo 
indeciso, e voltando-se para o ermitã, To) 
ajuntou : até logo, sATRUEO a Deus : e mM 


breve nos veremos. | 
dt SHU pn 


hudedia até à eternidade. E tu, assas«- 
sino d almas treme... — Tremer! respon= 


14 " 
deo º templario com ari ogancia, tremer! | 


if 


Er 


eu.. isso nunca. Mas j ja a esse mad ti- VE 


62515 


padre, ja que tantô caso fazes os 
frioleira, aviemo-la:; e como sei de cór 
os teus peccados, escusas dizer-mos. . 


| 
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Brevicdlá de primeiro que tudo : por tanto 
começ:e mos pela absolvição. Tanto val 
lavar :1s mãos por uma nodoa, como 
por u jun cento. — Conscio: dos teus 
crimes |“, quando fallas de absotver a ou- 
trem, | preferes uma blasfemia. 


“— O! contrario ensinão os sagrados 

pe || . ç PE 
canon es, e e sse teu dizer toca mais de 
escru] »tiloso, « ue d'orthodoxo; que não 


> 
” 


deperide a effi cacia da absolvição da 
bonclacle ou rm ndade do sacerdote. Se 
assit n não fora, € oitados dos penitentes! 
Vio- s' > jamais um doente perguntar ao 
ciru? gião , que the vem atar as feridas , 
setrz «z as mãos sujas, OU limpas? Avante 
pois : abreviemos essa cerimonia. 


11 


'— Tal não farei, que antes quero mor= 
rel |: sem confissão, que commeitter um 
sa crilegio. Ora sus; nobre Marquez: dá 
d e mão a vãos temores, Daqui a uma 


“ora, vencedor não terás necessidade de 


y ibsolvição; vencido confessar-te has no 


| 
| 


| 


I 
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meio da lia com o elmo na cai beca , 
como um digno, e esforçado (caval-- 
leiro. prob, E 
" — Amigo, tudo me vaticina um É im fu-. 
a di nesto , e como se não bastar par: ai cons: 

| fundir-me o ver-me descoberto; p elo in-' 
stincto natural do cão de tão. est ;ranho 
modo, apparece-me por cumulo « le ma- 
les, como um espectro esse cave Uleiro 
do Leopardo resuscitado por Deus para 
meu castigo. - Meras vis Ses ; mairq uez. - 
Quantas vezes te vi eu justar com « le, 
marte igual? Assenta que estás nr um, 
torneo, e ha hi alguem, quete vença 'em 
destreza? Olá, escudeiros, e page. ns,. 
venhão vestir seu amo. — Acudirão os 
criados ao chamado + e começarão effe. c- 
tivamentea ajudarem o marquezavesti  r' 
as armas. Que tal está o dia, perguntor. És 
elle aos criados, — Nebuloso : respon- 
deo-lhe o escudeiro. Tudo me dá de | is 
Tosto, gran-mestre. Bem O vé. — Pelo 
Sontrario, meu filho, dá Braçasa Deus 
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que de proposito te mandou um dia 
annuviado e fresco para mais folgada- 
mente combatteres. y] 

Assim gracejava o gron-mestre es- 11 
perando distrahir o marquez, porém | 
em vão; elle mesmo se sentia triste, E 
abatido , inquieto, não obstante os es- 1 
forços, que fazia por parecer alegre, e o 
desassombrado. O fonas do Italiano é RR 
capaz de se deixar vencer por pura pu- di 
silanimidade, que a isto é que elle cha- E 
ma remorsos. Andei mal em lhe não 
tomar a requesta, eu, que não me as- 
susto com visões, nem com agouros, 13 
que firme e inabalavel, como um ro- 
chedo nunca retrocedo no que empren- ro 
do. Deus queira que o Escossez o es- R 
tenda redondamente morto 4 primeira. | 
Não lhe sinto outra appellação, não 
vencendo elle: mas, succeda o que 
succeder, ninguem o ha de ouvir de 
confissão, senão eu : que é elle capaz de | 
contar os meus peccados, dizendo os | 

LI. 18 
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seus, e uns, e outros são monstruosos, 
e assim ruminando continuava à aju- 
dar o marquez a vestir-se. 

Chegou por fim a hora assinalada, e 
ao som das trombetas entrarão os cas 
valleiros na liça ambos bem armados é 
montados, como homens que hião com 
batter por sua honra e pela fum reino: 
trazião alevantadas as viseiras, afim que 
todos os vissem; e neste estado derão 
tres voltas em redor da lica. Ambos 
erão bem apessoados, ambos de varonil 
presença. só nisto desconformavão, que 
o Escossez tinha no semblante certo ar 
de alegria ,e de segurança bem ao con- 
trario de Conrado que triste abatido, 
com quanto os estimulos do amor pro- 
prio lhe acudissem com parte de seu 
ingenito valor, não podia dissimular os 
seus sinistros presentimentos. Disseras 
que unanime com elle o seu Corcel cam- 
peava ao som das trombetas com menos 
garbo que o cavallo arabe em que vinha 

Lit 
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Sir Kennet; eo Spruch sprecker aba- 
nou a cabeça, quando se affirmon, que ! 
ao passo que o desafiante dava volta á no 
estacada, caminhando do oriente para o a 
occidente o desafiado fazia a mesma 
volta Widdersens, a saber : da esquerda ul 
para a direita, cousa que muitos tomão | 
por mão agouro. . In 

Ao pé da galeria ou tribuna, que a | 
rainha, e suas damas occupavão tinha- o 
se armado um altar para aquella solem- | 
nidade, junto ao qual estavão varios ul 
Ecclesiasticos, entrando nesse numero 
o Ermitão d'Engaddi em habitos de re- 8] 
ligioso Eliano. Os emprazados assisti- 
dos de seus padrinhos forão successiva- 
mente conduzidos ao altar para jurarem e 
aos santos evangelhos de dizerem a ver- a 
dade, e proclamarem a justiça de suas 4 
causas, declarando que vinhão bater-se | 4 
com armas naturaes, sem se ajudarem | 
de encantos, sortilegios, e outras inven- à 
ções magicas, pedindo a Deus de os aju- y 
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dar ou desajudar, conforme fosse verda. 
deiro ou falso 6 Juramento, que alli des- 
sem. O primeiro a quem coube em sorte 
de prestar o sobredito Juramento foi'o 
desafiante, o qual o fez em alta e intel- 
ligivel voz com ar sereno e desassom- 
brado, e tendo feito uma profunda cor- 
tezia às damas, sem por pé em estribo 
não obstante o peso das armas se poz 
de salto na sella, e governando o cavallo 
com a maior bizarria se foi postar na 
extremidade occidental da lica. Chegou 
a vez de Conrado, revestio-se animo 
porém no acto de tomar a Deus por tes- 
temunha de sua verdade, entallou-se- 
lhe na garganta a voz como se lha suf: 
focára a viseira do elmo,e um profundo, 
e mal ouvido suspiro foi tudo quanto 
pode proferir; e quando bia a implorar 
os céos de se declararem em favor da 
Justiça mal poderão seus labios pallidos, 
“e titubantes articular as palavras da in- 
vocação , impia, por isso que derisoria. 
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Como se dispuzesse por fim a montar à 
cavalo, chegou-se a elle o gran-mestre, 


e fingindo que lhe arrânjava o gorjal 


lhe disse 2 ouvido : Trata de te portares 


varonilmente contra esse Escossez aliás, 
se lhe escapares das mãos, tens de mor- 


rer ás minhas. 


Com tão feroz ameaço por tal modo 


se perturbou c marquez, que hindo a 


montar, tropeçou , e com quanto se 
sostivesse, e atirando-se em cima do, 
cavallo com a costumada ligeireza, go-. 
vernando-o com summa habilidade a te, 
se hir postar em fronte do adversario , 
nem por isso deixou este acaso de ser. 
uma mina de conjecturas para aquelles, 
que do mais futil accidente tomavão | 
agouros para predizer o successo do. 
combate. Prestados os juramentos deixa- . 
rão os Ecclesiasticos a liça depois de. 
orarem a Deus para que se dignasse mos-. 


trar de que parte estava a Justiça. 
“Então as trombetas do desafiante to- 
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carão uma marcha guerreira, e logo 
depois um Rei d'armas apregoou o se- 
guinte. Saibão todos quantos estão pre- 
sentes que o honrado cavalleiro Sir 
Kennet campeão d'EI Rey d'Inglaterra 
accusa Conrado Marquez de Monserrate 
de ter atraicoado, e aleivosamente des- 
honrado El Rey seu amo. 


“Quando o Rey-d'armas pronurciou o 
nome de Sir Kennet romperão os da 
comitiva de Ricardo em tão grandes, e 
estrondoso vivas, que apezar das repe- 
tidas ordens de silencio, mal se poude 
ouvir a reposta do reptado : o qual 
provavelmente protestou que estava 
innocente, e que o provaria corpo a 
corpo. Trouxerão-lhes então as lanças, 
e osescudos, e cada um ajudou seu amo 
a pendura-los ao pescoço, por que ficas-. 
sem as mãos livres, e despejadas para 
governar o cavallo, e enristar a lança. 


“No escudo do Escossez vião-se as suas 
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antigas armas com a addição d'um col- 
lar, e duma corrente, addição delatora 


do cativeiro em que juzera. O do mar- 


quez tinha por brazão de conformidade 
com o seu titulo uma serra Ingreme 
coroada de picos, e de quebradas à 
maneira duma serra. Cada hum dos 
combatentes depois de brandir, e sope- 
sar a sua lança po-la em riste, em 
quanto os reis d'armas, os padrinhos, 
e os escudeiros se retrahião para os 
extremos da liça, então calando as vi- 
seiras plantarão- se rosto a rosto com as 
lanças enristadas, e por tal modo aco- 


bertados d'aço, que mais parecião duas. 
estatuas de bronze que dous cavalleiros.. 

Na expectação de quem sahiria ven-. 
cedor não ousavão fallar os circumstan- 
tes; acodados os alentos, fitos os olhos, . 


disseras que neste só sentido se tinhão. 


reconcentrado, e refundido os sentidos. 


todos. Tudo estava mudo e silencioso, 


e apenas se ouvia o bufido dos cavallos 


2192: 
que como advertidos do pario que hião 
correr de insofridos escarvavão a terra 
com as unhas. inda cs 

Durou tres minutos este estado de 
Incerteza : Eis que a certo aceno do Sul- 
tão o som agudo de mil barbaros ins 
trumentos atroa os ares; os combatentes 
ambos ao mesmo tempo dão d'esporas' 
aos cavallos, e soltão-lhes as redeas :* 


reira, encontrião-se no meio da estacada;. 
e tão forte foi o embate que as mou-. 
tanhas visinhas estremecério com O 
ruido das armas. Não ficou míiito tempo. 
duvidosa a victoria : não que Conrado 


| 


como experimentado guerreiro, levando 

a lança tão direita e com tão certa pon-' 
taria que ferindo o adversario no meio | 
do escudo a haste se rompeo pelo toral | 
Juncando de fragmentos a lica, e ficando-' 
lhe na mão o conto. O cavallo do Escos-' 
sez recuou com o choque e foi tombar 


ei-los que partem em despedida car-" 


se não mostrasse tão bom cavalleiro, 
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sobre as ancas a alguns passos d'alli; 
porém o cavalleiro avivando-o com as 
redeas, e com as esporas o obrigou a 
levantar-se. Conrado foi mais mal suc- 0! 
cedido, por quanto a lança de Sir Ken- 
net passando-lhe de parte a parte o 
escudo, atravessou uma couraça do 
mais fino aço de Milão, e furando a cota 
jazerina que trazia por baixo se lhe em- | 
bebeo no peito, e fazendo-lhe perder os 1 
estribos o estirou no chão ficando-lhe a i 
haste cravada: na ferida. Acudirão -lhe In 
os padrinhos; reis armas, eaté o pro- 
prio Sultão ao tempo que Sir Kennet 
ignorando o miseravel estado em que B 
se achava o seu antagonista, tirava a q 
espada para continuar o combate, e 
como o visse prostrado bradou-lhe : 
descarrega essa consciencia, confessa o 1 
crime. Depois que com todo o desvello + 
o desaffrontarão da viseira, o ferido 
erguendo aos ceos os olhos hirtos res- 
pondeo : Que mais é mister? Deus é 
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justo, culpado sou, mas não O unico, 
que peiores que eu comvosco vivem, 


Tenhão dó 


de minha alma » Chamem-me 


um confessor, e como isto dissesse co- 
brou algum alento. 


-— Acode-lhe com o talisman, com 
essa divina panacea, real irmão, disse 


Ricardo a 
d'um dom 


Saladino. — Seria abusar 
divino o emprega lo n'um 


traidor, como este, que o que merecia 
era que o levassem d'aqui para a forca. 
Tem de morrer desta; tal é a sua sina 


segundo o 


que nos olhos lhe, diviso, 


ajuntou o Sultão depois de examinar a 


fisionomia 


de Conrado, o anjo Asrael 


Já o marcou com o ferrete da morte, 
não obstante ser curavel a Frida 


-— Todavia, irmão, faze o que couber 


no possivel 


» quando não seja senão para 


dar-lhe tempo para se confessar, que 
não desejamos pôr em risco a sua sal- 


Yação, Uma hora de vida neste momen- | 
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to é paralle de mais preço, que a longa 
| carreira d'annos dos antigos patriar= 
 chas; E 
— Os desejos de meu real irmão | 
serão cumpridos. — Nada, nada, acu- É 
dio o Templario rompendo o ferrenho | 
silencio, que até então guardára. Tal j 
| não facção : nem eu, nem o Duque ; 
—  d'Austria sofreremos que um pobre 
principe christão seja entregue em po- | 
der de Sarracenos que sobre elle empre- H 
garão quantos feiticos e sortilegios sa- R 
bem; e pois somos padrinhos seus pedi- o 
mos; e exigimos que a nossos desvelos - mu 
confiado seja. » A 
| — Rejeitarem os padrinhos os meios E 
 infalliveis queselhes offerecem para sal- RB 
vare a vida ao afilhado é cousa tão | | 
extraordinaria, que não sei como o | 4 
tome. | | | 
— Não é isso o que entendemos, ! 
- replicou o gran-mestre tornando sobre | 


cega 
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si. Embora se encarregue o Sultão do 
curativo; com tanto que não recorra a 
meios a em no que vigiare- 
mos levando o. ferido para a nossa 
tenda. aa 
| — Toma-o à tua conta, meu bbgia e 
real irmão, disse El Rey a Inglaterra, 
não tin o) desprimor da reposta. 
Mas é tempo que nos occupemos de de- 
veres mais importantes. Toquem as 
trombetas, bravos Inglezes, demos os 
emboras da victoria ao nosso campeão. 
Apenas assim fallou, resonárão imme- 
diatamente as ar pe feito », e clarins, os 
cymbalos e os tambores, e ao mesmo. 
tempo que os Inglezes, como ja d'ha 
muito costumavão, atroavão. os ares 
com repetidos, e concertados vivas entre 
os guinchos de sem numero d'Arabes, 
como o diapasão dum orgão entre os 
zunidos d'um furacão o 

Depois que tudo se calou, rompeo 
Ricardo o silencio, dizendo : Bravo ca-' 
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valleiro do Leopardo hoje provaste, 
contra o que affirmão os doutores fun- 
dados na Eseriptura, que o preto pode ij 
tornar-se branco, e o Leopardo desfazer- 
se das manchas. Mais te direi quando te 
apresentar às damas, a quem compete 


de Justiça recompensar todo o heroico 
F: F 
feito. + 


O cavaleiro, em vez de responder, 
inclinou-se cortezmente em prova de 
* que se conformava com a vontade JEI 
| Rey. 

— E tu, irmão Saladino, desta feita 
virás tambem fazer lhes os teus compri- 
mentos. Por minha fé te juro, que a 
rainha minha esposa achará imperfeito lj 
"O gracioso accolhimento, que nos fazes, E 
Se dO passo, que com tanta magnificen- UN 
cia a obsequeias, lhe negas o prazer de 


testemunhar-te à sua gratidão. — Sala- al 
dino inclinou-se graciosamente, porém | 
não acceitou o convite. —Tenho, disse pi 


elle, de hir visitar o ferido: o quarto 
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do doente é para o medico o que a lica 
é para o justador : e não me é dado 
desertar este posto nem mesmo a troco 
das delicias do paraiso. De mais que em 
presença de gentis damas não circula 
em nossas veas o sangue com a mesma 
regularidade que nas vossas. Cabe aqui 
o que diz um dos nossos poetas. Seus 
olhos são como o gume da espada do 
profeta. Pobre de quem se aventura a 


“por nelles os seus. Quem se não quizer 


abrazar, fuja de andar sobre o rescaldo. 
Expor-se ao fogo, é pretender sahir 
illeso é uma verdadeira loucura. Quem 
corre após de bem perdido às vezes 
perdido fica. Cedeo Ricardo às razões 
do Sultão, e não insistio entendendo 
que da differença de costumes provinha 
aquele melindre do Sultão : o qual 
como se dispusesse a partir disse a Ri- 
cardo. Espero, Real irmão, que tereis a 
bondade de acceitar ao meio dia alguns 


“refrescos na tenda de camelos pretos 


d'um chefe de Kurdistan. Igual convite 
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receberão os fidalgos, que assistirão à 
solemnidade. 

Lá tocão os adufes : é a rainha e suas 
damas que sahem da tribuna, disse Ri- 
cardo : eilos todos prostrados por terra 
como se o anjo exterminador os fulmi- 
nara. Assentão por ventura estes Arabes 
que dão com a vista quebranto ás da- 
mas? Mas que faremos aqui parados? 
Vamos-lhe ao encontro, levemos -lhe 
em trinnfo o nosso campeão. Pobre 
Sultão ! que não conhece do amor, senão 
o material : quanto o lastimo! 

Blondel pulsando com mais vigor as 
cordas de sua harpa festejou a marcha 
do vencedor, o qual entrou no pavilhão 
ladeado de Ricardo, e de Guilherme 
Longa-Espada seus padrinhos, e che- 
gando ao pé da rainha poz graciosa- 
mente um joelho em terra, bem que no 
seu coração esse tributo fosse dirigido 
a Edith, que estava Senda á lharga 
della. 


Desarmem-no, ssulióias: clamou El 


ma ca E dE 


220 
Rey, que gostava muito de ceremoniar 
similhantes actos, desarmem-no. Seja o 
valor coroado pelas mãos da belleza. 
Descalça-lhe as esporas, Berengueira. 
Com seres rainha de Inglaterra não lhe 
deves negar este galardão. E tu, Edith, 
desaffronta-o do elmo, tu mesma ,5e 
com tuas proprias mãos; que assim Oo 
entendo, ainda que fôras a mais altva, 
a mais soberba das Plantagenetes, e 
elle o cavalleiro mais humilde, e pobre 
de toda a christandade. 

Ambas as damas cumpririo com as 
ordens JEI Rey: a rainha com zelo e 
deligencia como quem queria'compra- 
zer a seu marido, e Edith por o bedien- 
cia fazendo-se encarnada e branca ao 
mesmo tempo, em quanto ajudando-se 
de Longa-espada desatacava com vagar, 
e embaraço os colchetes do elmo. 

E quem cuidaes que debaixo desta 
fronha d'aço se escondia, clamou Ricar- 
do, quando tirado o elmo mostrou Sir 
“Kennet o varonil semblante affrontado 
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“do combate, e das diversas emoções que 
experimentava. 

Cavalleiros e damas, que vos parece? 
E por ventura um escravo Affricano ? 
Ou similhantes feições são as dum aven- 
tureiro escuro, e seu nome? Não por 
certo. Por minha boa espada que aqui 
fazem fim todos os disfarces : ajoelhou- 
se ante vós recommendavel por seu pro- 
prio merito , levanta-se igualmente dis- 
tincto por seu nascimento , e riquezas. 
O cavalleiro aventureiro Kennet é Da- 


vid, Conde de Huntingdon, principe 
real da Escossia. 


Pasmarão todos, e Edith deixou ca- 
hir das mãos o elmo. Sim, amigos, eis a 
pura verdade. Todos sabeis o como a 
Escossia nos desassistio com uma compa- 
nhia das suas melhoreslanças, que segun- 
do os tratados devião fornecer-nos para 
a conquista da santa cidade debaixo do 
commando deste excellente mancebo; 
o qual julgando que era uma infamia 
faltar-nos com o promettido, mormente 
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em tão santa cansa, aggregou-se com- 
nosco em Sicilia com alguns servos seus 
aos quaes se juntario muitos de séus 
compatriotas sem saberem que tinhão 
por commandante o seu proprio prin- 
cipe e senhor natural. Todos quantos o 
conhecião morrerão 4 excepção dum 
velho escudeiro; ficando este segredo 
tão abafado, que estive a ponto de o fa- 


-zer morrer, cortando em flor uma das 


mais bellas esperanças da Europa na 
supposição de que condenava um mero 
aventureiro Escossez. Por que vos não 
destes a conhecer então, nobre Hun- 
tingdon, quando pela sentença, que 
contra vós proferi puz vossos dias em 
perigo? Temieis por ventura que para 
me vingar dum rei, que se mostrou 
bem vezes meu inimigo, teria a baixeza 
de aproveitar-me covardemente duma 
occasião que eu devia ao acaso? 

Nunca tal conceito formei de vos, Rei 
Ricardo, porêm de muito altivo não po- 
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nome illustre para salvar uma vida que 
eu havia aventurado faltando aos meus 
deveres de militar. Demais que tinha 
feito voto de ficar incognito até o cabo 
da cruzada, voto que só in articulo 
mortis infringi, confiando esse segredo 
ao reverendo Ermitão aqui presente de- 
baixo do sigillo da confissão. 

Por isso é que o servo de Deus tanto 
instou por que revogasse a sentença, 
continuou Ricardo; com razão me dizia 
elle nessa occasião , que viria tempo, se 
pusesse em effeito a sentença, que eu 
dariaum dosmeus membros por não a ter 
nunca proferide.Um membro? À troco da 
propria vida eu desejaria lavar-me dessa 
nodoa ; que diria o mundo que Ricardo 
havia abusado da confiança egenerosida- 
de com que este bravo principe se tinha 
entregue confiadamente entre as minhas 
mãos. 


Mas emfim, real Senhor, interrompeo 
Berengueira, que feliz, e inesperado 
acaso lhe deo a soltura deste enigma? 
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Entre varias noticias desagradaveis, 
que de Inglaterra recebi, contavão-me 
que tres dos nossos barões hindo de ro- 
maria a São Ninian havião sido salteados, 
e presos por ordem d'El Rey V'Escossia, 
o qual dava por motivos deste acto de 
violencia o achar-sé o seu herdeiro em 
nossa corte, porque lhe tinha assegu- 
rado que o Conde de Huntingdon se 
ageregara aos cavalleiros teutonicos que 
estavão em guerra com os pagãos da..... 
e nesta supposição estava El Rey Gui- 


lherme determinado a guardar em re-. 


fens os taes barões para sua segurança. 
Foi este o primeiro raio de luz, que me 
esclareceo úcerca do que na verdade 
era o cavalleiro do Leopardo; suspeitas 
que se convertéêrãio em realidade com a 
vinda de Devaux d"Ascalão, trazendo 
comsigo o unico criado do conde, um 
testa de ferro que fez trinta milhas para 
hir contar a Devaux um segredo, que po- 
dia sem o menorincommodo confiar-me. 


V. Me deve desculpar o pobre Strau- 
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ghan, acudio dizendo lord de Gilsland: 
elle algum motivo teve de assim obrar sa- 
bendo por experiencia que tenho um 
coração mais brando do que quem se 
assina Plantagenetes. 

Tu tens o coração brando? Tu barra 
de ferro, rochedo da Cumberlandia; ex- 
clamou Ricardo; nós outros Plantage- 
netes somos todos sensiveis e mais que 
muito, e olhando para Ladi Edith com 
uma expressão que lhe fez vir ás faces 
cores: dá-me cá a tua mão, prima, lhe 
disse, e tu tambem Principe d'Escossia 

Fenha mão, real senhor, tornou-lhe 
recusando-a e fazendo por occultar o 
alvoroço,em queestava,dando-lhe alguns 
remoques ácerca da sua credulidade. 
Já V. M, poz em esquecimento que a 
minha está destinada a converter Ara- 
bes, e Sarracenos, Saladino, e todas 
as suas tribus? 

Não me esqueci, não prima, mas que 
queres? O vento da profecia mudou de 
rumo. 


996 


Não motejes, que pode o céo castigar- 
te, disse o Ermitão. Nos brilhantes an- 
teitlods celestes esferas quanto ha es- 
crito é verdadeiro: porêm não cabe no 
entendimento humano o rastrear o sén- 
tido daquella divina escriptura. Quando 
Saladino, e Kennet dormirão na minha 
lapa, observando os astros vim no co- 
nhecimento de que nella repousava um 
principe inimigo natural de Ricardo, 
com quem tinha Lady Edith d'unir os 
seus destinos. Ora como eu soubesse 
que o Emir Ilderim era o proprio Sala- 
dino, que jametinha vindo ver porvarias 
vezes, para se instruir do curso e revo- 
luções dos corpos celestes, era natural 
que applicasse a elle a profecia. Davão- 
me tambem a conhecer os planetas que 
esse principe esposo d'Edith Plantage- 
netes havia de ser christão, eu inter- 
prete cego, e insensato dos déstetos do 
Céo conclui, que o nobre Saladino se 
havia de converter 4 nossa santa fé, so- 
bretudo encontrando nelle qualiaádes 


merecedoras de mais feliz destino. Cu- 
bro-me de confusão vendo a minha pro- 
priafraqueza e pouquidade, porém dessa 
mesma pouquidade tiro motivos da con - 
solação. Assim como cahi em erro no 
que diz respeito aos alheios fados, quem 
sabe se me não engano no que toca aos 
meus. Os segredos de Deus são incom- 
prehensiveis, pretende-los penetrar é 
transgredir as suas ordens. Conformes 
com sua santa vontade passemos os dias 
e noutes a velar,e a orar entre o temor. 
e esperança até que elle por sua propria 
bondade no-los queira communicar. 
Entrei nesta tenda, como um profeta 
austero, e orgulhoso; tinha para mim 
que dotado de faculdades sobrenaturaes, 
bem que curvado debaixo d'um peso 
para outros hombros que os meus in- 
comportavel, cabia-me instruir os reis, 
e os povos: cahio-me a venda dos olhos; 
retiro-me humilde , enteirado de minha 
pouquidade e ignorancia, penitente, po- 
rêm não desesperado. 
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Dizendo isto desaparecto ;e dizem que 
desde então forão mais raros os seus fre- 
nesis, menos aspera a sua penitencia : 
tão annexa anda a presunção á natureza 
humana, que até a loucura não é della 
isenta. | | 
Assim que a certeza de haver alta- 


mente pronosticado um facto que se 
não verificara lhe esfriou o prophetico 


enthusiasmo em menos tempo do que 
uma hemorrhagia o calor febril. 

Seria inutil que meúdamente relatas- 
semos o mais, que se passou nesta con= 
ferencia : que bem pode o leitor suppor, 


sem que lho digamos, que o Conde de | 
Huntingdon soube desforrar-se com a | 


princeza do longo silencio que obser- 
vara em quanto representara o papel 
d'aventureiro Escossez, fazendo-lhe uma 
viva pintura de sua paixão tanto mais 
ardente quanto mais cohibida, e desfar- 
cada. | dará 

Era quasi meio dia, estava Saladino 
aguardando pelos principes christãos 
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sentado na sua tenda, que em nada dif- 
feria senão em vastidão das dos simples 
Arabes. | 

Lá um banquete esplendido servido 
à moda oriental sobre ricos tapetes com 
coxins de Damasco, preparado estava. 

Não acabariamos se pretendessemos 
fazer resenha das télas d'ouro, e prata, 
dos magnificos bordados e arabescos, 
dos cachemiras, das finissimas cassas da 
India que alli se vião, e ainda menos, 
- seintentassemos individuar as differen- 
“tes iguarias, os pratos guarnecidos em 
roda de arroz corado por diversos mo- 
dos, e todos os mais requintes da cozi- 
nha Oriental; os borregos assados intei- 
ros, a veação, as aves domesticas gui- 
zadas com arroz servidas em baixella 
douro, de prata, e em riquissima por- 
celana, e no meio de tão varias iguarias 
grande numero de bandejas com copos 
- de limonada ambreada, e nevada, a que 
"os turcos chamão Sherbet. 
? JUL, 20 
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“Na cabeceira da mesa uma rima de 
coxins magnificos parecia destinada para 
assento do Sultão e das pessoas que 
elle julgasse dignas de ficarem a seu 
lado. - | 
Do negro, e vasto toldo, que servia 
de tecto à tenda pendião de toda parte 
diversas bandeiras » tropheos de ganha- 
das victorias : spa todas ellas domi- 
nava uma, que estava em-hastada numa 
comprida lança : chamavão-na já ban- 
deira da morte, e tinha a seguinte ms- 
cripção. do jd 


Saladino Rei dos reis, tir dos 
vencedores ; Saladino ES de tambem 
morrer. A'roda da mesa enfindos escra- 
vos estavão quedos, e immoveis, com 
os rostos cahidos, encruzados os braços 
quaes outras tantas estatuas funebres , 
ou quaes automatos , quando lhes não 
méche nas molas a mão do artifice. 


gras: 


Entretanto que pelos hospedes espe=' 
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ráava imbuido, assim como a maior parte 
de seus contemporaneos nas supersti- 
ções daquelas éras, estava Saladino 
meditando n'um horoscopo que lhe 
havia mandado o Ermitão d'Engaddi 
acompanhando -o d'um apontamento 
explicativo. 

Estranha, e misteriosa sciencia! Dizia 
elle entre si; estranha e misteriosa scien- 
cia, que sob-cor de nos revelar os 
segredos do porvir e de nos guiar, é 
esclarecer o entendimento nos céga, e 
extravia! 


Lendo os teus prognosticos quem po- 


deria suspeitar que fosse outrem, e não 
eu o figadal inimigo que devia congra- 
car-se com Ricardo casando-se com sttá 
parenta? 


E comtúudo mudarão-se as scenas: e 
agora parece que essa parenta de Ricar- 
do estava destinada para estreitar os 
vínculos d'alliança entre elle e El Rey 
d'Escossia dando à mão d'esposa ao filho 
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deste, que sendo seu visinho lhe deve 

ser mais infesto que eu; e com razão , 

por que mais nos devemos arrecear mm 

gato assanhado que temos fechado com- 

nosco, do que do Leão que vaga pelos 
matos. 


E bem verdade que VEsado as con- 
Junções dos planetas o marido dessa 
mulher havia de ser christão... 


Esteve alguns minutos como absorto, 
e depois continuou... Sim, havia de ser 
christão, e dahi veio dEsutadass esse frade 
insensato a crer que eu havia de ter a 
fraqueza de mudar de fé, eu fiel adora- 
dor do profeta. 


Isto só bastava para abrir - me os 
olhos, 


Fica-te ahi, misterioso escrito : não. 
são menos epa do que funestos 
os teus prognosticos; pois que quando 
verdadeiros produzem não menos males 
que quando mentirosos. 


Vai-te, não me importunes, conti- 


pego 


nuou dirigindo a palavra ao anão que 
acabava de entrar açodado, e espavo- 
rido. 


A expressão d'horror, que no sem- 
blante se lhe debaxava descompondo- 
lhe as feições de seu natural disformes 
dava ainda maior vulto à sua ingenita 
fealdade. Tinha os olhos arregalados, e 
fitos, a boca escancarada, e estorcia as 
mãos e os dedos, como convulso. 


— Que tens? Perguntou-lhe o Sultão, 
com um ar severo, 


— Accipe hoc, respondeo-lhe com 
extincta voz o anão. 


— Como! Que é o que dizes? 

— Accipe hoc, replicou o anão tão 
perturbado, que não advertia, que re- 
petia as mesmas palavras. 

— Vai-te d'aqui, tonto; que não estou 
de rosas para aturar as tuas chocar- 
rices. cdi 


— Sou menos tonto do que dizem, 
| 20, 
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porêm debrno-me dessa cór para ter um 
bocado de pão. Pobre de mim que não 
tenho outro regresso! Dá-me ouvidos, 
sublime Sultão. | 

— Dize, dize; que quer tenhas siso, 
quer não, teu rei deve ouvir-te. De que 
te quEiadto Anda cá, é assim o 
“passou para outro quarto. | 


Não diremos por agora o que contou 
a Saladino o anão, o que podemos affir- 
ma é que não foi longa a conferencia, 
por que poucos minutos depois de en- 
trarem no quarto, annunciárião os cla- 
rins e trombetas a chegada dos principes 
christãos. 


- Recebeo - os Saladino com a cor- 
tezia e urbanidade, que a sie a elles 
devia, e saudando o Conde de Hunting- 
don lhe deo com toda a sinceridade os 
parabens pelo feliz successo de seus 
amores, suecesso, que frustrava todas as 
suas esperanças, econtinuoudizendo em 
vozalta: Não imagines, nobre mancebo, 
; | 


' 
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qtie o principe real d'Escossia seja mais 
bem visto de Saladino do que Sir Ken- 
net o foi do Emir Ilderim, e o infeliz 
escravo Ethiope do medico Adonebec. 
“Uma alma nobre e generosa como à 
tua sem respeito a nascimento e a san- 
gue se faz amar, que assim o sorvete 
que te offereço não é menos agradavel 
n'um pticaro de barro, do que numa 
taça d'ouro. 
Tornou-lhe o Conde de Huntingdon 
a reposta que convinha, agradecendo- 


lhe a generosidade com que o agasalhára, 
e acceitando o sorvete que o Sultão lhe 
offerecia, disse sorrindo-se. 


O bravo Ilderim não sabia de que cor 
era a neve, e com ella refresca o magni- 
fico Sultão os seus sorvetes. 


Um Arabe ou Kurde não deve ter a 
instrucção dum Hakim. Quem se veste 
d'outro traje, que o seu, deve desfarçar 
as suas inclinações e talentos de modo 


que se conformem com o papel 


representa. 
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» que 


Tomei por passatempo duvidar d'uma 
cousa sabida de todos, para ver de que 
modo um leal cavalleiro frangue susten- 
tava a sua opinião, e de que argumentos 
se servia para imbuti-la nos cascos dum 
chefe de Kurdistan. 

Ão passo que o Sultão assim dizia, 
como o Archiduque PAustria ouvisse 
gabar o sorvete, acudio mi lampeiro, | 
e lançando mão da taça no tempo em 
que o Conde de Huntingdon a punha 
na bandeja : de véras que é deliciosa à 
tal bebida, exclamou, depois que a lar- 
8oºs tragos serveo boa parte da limonada 
nevada, que, por que tinha o sangue 
requeimado com excessos da passada 

noute, lhe pareceo sobremaneira agra- 
davel, e não lhe custou pouco a despega- 
la da boca para a dar ao eran-mestre 


dos tem plarios, 


Pegou este na taça; eisque a um 


aceno do Sultão apparece de improviso 
o anão, e com rouca voz articula estas 
palavras : Accipe hoc. 

O cavallo que vê da visinha selva 
sahir-lhe ao encontro um leão não fica 
mais assustado do que ficou o templario: 
enfiou, porêm tornando logo em si para 
encobrir talvez a torvação em que estava 
fez acção de querer beber, mas como 
levasse a taça à boca, fuzilou nos ares o 
alfange do Sultão, e a cabeça do tem- 
plario foi parar no cabo da tenda : ficou 
o corpo em pé um momento com a taça 
ferrada na mão, até que por fim tom- 
bou mesclando-se com o liquido do sor- 
vete o sangue que das veas lhe golfava. 

Traição, traição, clamarão todos, e 
o Duque d'Austria, que acertou de 
estar ao pé de Saladino, que tinha na 
mão o alfange ainda gotejando sangue, 
estremeceo, e recuou temendo lhe ac- 
contecesse o mesmo. 

Nada temas de mim, nobre Archi- 
duque : Rei Ricardo que o que me viste 
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fazer, te não dê colera : que pelo menor 
de seus crimes merecia a morte esse, 
que ahi Jaz. de | 
Mas se lha dei, não foi por haver 
conspirado contra a vida de Ricardo , 
como o dirá o seu proprio escudeiro ; 
não por ter assaltado com intempestivas 
armas a mim e ao principe real d'Es- 
cossia, obrigando-nos a fugir para sal- 
varmos as vidas; não por ter nesta mes- 
ma occasião etigádo os Maronitas (1) 
a atacar-nos de as. O que teria acon-= 
tecido se eu não SoErá tido o acordo de 
mandar vir mais tropa, do que a que 
fora em nossa convenção estipulada , 
afim de baldar-lhes as tenções; não foi, 
tornarei a repetir por nenhum ddites 
crimes em particular, nem por elles 
todos em geral, que o reduzi ao estado, 
em que 0 vemos mas tão somente por 
ter o atrévimento de vir inficionar o 
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véi Maronitas, cer tos chri istãos do GRte Libano. 
(TELLES.) | 


ar, que respiramos apresentando - se a 
esta mesa com as mãos tintas do sangue 
de seu camarada, e cumplice, que elle 
assassinou haverá meia hora, temendo 
lhe não divulgasse as horriveis tramas. 

— Que me contas? exclamou Ricardo: 
Conrado assassinado pelo gran-mestre,, 
por seu padrinho, seu intimo amigo! 

Acredito na tua verdade, nobre Sul- 
tão, parem o facto é de tal natureza, 
que não bastao affirmares; convem que 
o proves, aliás..... 

Que mais provas queres que esta tes- 
temunha ocular? replicou Saladino, 
apontando para o anão. 

Allah que nos deo os pirilampos para 
lampadarios da noute, serve-se às vezes 
dum fraco instrumento para descobrir 
o crime mais occulto, e continuou re- 
ferindo em substancia o que do anão 
soubera. a 


Nebectamus levado de curiosidade , 
ou antes, como elle ao depois confessou, 
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da esperança de achar alguma cousa que 
lhe fizesse conta, se tinha furtivamente 
introduzido na tenda de Conrado, que 
se achava desassistido, e só, por quanto 
os criados, uns tinhão hido levar ao ir- 
mão a noticia do seu desastre, e o res- 
tante aproveitando-se da generosidade 
de Saladino se desforravão dos passados 
jejuns. 

Dormia o doente por effeitos do ma- 
ravilhoso talisman, desorte que o anão 
teve boa maré para afuroar os cantos da 
tenda muito a seu contento : porêm co- 
mo sentisse pizadas, assustou-se, e es 
condeo-se detraz duma cortina, donde 
podia ver e ouvir o que se passasse, 

Entrou o gran-mestre, e depois de 
fechar cuidadosamente a porta, che- 
80u-se para o pé do marquez, que acor- 
dou sobresaltado, e como se adivinhara 
quaes fossem as tenções de seu antigo 
camarada com demudada voz lhe per- 
guntou o que queria, e por quea taes 
horas o vinha: incommodar. 


— Venho confessar-te, e absolver-te, 
tornou-lhe o gran-mestre. 

— De assustado não deo fé o anão do 
mais, que entre elles se passára; affir- 
mando porêm que ouvira Conrado ad- 
jurar ao gran-mestre que o não matasse; 
que o templario emsurdecido aos seus 
rogos lhe cravára o punhal no coração, 
dizendo-lhe : accipe hoc, palavras, que 
ficárão, como vimos, gravadas na memo- 
ria do anão. 

Certifiquei-me da verdade do referi- 
do, proseguio Saladino, mandando exa- 
minar o cadaver, e ordenei a essa infe- 
liz criatura escolhida por Deus para 
descobrir este flagicio, de repetir pe- 
rante o autor delle as suas proprias 
palavras, e bem viste o effeito que nelle 
produzirão. 

Sendo isto verdade, como é mais que 
provavel, disse Ricardo; assistimos, ami- 
50s a um acto da justica; bem que á 
Primeira vista, o contrario se nos an- 
tolhasse : mas emfim podias guardar 
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para outra oecasião o castigo ,, porém 
nesta, perante todos, e de tua propria 


Outras erão as minhas tenções, tor 
nou-lhe Saladino; porém se o não cas- 
tigara agora, nunca mais me seria licito 
faze-lo : por que depois de o deixar be- 
ber na minha propria taça não pode- 
ria dar-lhe a morte sem incorrer nota de 
violador dos sagrados deveres da heat 
talidade. 

- Em tal caso ainda que elle fora oma- 
tador de meu pai, mal por mim se me 
atrevesse a maltrata-lo,, pesto que de 
leve. 

Mais que muito nos Pi occupado 
com este monstro. 

- Tirem-me d'aqui este cadaver, es pe- 
reça com elle a sua memoria,. 

 Levarão-no os criados, e com. tal 
presteza, e habilidade se occuparão com 
a limpeza, que dentro de pouco não se 
via na tenda o menor vestígio de san- 
gue : donde se infere que similhantes 
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casos não erão raros, pois tão conver- 
sados andavão em suas consequencias 
os camaristas, e criados de Saladino. 
Entretanto aquella horrivel scena ha- 
via feito mui profunda impressão no 
animo dos christãos, os quaes dado que, 
cedendo aos rogos e instancias do Sul- 
tão, se tivessem tornado a pór à mesa, 


não ousavão proferir uma só palavra ; 


que tão inquietos, e consternados es- 
tavão. 

A forca de caracter de Ricardo sobre- 
levou todos estes temores, e descon- 
fiancas, e depois de estar por alguns 
minutos pensativo, como se estivesse, 
excogitando os meios de dar as mais 
agradaveis cores a sua proposta bebeo 
uma copada de vinho, e perguntou a 
Saladino se era certo ter tido o Conde 
de Huntingdon a honra de medir-se com 
elle. 

“Saladino respondendo graciosamente, 
confessou que com effeito tinha pro- 
vado armas com o herdeiro da Escossia, 
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como era d'uso entre os cavaleiros 
quando se topão sós por sós, accrescen- 
tando com modestia, que dado que á 
victoria ficasse indecisa não podia jac- 
tar-se de ter tido a melhoria. 
Sustentou o contrario o Escossez at- 
tribuindo as vantagens ao Sultão. 
Invejo-te mais a honra que nesse en- 
contro ganhaste que todos os agrados 
de Edith Plantagenetes, bem que um 
só delles pague com usura os perigos 
d'um dia de batalha : mas, nobres e il- 
lustres principes, que dirá o mundo sa- 
bendo que uma reunião de tantos, e tão 
esforçados cavalleiros se dissolveo, sem 
ter feito alguma alta cavallaria, que dé 
brado nas futuras idades? 
| A queda d'um traidor, e d'outro a 
morte é por ventura de tanto preço, 
que tão distincta assemblea se separe, e 
se desfaça sem ter a satisfação de ser 
espectadora d'uma só facção digna da 
sua attenção. | 
- Vem-me ao pensamento uma idea, 
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E SE E EUR ad Pia 


Real Saladino, que decidissemos hoje 
ambos mão por mão em presença de 
todos a questão tão longamente deba- 
tida ácerca da posse da Palestina, pondo 
de golpe terino a tão molestas guerras. 

O islamismo nuncateve melhor cam- 
peão, e pelo que me toca, em quanto 
outros mais dignos senão apresentarem 
ahi lanço a luva, como o mantenedor 
da christandade. | 

Eia provemos armasa todo trance pela 
posse e senhorio de Jerusalem. 

Antes de responder esteve Saladino 
um pouco cuidoso; tingirão-se-lhe as 
faces de encarnado, e affirmão muitos 
dos que se achárão! presentes, que es- 
teve quasiresoluto a acceitar o desafio: 
por fim rompendo o silencio respondeo 
assim. té -À | 

Combatendo em favor desta santa ci- 
dade contra homens que reputamos por 
idolatras, e adoradores d'imagens, e de 
mil estatuas de pedra teria motivos para 
esperar que Aliah se dignaria dar-me 
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mais força, e vigor, e a succumbir de 
baixo dos golpes de Mele Ric, entraria 
no paraiso pela via mais gloriosa : po- 
rêm como Állah deo a Palestina aos ver- 
dadeiros crentes, seria tentar o Deus do 
“profeta se eu fizesse depender de minhas 
forças, e destreza uma posse q'a supe- 
rioridade de minhas tropas me asse- 
“gura. 

— Pois que não podemos romper uma 
lança por Jerusalem, disse Ricardo com 
um ar submisso, como um amigo que 
sollicita d'outro amigo algum favor, 
rompamos-la ao menos por amor da 
gloria. | 

— Nem isso me é dado, replicou Sa- 
ladino, quasi rindo do ar meigo com 
que Ricardo o desafiava; nem a esse 
vosso desejo me é licito annuir. 

-“ O dono do rebanho põe à testa delle 
um pastor; não por que cuide de si mas 
para que se desvele com o rebanho. Se 
eu tivera um filho que me succedesse, 
talvez me fora concedida a liberdade de 
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aventurar-me a esse temerario encon- 
tro, que com pezar engeito; porém, 
“morto o pastor, dispersa-se o rebanho; 


dizem as vossas mesmas escripturas. 

Tiveste por tua parte a fortuna, disse 
Ricardo suspirando , e endereçando-se 
ao Conde de Huntingdon. De boa mente 
trocaria o mais bello anno de minha vi- 
da por essa hora ou meia hora de com- 
bate junto ao diamante do deserto. 

Este arrojo cavalleiroso de Ricardo 
metteu em prazer toda a sociedade, até 
“que a final se erguêrão. Ao despedir-se 
Saladino tomando pela mão Ricardo co- 
ração de Leão, dizem que lhe fallara 
nesta substancia. 

Nobre rei d'Inglaterra é chegada a 
occasião de nos separarmos para nunca 
mais nos vermos : que não menos intei- 
“rado eston, que tu, da desunião é total 
rompimento da christã alliança; nem 
tão pouco ignoro que as forças de teu 
Treino por diminutas te não pêrmittem 
proseguir na empreza. Oxalá pudéra eu 
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-ceder-te a posse dessa Jerusalem, por 
que tanto suspiras, mas não é essa ci- 
dade de menos preço aos olhos dos meus 
que aos dos vossos, tambem por santa 
a reputamos. Es GRniA esta , sejão quaes 
forem as condições que me propuseres, 

ser-te-hão concedidas com a mesma li- 
beralidade com que esta fonte entorna 
as suas aguas. Sinceros são os meus of- 
ferecimentos, e com a mesma franqueza 


tos faria, se te encontrára no deserto. 


acompanhado de sós dous archeiros. No 
outro dia voltou Ricardo ao seu arraial, 
e em breves se celebrirão os desposo- 
rios do Conde de H untingdon com Lady 
Plantagenetes; e por occasião dos es- 
ponsaes mandou-lhes o Sultão de pre- 
sente o celebre talisman, com o qual se 
fizerão na Enropa infinitas curas, ne- 
nhuma porêm que desse brado igual ás 
do Sultão. 

Ainda hoje se conserva este precioso 
arcano em poder da nobre, e antiquis- 
sima familia de Sir Mungolee a quem 
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o conde de Huntingdon o deixou em le- 
gado : e não obstante acharem-se pros- 
criptos das modernas pharmacopeas os | 
bazares, e outras pedras magicas, ainda | 
hoje muitas pessoas o empregão com 
successo nos fluxos de sangue, e na hy- 
drophobia. 

Aqui fenece a nossa historia : quem 
quizer saber as condições com que Ri- 
cardo abandonou as suas conquistas, 
encontra-lo-ha nos historiadores, 
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